
m c: ' 

•

!"""'.' ,,, ···1; i \ r·.:.;\ ~., l (,:.". : r.;~·.·.·. an·. . 
~ '1 I : I ; ' ' . ' I < • • i I, . í l ~-j I ' ' . I ' } ' . ' 'I ~ l' •J 
I 1_1 ; ' I I _J \I i I J"l ' u 1 !•dy ' I I 
LJ ~ l.J CC l_! l IJ "'J . \:_"'_) 

_.,_.., ____ ...). --

C01~GRESSO 

de 1:>65. às 21 hor!:s e 30 

ORDEi\1 DO DIA 
Veto p: esidencl~l ao Pr C;jeto Ct' Lei n!? 26-64 (C. H.), (1Ue cli.spõ~ <:.à.Jre 

• ilr,c:Uuo da 'rena e da. Oldrt:s provwencuw. 

~ZU::NTA(~AO YAR.\ .-\ YOTAÇ}iO 

eéd~!a 'li0 Dlspos;.:;.::_ 1 :t qoe se refere 
1 Do inc~:c• VI do a;·t.. 4, at\ pala.VYas: 

" ... ign ~~ ou liUperim: ao da méd•ia. .•. ". 
~ Do mc;.so Vil! do art. 4~', n.s palavras: " ... composta exc1u .. 

s1~vamente de- agncultmes ... ". 
~ Do inciso IX do a-r~. 4", as p:Uavras: " ... Integrai.5 de P.,e-

forma A;?râria.". 
-4. Da alinea "e'' elo a .. n. 17, a.5 palavras: " ... e ao domínio ... " 
5 Parí.grafo 2? do art. 42 (totalidade). 
fi Art. 51 e seu p:J.!'ágt aí o r totalidade) . 

Do Al't. 53, tts pal-a:nas: " ... ou no art. 51, P'"ll'ágrt;.fo ú~<J". 
7 Art. 54 e i:eu.,: pa .. ::âgrafo.s 1 tot-alidade) . 
ti § 59 ci.'o e.rt. 61 (totalidade). 
9 ~ 6" do art. H ttotalhl:làe) . 

10 § 79 óo art. 61 <toktlidadel . 
11 ~ 39 do nrt. 61 (totalidade.') . 
12 Alínea ''a" do L'1ciso V do art. 74 (tota.liúà.{!e) 

Publicado no DON; ti e 10-4-65. 
Ec-publ:c:tdo por fN' saldo rom inco:;:rt>çõe~. 

.fo'aço. Saber que o Conzre:-..so x •• dona! aprovou, nos yénnos ao ~rt. 77, 
I lq da Com:tituição Ft:deral e eu, Cam1llo Nogueira da Gama, Vlce-Pre­
Jktent-e çlo Senado Fede~·a-1, no exercício da Pre.o;!déncia-, promulgo o M ... 
~uJn!e 

Art ato. Cc ~3 (.~ março de 195~. do Trlb~:n-11 de 
Contas da União, rie regíst;ro ao contr.a.to, celebrRdo aos 21 
âe dezembro de 1953, o Govêrr.o do Terrltúrio Federal do Rio Bnanw 
• petrônlo MatA de Oliveira, píl.r.?, o de.sempenho, nact:uêle TerriOOrlo, da 
:função d,e resonreh·o A uxilinr. 

Mt. 2'' Jtste decret·o leglslativc.. entr..;.rá em vigor na data de sua pu. 
bliccção revcgad.:~s as dtspOi~içõt'r. ern contrário. . 

Sen•Õ'J Fedeml, em 8 de {!.blil de 1965. - camlll:~ Nogueira. cl.a G<nrwl 
Vice-P,·p_,)d~nic r,1 exf'~cício da Presidência. 

t.hRIL: 

ABRU • 

vero tpe-rcla!J ~o Pfoleto c1.e Lei n9 26~64 WN). que 
c!.tspõé sôbre o Estatut-o da Terra! e ifn outras prov1-
ctenc.las. 
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NACIOI~AJL 

DIA 23 DE AE!l'tll:: 

- 've!n tpq•·tm!! dq Pro]eto de Ld n? 2 357-C-64 n:t 
C1m;~ra e n':) 257-64 no s~n~:r~o yat.: uutttm, no lVii­
msteno aa. 1'1!.zencta o C;;~d~'.SLL·o );.!:al de pe3soas JU­

cria 1.: Depnrtamc~~o ct~ Aaccaaaçâo, e. d~ 

Julgamento na 4'J. 
e· dá outras providéncws: 

arCiaJ 1 ao Pro eto de Lei n'} 2. 260-E-G4 na 
Vamara e n" no enaoo. oue e,h a .. tccaa 
e fixa a Despesa da UniãÕ pará o exercício finan· 
C I:' il'O fÜ'' 19C5: 
.:Le.!D t parcialJ f!..:..c>_..E!Ulle~~.s!...Jl.U..~-:H9-B-64 na 
1'1mara e nz ''42 G4 no s~. que dispôs sobre a. 
elaboraçao e execução de Planos Quadrienais de 
<N.m::; para a implantação do Ptuno Nac:on~l de 
ViO.çáo; 

- .,.eto ''"~z·cJoJ) ao ?ro eto de Lei n" 2.36~-B-(,3 na 
ameTn e n. ·1 - o o..:::en~;.r.Q,_que .L5püe sbore R 

~!xa.cao de coe lCientes de correçàn monetária para 
os efr.:Ho<; le!J'a;s . 

• e o (parcw.H ao _Projeto de 
mara_ e n. no 

reestruturaçao admmi5 rauva · 
da o·utra.s providências. · 

DIAS 4 11 b DE MAIO: 

- veto (p~rcmn ao Pro~eto de Lei r.'t 22-54 <QN>, q:1c 
_1nsntu o Ccnselhoaci<:n19.I- dz Tt!1n<;portc.s, e da 
outras providências; · 

pessoaJ da 
outras prov!dl.:nclas; 

- veto tparcmiJ ao Projeto de Lei n" 468-B-6:.1 na Câ-
mara e n<.> 13-64 no Senado, que conce-de eas servi­
dores da Viação Fêrrea do R1o Grande do Sul, apo­
sentados ate .31 de dezembro üe 1959, o ahono pro­
VIsório de que trata a Lei n° 3.5:n, de 19 de janeiro 
de 1959, e dâ outras provlldêr..clas 

Instamo 
de Per­

nambuco de imPt..NJS e tn~s teclenüa de aua.luuer 

• 
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DIA 11 DE MAIO: 

natureza, que incidam ou venham a tnclàir na ~ 
pra de ações da firma "lmlpreendimentos Santa ~­
S. A.,. situada à Rua da Sol n9 143, em Recife, Per-
nambuco; · 

O:-"iii;;;ê'ri.:ô2i';. 4:;:10- B -64 na 
a compe-

yeto (totap ao ProJeto de Ls: n9 2: 158-B-64 na CA. .. 
mara e n9 297-64 no Senado. que_. dispõe sObre o pra­
Zf de vali.dade de concursos públicos para candidatos 
haoilitados que estejam exercendo ou najam assumJ­
do mandato legislativo ou executivo: 

-------
SENADO FEDERAL 
Publicada no DCN. df' 10·4-e5. 
REpubUc.ado por tsr saído com incorreções. 

F~ço. ~aber que o Senado Federal aprovou, nos têrmos do art. 6_4 da 
Constitmçao Federal. e eu, Camil<. Nogueira da Gama Vice-Pr<>sid<>nte 
no exercfc:o da Presidência, promulgo a seJuinte ' ~ "' ' 

RESOLUÇAO N> 39, DE 1965 

.Si±E}3Bnde .1 narte a execucão dp prt 2Q do Le! n9 :L10.2.-de 
!13 de outubro de 1963. do Estado de Goiás. 

. Art .. ~9. E' susp~nsa, por inconstitucionalid·ade, nos têrm-os da. deci­
sa-a defuUt1va profenda. pelo Supremo Tribunal Federal em Sessão de 
22 de outubro de l 964, na Representação n"' 593, a execuÇão do artigo 2~ 
da Lei n9 4. 702, de 23 de uutubrc de 1963, ao Ej.~ado de Goiâs no que 
concerne a fixação das divisas do Município de Mosarlândia. ' 

Art. 29 Esta resolv.ção entl·ar:.'l, em vigor na data de sua publica~tfi.o, 
revogadas as disposições em contrário. 

Senado :ted.eral. em 8 de abril de 1965. - Camillo Nogueira (lt& Gama 
Vice -Presidente, no exercício da Presidênciã. ' 

r Faço saber que o Senado Federal. aprovou e e'J, Cdmillo No~ue:r.a. .. dii 
Gama, Vice-Presidente. no exercício da Presiti'ência. nos têrmos do artigo 
7; n" 16, do Regimentfl Inte1no pl'omulgo a seguinte 

~~lil~~!JE~S~O~LhUdÇ~A~O~N~' 40, DE !965 llJ2 · no cargo de Ele~rici.sta PL-6, 
do Q!i se 

ArU;o único E' aposentado, de acôrdO com o artigo 191, 19, § ao-
da Constituição Federal, combillildo ~om o artigo 341, item 111 da. n.e.s.o­
luçáo n9 6, de 1960, e P gratificação tl,dicional a que faz jus, e, ainda, com 
os proventos correspondentes ao simbolo PL-6 decorrente de decisão }ut--

.EXPEDIENTE 
BEPARTAMEN-TO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIRETOR .Q&.R.AL 

ALBI!!~TO DI! BRITO PEREIRA 

CH•P'• DO SllRVIÇO Dlt PUBLIC.O.Ç8 .. a CHEF .. OA &liEÇÂO Dll RliEOAÇ.lO 

MURILO FERRI!IRA ALVES FLORIANO GUIMARÃES 

OIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

lrnpreaso nu offelnaa do Departamento de Imprensa Nacional 

BRASÍLIA 

ASSINATURAS 

R!l'AfiTIÇIIES E PARTICULARES 

Capital e Interior 

Sem.esLre ............. Cr$ 50,00 

Ano ................ Cr$ 96,00 

Exterior 

Ano . .............. Cr$ !36,00 

FUNCIONARIOS . 

~apitai e Interior 

Semestre . . -. •:• ..... Cr$ 

Ano . •.....•.•..•.•. Cr$ 

Exterior 

Ano •···•··········· Cr$ 

/ 

39,00 

76,00 

!08,00 

- Excetuadas as para o exterior, que seria sempre anuais, as 
assinaturas poder .... se-Ao tomar, ein qualquer época, por seis me3es 
ou nm an'O. 

- ~ fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados dct 
esclarecJmentos quanto !à sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
à remes~a por meio de cheque ou vale postal, emitidos 8 faVor do 
Tfsoure1ro do Departamen~o de Imprensa Nacional. 

- _Os suplementos is .edições dos órgllos oficiais seri.o 
aos assmantes sOmente mediante solicitação. 

fornecidos 

dicial. 0 Elet.Iriciste. PL-7, d'o Quadro da Secrete.ria do Senado Federal. tário em Montevidéu ·de novembl'O de 
. Herédio Del Giudice. 1958; à disposição do Ministério da 

d b 
-
1 

d 196 ·1 1953 a março de 19~; Cônsul em To- A · ti 
Senado Federal, em H} e e. n e 5. ~ Cam: lo Nogueira da Gama. ronto de abril de 1956 a dezembro de eronau ca, em setembro de 1958· 

7
' e-Presidente, no exercício da Presidência. 1957 ; Cônsul Geral . em Marselha a Segundo Introdu.tor D.lplomático, eni 

- partir de janeiro de 1961. setembro de 1959, Oflclal. d.e Gabmete 
4. Além dessas !unções exerceu 0 do Mil)istro da Aeronáutica na quali­

. AlA DA 28~ SESSÃO EM 29 aprovação de Vossas Excelênci .. a de- Ministro Manuel de Teffé' as oeguin- dade de elemento d0 ligação entre 0 
,Z.!,!:!....\I,\!.-~mrr,~,7g~:!!!!....!~~ijl· nação que desejo fazer do Senhor tes miss_ões e comissões: Secretáno da MM!!nn't'sttééri

1
o ddasAR~laç~es. Exteriores e 0 

Manuel de Teffé, ocupante do cargo comissão de Recepção 80 General r o .a e,.ona~t:_ca, em s~tem­
de Ministro de Segunda Classe, da Mornigio Martinez, Presidente do l'a- bdroos dpe 

1
1958,Bà' dispos1çao do Príncipe' 

carreira de Ii.""iplomata, do Quadro de raguai, em 1943 ; Secretário da Comis- . ases a~os durante sua visita. 

~cwe:s.~~~~~~~~~~~LEIIJL~P~sso~l - Parte ~ermanen~e, do M1- são de Recepção ao Senhor Enrique oficial ao Bras1l, em março de 1959 . 
mst~n~ das Rei~ç~es Exterzores, para Penaranda castillo, Presidente da Bo- 5. Verifica-se dos seus 
exeicei, em comlss.ao ~função de Em- llvia. em junho de 1943· Elemento d tos pessoais que· assentamen-
baixador Extraordmáno e Plenipoten- li a ão entr t ' e a) - • 
cíário· do Brasil junto ao Govêrno da .g ç e 0 ~ amaraty e as auto- nada consta nos mesmos que o 

As H horas e 30 lninutos acham-se 
presentes os Srs. Senadores: 

Adalberto Sena 
Oscar Passos 
Edmundo Levi 
Cattete Pinheiro 
Menezes Pimentel 
Argemiro de Figueiredo 
Heribaldo Vieira 
Aloysio de carvalho 
Josaphat Marinho 
Jefferson de Aguiar 
Aurélio Vianna 
Nogueira da Gama 
Ouido Mondin 
Daniel Krieger 
Mem de Sá - (15) . 

República de Honduras, nos têrmos ndad~s estrangeuas residentes ou (:m desabone;. A 

dos artigos 
22 

e 23, parágrafo SQ, da trânsito por Natal, de dezem~ro de b) foi êle diversas ve:Ges elogiado 
Lei n9 3 917 de 14 de julho de 1961 1943 a dezembro de 1944i designado pelo desempenho dado às mis .. 
e artigo .4q da Lei n'i' 4 415 de 24 dé para acompanhar a Senhora. El.eanor sOes e. comissões que lhe foram 
setembro de 1964 · • Roose':elt .em ~u_a visita. ao Bras1l, em cometidas; 

2 os méritos. do Senhor Manuel 1944; a dtspost_çao do Senhor qabriel e) é desquitado. 
· . . González, Prestdente da Repúbhca do 

de Teffé que me mduzrram a escolhê- Chile, em 1947 ; membro da Comissão . 6: O Ministro Manuel de Tdfé * 
to p~ra o desempenho dessa. eleva4a de RecePÇão ao Senhor ilarry Tru~ Indicado para exerc~r li: função de 
funça? .con~tam da anexa tnformaçlo man, Presidente da. Repúblloa dos Es- Emb_a~ador Extraordmâr1o e Plenipo­
do M1m~téno das Relaç~es Exteriores. tados Unidos da América, em agôsto tenmárl'? do Brasil junto ao Govêrno 

Bras!lta, em 9 de abril de 1965. - de 1947; à disposição do Ministro de da Republic~ de Honduras. 
Humberto de Alencar Castello Branco. Obras Públicas da RepÚblica Oriental Secretaria de Estado, em de 

CURRICULUl\1 VITAE do Uruguai, durante a Visita do Pre- • de 1965. Jorp~ A. de Sef.xas Cor--
MINISTRO MANUEL n·E TIIF'Ft . ~~ente da República dêsse pais ao rea, Chefe da D1vtsão do Pessoal. 
;,t::.:,:'!.:;~~!:!ó~~::O.,!;:;!:..;!.!~;=:.---I,ll.rasil, em setembro de 194~; à dispo- A Comissão de Relaçõ »e-ta-

Nascido em Paris, França, em 30 de s19ão do Lord Chan~eler Vtsconde Jo- iÍõtéS. - _es 
março de 19!J. <Brasileiro de acôrdo wttt, em 1949; à diSposição do Prfn-
com o artigo 69 n~' 3, da Constituição cípe dos Países Baixos, durante sua 

<Nogueira da Gama) ....... A nsta de de 1891). visita oficial ao Brasil, em fevereiro Mensagem no 54, de 1965 
presença acusa o comparecimento de 2. Ingressou· no Ministério das Re- de 1950; à disposição da Missão Espe-

O SR. PRESIDENTE: 

15 Srs. senadores. Havendo número taçóes Exteriores como auxiliar de cial da República Federal da Alema- (No 172, NA ORIGEM) 
legal, declaro aberta a sessão. Consulado em 1937; Cônsul de Ter- nha, por ocasião da posse do Presi- Excelentíssimos senhores Memb:os 

Vai ser lida a ata. ceira Classe em 6 de outubro de 1938; dente Getúlio Vargas, em janeiro de do senado Federal 
o Sr. 29 Secretário procede à promovido a Cônsul de Segunda Clas- 1951; à disposição dós Delegados ao . 

leitura da ata da sessão anterior, se, por merecimento em dezembro de Prime~o Congresso da União Latina, Na forma do art. 22, § 29, da J,ei 
que é aprovada sem debates. 1943; promovido a Primeiro Secretá- no RIO de Janeiro, em outubro de n 9 4.595, de 31 de rl2zembro qe 1964. 

o Senhor lQ Secndário lê o se- rio, por merecimento em mar~o de 1951; Encarregado de Negócios em tenho a honra de submeter a Vossas 
ff.Uinte: 19.52: Conselheiro, em maio de 1954; Montevidéu, em 1954; e 1955; Mihistro Excelências a indicação do Senhor 

EXPEDIENTE promovido a Ministro de Segunda em Missão Especial do Brasil nas so- Inácio de Loiola Costa para Integrar 
, l9S Classe, por merecimento em outubro lenidades da posse do Conselho Na- o Conselho Administrativo da caixa 

Mensagem n 53, de 5 de 1960. • clo?-al do Govêrno da República Econômica Federal do Rio de Jan>iro 

171 
NA ORIGEM) 3. Durante su a_carre1ra desempe- Onental do Uruguai, em fevereiro de e exercer a Presidência do mesmo em 

(No nhou as funções seguintes: Cônsul do 1955; Representante do Ministério das substJtuiçlio do Senhor Arnaldo i'a.l· 
senhores Membros de. Senado Fe- Brasil em Zurique em 1938: Cônsul do Rela.~ões Exteriores na Comissão da ter Blank. 

t!eral: Brasil em La Paz, de outubro de 194& Exposição Internacional do Rio de Ja- .. 
De acôrdo com o preceito constitu- a outubro de 1946; Segundo 3ecreb\r!o nelro na Conferência Internacional de Brasdia, em 9 de abdl tie lQM. 

e!onal, tenho a honra de submeter à no México, em 1952; Primeiro Secre~ Investimentos em Belo Horizonte, em H. Ct~dell-o Branco, 
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' ; IrJ:AffiO DE LOIOLA COSTA 

HCurriculum Vttae'' 

1 -- Brasileiro, casado, nascido em 
.. de junho de 1910 no Estado da Gua­
habára. 

2 - Bacharel em direito, formado 
pela. Faculdade do Estado de Minas 
Gerais em 1932. 

3 - Chefe da Seção Geral da Com­
ra.nhta Internacional de Capitaliza­
tão desde 1940, licenciada há três tmr_ 

4 ,_ Procurador de 2Q. Categoria do 
IJ·!DA. 

5 ._ Selecionador de Imigrantes na 
.Europa. 

6 -- Chefe substitutivo da Divisão 
Patrimonial cto·tnstituto Nadonal de 
1Jni~ação e Colonização. 

7 - Membro do Conselho Superior­
das Caixas EconOmica.s Federais. 

A Comissão de Financas. 

Mensagem n' 55, de 1965 
(N° 178, NA ORIGEM) 

$enhores Membros do Senado 
Federal: 

D~ acôrdo com o preceito constitu­
clonnl, tenho a honra de submeter 
t. aprovação de Vossas Excelenoias a 
designação que desejo fazer do Di­
plomata Dora Alencar de Vasconcel­
los. ocupante do cargo de Ministro de 
Primeira Classe, da carreira de Di­
plomata, do Quadro de Pessoal - :Par­
te Permanente, do Ministério das Re .. 
Jaçõas Exteriores, para exercer a fun­
ção de Embaixador Extraordinário e 
PlenJpotenctãrlo do BrasU junto ao 
govêrno da República Popular da Po­
lônia. nos termos dos artigos 22 e 23 
da Lel no 3.917, de 14 de julho de 
1961, 

Os méritos do Embaixador Dora 
:Alencar de Vasconcellos que me in­
duziram a escolhê-lo pa.ra o desem­
penho dessa elevada função constam 
da anexa informação do· Ministério 
das Relações Exteriores. 

DlARIO 00 CONCRESS0 NACIONAl: (Soçll.o 11} 

Janeiro, em outubro de 1951; desig .. 
nação para elaborar os Anais do Pri~ 
meiro Congresso da União Latina em 
novembro de 1951; Professor de Prá­
tica Consular no C. A. D. do InXi­
tuto Rio Branco;. em 1952: Primeiro 
Examinador das bancas de Prática 
Diplomática, 'Prática Consular e Tra­
tados e Política Econômica do Brasil 
em julho de l952; Secretário da VIII 
Assembléia da Comissão Inter-ameri­
cana de Mulheres no Rio de Janeiro, 
em julho de 1952; ~ncanegado do 
Consulado Geral em Nova York em 
1953, 1954, 1955, 1956 e 1958; Delega­
do-suplente do Brasil à XIII Sessão 
da Assembléia Geral das Nações Uni­
das, em Nova York, em setembro de 
1958; Participante cta confem·· 
Anual de Conchichig, realiza 
Tororito, em agôsto de 1960; S ·· -
rio-Tesoureiro da Sociedade de Côn­
sules Estrangeiros em Nova York em 
1952; 

5. Verifica-se dos seus assentamen­
tos pessoais que: 

a) nada consta nos mesmos que o 
desabone. 

b) foi diversas vêzes elogiada pelo 
desempenho às missões que lhe fo­
ram cometidas. 

c) foi agraciada pelo Govêrno de 
Portugal com a Cruz Militar de Ctis­
to, no grau de comendador. 

d) é deSquitada. 
6. Sua Excelência é indicado para 

exercer a função de Embaixador Ex­
traordinário do Brasil junto ao go­
Yêrno da República Popular da Po· 
lônia. 

Secretaria de Estado das Relações 
Exteriores, em de 1965 - Jorge 
A. de Seixas Corrêa, Chefe da Divisão 
do Pessoal. 

.3 Cgmiys4o de Rrlacões E:tte­
nores 

Mensagem n· 56, de 1965 
(NO 175 NA ORIGEM> ' 

A 
Mem- VI, determina: 

Abril de 1965 799 
-~-

EMENDA 1-CCJ 

Transforme-se em art. 59. o artlgo 
3? e acrescente-3e ao projeto os se-
guintes artigos: · 

Bre.silia, em 9 de abrU de 1965, 1449 
da Independência e 779 da Repúbllca. 
......_ Humberto de Alencar Castello 
Bra 

Excelentissimos Senhores 
bros do Senado Federal: 

"Art. 39 Ficam revogado.s o § )9 
do art. 2Q da Lei n? 449, de 14 

"Art. 65. compete a.0 Congres- de !'lnho de 1937 e os arts. 21l e 
Na fotma do art. "'22, § 29, da Lel so N~ional, com a sanção do 3'l da Lei nQ 4.",-92, de 5 d~ outu-

n9 4.595, de 31 de dezembro de 1964, Presidente da. República: bro de 1942". 
tenho a honra de submeter a. Vossas "Art. 49 E' revogado o pará erra· 

CURRICULUM VITA.E Excelências a indicação do senhor · Vr · _: · àU'tOri~; · àb'e~·'tW·~· ·~·~e: f o único do al't. 41!. do Dec~to 
-·BAIXADOR DORA ALENCAR DE Jgão Arno Bauer para integrar o Con· rações de crédito e eml6sOes de n? 21.499, de 9 de junho de 1932 

'.-vJ. selho Administrativo da Caixa Eco- curso torça-do". passando o citado artigo a ter à 
,VASCuNCELLO§ nômica Federal do Estado de Santa Apesar dêsse dispos:tivo. bastante seguinte r,edação: 

()Embaixador Dora Alencar devas- Catarina., em virtude do término de explicito, o Presidente da República, "Se o montánte das ope1·açõe5 cven-
~ncellos nasceu no antigo Distrito mandato de Pauio Bauer Filho. com SJpoio n-o art. 49 do Decreto-lei tu-J.lmente ultra.pe.ssar aiS po.ss.bilida.-
Federal, em 6 de setembro de 1910. Brasma., em 13 de abril de 1965. n9 21.499, de 9 de julho de 1932, das de financiamento do Banco do 

2. Ingressou no Mtnlstérto das Re- H Castell do art. 29 da. Lei n9 449, de 14 de Brasil, o Tesouro Naciom.l, mecliante 
Jações Exteriores como COnsul de Ter.;. A. Comissão de Financas nho de 1937 e arts. 29 e 31! requisição fundamentada da Caixa, 
c:cira Classe, por concurso de provas, - - - - -- to-lei ng 4. 792, de 5 de supri-la-á diretamente do numerária 
em 19 de fevereiro de 1938; promovido Mensagens do Sr. Presidente da Re- 1942, t-odos evidentemente · falts., fazendo, para isto. opera .. 
& Cônsul de Segunda Classe, -por me· pública. de restituição de autógrafos cionais, tem feita emissões. s~,;~~i;;:~t~~~ de crédito". 
recimento, em 23 de dezembro de 1942; de projetos de lei sancionados, como e volumosas, sem a prévia 1 das Comi&sões, em 22 de feve-
promov1do a Cônsul de Primeira Clas- se segue: ção do Congresso Nacional. 1962. - Jefferson de Aguiar, 
se, por antigüidade, em 5 de dezembro N9 57 (n9 de origem 186), de 15 :ts.se abUSo levou o eminente sena.~ - Barros Carvalho, ReJa .. 
de 1950; Conselheiro, em 22 de feve- do mês em curso, com referência ao dor Sérgio Marinho a. apresentar o Péricles - Ruy Car-
reira de 1954; promovido a Ministro Projeto de Lei da Câmara n9 176-64, presente projeto. determinando (arti- netro - Jl.filton Campos - Heribaldo. 
de Segunda Classe, por mereclm.ento, que concede pensão mensal especial go 1?) que "nenhuma emissão de pa.. Vieira - Lourival Fontes. 
em 211 de junho de 1958, e promovido aos voluntários e militares que pres· pel-moed-.a. de eumo forçado poderá 
a M!nlstro de Primeira Classe, por ta.ram servtoo de guerra na Campa· ser feita sem prévía autorização do 
merecimento, em 30 de novembro de nha de Canudos e dâ outras provi- COngresso Nacional", dev:endo "a pro-
1964. dências (projeto que se transformou posta de cada em!SiSão'' conter 4100 
· 3. Durante sua carreira desempe- na Let n9 4.616, de 15-4-65); d-ado.s necessários à sua justificação". 

nhou as funções seguintes: Cônsul Ad- N9 58 (n9 de origem 188), de 15 Como se vê, a proposição repete o 
junto do Brasil em Montevidéu em do mês em curso, com referência ao texto constitucional, que, diga-se de 
1943; COnsul Adjunto do Brasil em Projet-o de Lei n9 2-65 (C.N.}, que p.assagem, não ca:rece de regulam~­
Nava. York em 1952 e Cônsul Geral cria a Fundo do Exército e dá outras tação, por ser auto-aplicável. 
em Nova York em 1958. providências (projeto que se trans- Assim, o reméd:o legislativo ora 

VOTO DO SEN:'\DOR NOGUEIRA 
DA c>AMA ACOMPANHADo DE 

SUBSI-li 0 !IVO AO PRUJg:-ro 
4. Além dessas funções, exerceu o formou na Lei n9 4.617, de 15·4-1965). proposto para o mal indicado afigura- 1. O eminente Senador Sérgio Ma-

Embaixador nora Alencar de vascon- se-nos pouco conv~u.!ente, pois se rinho, com fundamento no artigo 66. 
cello$, as seguintes missões e comis- Poder Executivo ve-m, na hipótese, VI, da constituição Feder..al, apresen-
sõea: Auxtliar do Secretário Geral de desrespeit.ando a conStituição desres- tou o Projeto n9 3, de 1S60, com o ob• 
1939 a 1948~ Auxiliar da Delegação do Do Sr. Ministro de Minas e Energia peitMá, oom mais racil"dades ainda, jetivo de estabelecer, taxativam-ente, 
:arasU à Conferência dos Estados .t\Vi:S? QM 71-65 de 8 do mês em uma Iei ordinária. que ''nt-hhuma emissão de papel­
Americanos realizada em Havana, em curso, com referência ao Requer!- AdemaiG, não é de boa técnica le- moeda de curso forç..a-do poderá ser 
julho de 1940; Encarregado do Con- mento n9 18-65, do Sr. Senador José glSlativa, nem_ juridicamente aceitá- feita. sem prévia autorização do Con-
sulado Geral em Montevidéu de 13 Ermirlo; vel, elaborar lei ne..:..roas repetind-o <t'v gresso Nacional'" (art. 19). 
de agOsto de 1946 a 22 de agOsto de Aviso GM 73-65, de 8 do mês em zeres da constituição. D~spõe o projeto, no artigo 29. que 
1946; AuXiliar de Gabinet~. interino, curso, com refêfêhCia ao Projeto de Seja como fôr. o ilustre "·a pr,oposta de cada emissão ocmte-
dO Secretário Geral em 19fll; A~t- Lei da Clime.re. n9 74-59. projeto tem razão em suas · _ rá. os da·d<>s neeessá;rios à sua justi-
liar do Chefe do Departame!;o Po.. ptfçja n9 404-P rle 6 do mes em temores, sendo nece.siSária uma ficação". · 
lfttco e Cultural em U1Al9 e 195-t; cUrso, do Sr. Ministro President_f! do dênctoa. que venha. a por cobro na 2 .. Tendo solicitado vista- do prooes .•. 
Secretãrlo Gera-l Adjunto da mlssAo Supremo Tribunal Federal - lUnca .. tuação anômala. so para. um extl<lp.t ma.i,s diretoM' 
Organl;adora do Primeiro . ree:so minha cópias do Acórdão prQf$l'ido Quer-nos parece~ que, no caso, não sunto, de~~ n;e Ooupei em , 
da t1n1Ao Latina e Chefe da ~reta- nos autos da. Representação n9 1514, do podendo o senado P!.QmOver, junto l>Ofl.kão ~ ~ *Mt~.'- "-' ~ 
ria do mesmo Congresso, l!O JUo de Estado do Rio Grande do Norte, 86- Supremo Tr!bunaa. Fed.ere.J. & _ bBda. à I ~ lOi) 1 
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!111· "72, de 1C55. lll.J.U:f~to·!!l!', eru·c.:l e f~n.anc.;-iia". O lc·gb~;~dor cmLS~ :·ém, o R.::,;(mento fo.la em "sistema~ co::n o art. 29, será gr.adativameJ,l-
p.·~t:~ .. p:o, de acu.·Go c~~m o lUcià.o p.l- 1 tituinte apena.:; · procm-uu ~~~np!ifJcar, ~ mvnetário" e •· sistetya _ bancário" ao J te recolhido, segundo instruções 
1";.;4er úO relator. o em:n_cnte Srnadar•reuninc!o •~ pa}av.-,t "'fl:_cal q'l_e- fÓ 1 e~mme-Iar a I.'O::npe-tt:·:tcm_ da., Coml:--;.:1 d-o Govêrno." 
B.-t:.r.s de carvnlh'J, c~ntorme p~.~~o a compreend~ ~.area restnra.d:l.'i_l~::e~M 1j·,ocs de Economirt. ~- ae :fln;mça.~. _nl'! t .O arti 0 2? da L-ei nl) 449, a que faz 
'-i::-[r.o::.strar. .LJ.S c-ompul<>Ol"la!S com li Il-.<.htVlll. f!.- de aperws à ~-.'it-1"U!Uf3 lt-gal do 1e41-j•·(ni. ,- g 0 texto U r ed' a&'51m. 

~. Em pr._l-:tlcil·o lupr. ,entendo, co- nanceira", que tem sentido mais_ hg~-, me da m-ceda e dos UaJ)COS. A lei que 1 ~ 
1 :~30. • t., P-a ., a • 

r::::.p s. Ex,:t., que a inict:H v a do p.ro- ~do ao c-1111po ontológico da ·"CltUC'l.a. autoriza a emissão não Iegisbl Eóbre; reth-g,OO. 
,_,Jo cJ.be ao se-n-:do, por ::.e trat-ar detda...;; F-inD-nças", çujo objetivo é o es- qualquer dê~:.ses si;;te-mas. embora se 1 '·P.ara -o.s operaçõ-~s de rcdeB­
Íll~\!e.<•..:t cCOr!õm.ie<~. l: nfto de matér:a i tudo d?S proce.;;so_s dr re-Bhu~ão d·% trat-e de operação qt:e co-m eles .t"!w-n-~ · contos, 0 Presidente do Banco. do 
t.!~::rr:ctJra. .nece.~ nades publlcas em r<:gnr.-e de tém rel.:tção. Mas quakJ_uer nesses Brasil requisitará, do Mini.!t-t•t1o 

{) art.:go 67. -~ 1'-', da CO!l·.;tiwiçáo, J despesas_ F-u.ndiu-~Sc, dêsse m~o, sistemas, por seu lado. Hpresentr.. i"S- da FaRnda as importâncias que 
<::-.~!mnP.o a miciat v a. do senado .x:-o ·numa ún~-ca expr~ão, o direit-O !J.S- treitns ligo.ções cem o direito c-omer-~' se fizerem 'nece.!'-sllri~ justífican-
(J.·~<! &e refe:e à.s "'le,,-;; sõbre n~wvén.:..lcal, que reg-u:a .as relaçõ~s e~~h·e_ o T:::s-jcla!, qae é da estera da Comi.ssão de do fnndamenladamente cada mn& 
Íl"anccra", í:Ô po1e_ .~ludir a l:npos- 1t-:-do e o cont-ribuinte, e a c>êncra que,consti.tuiçã-o e Justü;a. dns reQul!o!ções. 
tJ, ab~~tum de _crc_~~~tO.i &pec~~l~ ~-llnvestiga_c~U:"•?G e ~tcitcs._n_? que ~n-1 E~n con;:;eqüência de~-J. fa!L"l de _es~ 1 -~ 1'?_ Pnra 0 fim exclusivo do 
e~u aowmár-os, 1cg .s-.ws de Cledlto., \ ge às at1V1daaes fma. nce la.::- d~ E~t~-~ pecJficaç§.o tax:;~tlvn de atribuiçnc-A,j· at-ender a ~ssas requisições, !-1-cA 
&.·P re.~erva ou de contrat-os a que. a.' da e de outr!k; pessoa.~ de (+irelt-o P~- forçQ,;o é admitir a c-c:mpetência con· 0 aovêrno autorizado a eJn!ttr 
'l"4iburw .. l de Col~_tas.~ tenha. r~cu:au~ i blico,. seja_ para i~d~car ~l~lOG ou fl- 1 corrente da.-., três cit.o.ds.:s Co~is.~ões, papel m.oeQ.a ate a impot·tã.nCi& 
reo-;s,.ro, çomo o~en .• va o ex-se~~,dm 1 Xl.'lr dlret~lZE's e. es;.a~ fltlV~<tr.d~'>. IPa.J:a -.ualisar o m~rito do prOJeto. lUâxima Conr-opondente à limita... 
!:frre!ra de ~ou,;a!,, cc~u o aiJ?lO ~~ . En~ últln;a an~l se, a t~;,~~!7ao cons- 1 5. Q eJ>+,uuo da matt\ria mo~tra a ção fix.a-ds, no &rtigo 311, .se-m pre-
:J. .::m~toc!e:; Cm•ah .... n,il, _que àlt_ Sd utuciO-nal lll1J~O<ha à 1n.eu\~I~a de se- nece.;...'li<ia.d-e de uma le1 dls-c!plma.do- juiz..o do disposto no art. 59·•. 
•·&te o sentído vera:ldeno <!-o ~txto nado p-el?_arttgo 67. ~ 1~, nao l--3-.l além ra do aJ·f,. 65. VI. da constituiçã-O. · . . . 
cqwtitttcional _que ~-em o_ devido_, r.m~ dn.s mate;!-?t- q11e f':'-:mt>.m os q;to.tl'O j Se é certo, corno ob.serva 0 eminente 1 O teor .elo l'efertde a.1:t!ga 8\1 pern1~te 
lp~ro na ?~ut:ma fman-ce ra. _mo_'"'_~rn~ s.e:.õres bastco~::; da Ci~n~in rla5 !•na;n-, sen.l\dor B.an:o.s de ~rv~lll.O, relator! ~pur.a.r qual o teto. m~m? _das e~m­
of." na leg._s.~~ç~o de t!Xios .os pa1~es ~ç~s _- a despe.sa. publ ca, a .ece.~a:do projeto, que 0 drs.pooJtiYo eoru.t1Mj"6es a-ut-orizadas, tn t:erbts. 
ut.. oon.sutmçao Fe-deral Coment-ada, publlC!l, o O!"(~nm-enlo púb!ItO (" o cre- ,· tn~io•~n) '· <>u•o-aplicâ-v<>l -nnis exige 'o 1.-..n ~ . l ,. n~+o. co ,, á r:·• · dit 'bl' .... .., 4

- ....... ' - ~ - • r~ . - · s v-«-U<:o.5, lllC.u.save.. o .P-<><--1--' '"'I. II, p g. l<-~"' 1 
• j ·o pu .co. J r~ pe-nas para as e•Iú!sô-e-s autorlzaçao 1 • B• sil t"' A dire•t d~ 

~A ini<;iativa do SEnado Só não ai-. P.ara os que- ~-e~itarrm a noYa e do C e.sso Nl'cto1~31 baat-an(Io as-\ tiO :a • .,r 0 • 0 & re 
C . .,1· .o a te' ... t''nl,l'celras de caráter -s1·no11tar o·>inia'o de ''Hen.nt Iaujen- ;· ongr •• • lllt' contar tímlo.s até a. 1:mpOrtê.tlclA 

+< ~ i.l> s . ., • .. • ~ · "" : • · ... sim que o Oovc"nO a so c e- em I á · da t d do a.· m&rcroente formal ou cuja nmtéria .se • bwger", pudr.rá ser inclufda a cCtnta- 1 ca<l' _ C..'l-S-0 nem ~r ~'--~ deixa cté ser m xun.a me 2. d~ .seu ,c' 
a~;-e,:;cnte t-ão vinculsd:-;. _â forma de i bilidade nacional pelo f a. to -de ncln ~e, ::\"ori.M~lháVel um re··illu.mentaç!W aob ftit.al •_nllis fundo\ ei" reserva ~--4 
.s~a m:.t.nifestação que não é po:).3í•.:el· integr.a,t a conta~i!idade orr:t·ment~ina fr~:·m~- coer ... ir-.i;a a do o ext-rcicío da· .aU-, izadO? no 

1
pais.

1 
l,f!l te _êste !.,xa .. 

d'&:.Oc!ã-los. Por outras p~lavras na 1 ('theorte E,~onorrnque e~ psy.:-h:.1lOglQU~

1 
•.. d t .. a' , do c9.<!-a trmesre · 

n1atêria fln,.mceira previst_a ~1'-?_ cit-a~o. des Fin1.nces Púhlique~. e~ de_.l956, \I~~d~ ~rr.~ti~e~te trata-se cte uma li o artigo 59 da Lei nQ 4-19. igualmen· 
.a(t1go 67, § 1~. da con .. ~tltu:ç.-:.o, nao ipágs. 20 ~ 80l, o- q~e. porc!~l. 11~10 al-I das' ~s~io;e.c, atrib~cl'Je.s d{) conore.'>· et .aJ.l,tdtdo- dfz respeito ao redescQnto 
h~- de haver uma norma jund~ca. _um. tera o qu :-c! r o clá.-<:.SICO <la c.é:ncla das, 8~ como· acentuou R·u.-! Bczrbos;;, in a.ssegmad~ 80 extinto Depart.a.mE!nto 
pt·incíp:o ou- uma .. regra- substa.nt;va.: fina.t;ças, .cujos _setôres ~o~uem t..Scn~- ' ve~bis ~ .. A ordem fman<:eira. dom i~ t Nacional- do Gaft\ até CrS .....• • ..• 
p--prq~e. ~_e_ i~ o oro~-rc[: trata-G;. •:n:. ~a. _.o~ _a(l··ptaç!.o .n;-•:tli'c~;~:"'~~~" m.atS 'na sobe.:an~me"nt-e a ord-em J)(?litlca.,ooo.ooo.ooo.oo. E' dispo.sit-h·o que ilã-0 
t~s. ue dueito rnar.<:e.10 e, então, m 'Wanauo) e eXt.oEnst-.,:o.s en ..• ~d.me-nt-Os!P, . . di. er q1., s !inanç"" de ma'' tem .,..,...Hc.--.f'ií"' • ·1 1 l -á o 0 , ·~ ; : c.e- h~ ~ ~- I r, : •• - "'-"U · ooer-:;c-113 z ,.., a ... "'-' lo;) ~ '"'-1-•~· ~,,_.,_ o ~~cnt vc J:::-, " c :t.pc._nc.a o.o ..__. ; que ven am _a ~e. o -en:..__ {,c. ao .. ~ um E<;t.'ldo d.ispoem da sua Oonstit.ui- Po:- seu tumo, o a.rtl.go 4\1 do De-
1"1!ado. I campo de açao. - 1 

- A ct· · • d · •1Ação mo- 1-cr t n9 21 499 objeto tamk.Am dt '.No c~1s0, cuid.-t-se de regular .a) E' predso dünin~1.Ú que a Cl(o:u:ia H:ao. ; s con l-ç_"Ot;s e ctrc.l t~ a I e~o 
1
· '-r. f.J>; ta 

einL.,são da- moedd de curso forç.a.ôo. ; l1,1s Finanças s~ desenv<)iv.e m:m:-~. Ítl'Efl I_tetár . .a, e,_<.tá,; ~~z~à:: ~~n~_n.lm':J?· a .j remtssãc ac ~ .eita.,. ~áo apl'esen • 
:bl moeda 11;_;_0 ér "matéria ~inanceil·a'~; limitad~ do campo nna11cfiro. E' t~que:r.,a, à r.~ue:-a a p.op~~?~. exLs~;.~a no caso, expr-essio maw., visto ~Udlr, 
porque 6ene- de ba..se e de mstrumm- wnsiderada pe:o.;; auwre-.:-:. como mn3 cta de uma 1;a.çao. S\1-a fel1daade, ·-."' ! to1ft court, à_

1 
facullade atr!buid$ A 

t~ propuJ::m· da econc~uia .. o t::.:.mo.::o l a.tü\idade-meio e uma atividwle-_fim. ;am.a: seu. fu,ur?. _o pod-ct qu~ le~ls~ lca1~a de Mo\)l.izaçáo Bancár~a ~ re~ 
eÇúnomista . ale-mão or. Djalma I seu objetivo é 0 de estube-i.e{:er as téc~ •a_ so?re a em~~ao :po-de leg:J.Stm a quisJtar a. emissão d,e que necess~t.a.r: 
Schncllt, diz qu-e ··.sem .. moeda não há ! nicas e processos P-J.<'a d obtenção e nusér:.a cl~ povo , . (

0
Cúm. à- fonst. · I 8. R-esult.a 

1 
do, exp-o.sto _o segu$te .. 

Q:onomia'', ac~·cs.centando: "A MD:'da aplicação· dos recurs-os monetário.'> de Homero ~1res, t•V?•· _ 2, J?{tg. 24_). _] ~l que êsse ,s.ste.n.a anter10r de e-hl~ 
cbn-:titm um do:; c.mentos dR tnssa aue 0 F.sL.'ldo ne-cessita. inclusiw• para . 6._ ç> dtspcr.:.L\o Já_ e:R"lStia- na Cons 1 .... rto estâ limitado ao _valor const(tu! 
,~ida e:::onô.:ntca modern-.1, dela depen- fin.s so~i:ü~ sem coniTspt(>StJçüo. em . htmçao. -de 189-l. artigo 34, n'-' !· bem I do pela met~de do edzfal e jundo.t de 
ílendo todo o pt-oce~.,_o de p!'Odl~'~-ão. dinheiro. Fo!'a de ~u.a ál'{·a. embora lcotn(l _na. ~e 1934, altigo 39. n 3. A r.esCJ'}Xt d~ banecs que OJ?~rarem_ no 
t!:>do o intercâmbio de'óens e srn':ços. com a utD.z3.ção dr- su:lS te-oria--", ou. Con~t1tm_çao ~e 1937 dispunha de _f~r-~t~dhconto, b) que êsse tew máxuno 
~-z-m moeda torna-~e 1mpossfve: ~ for· tros fenômenos fm~-nceh-\J--, se produ· ma genericrt. por-ém nê.-o expliC.ta dlspõe de u~a g:al'nnt.ta de 25% em 
J1!•3.Ção de cJpital e_ de p!"oduç~o na 1 zem sob formulações Jl(nmat1vflS .. n~s- quanto ao porter rle e-m!ti~. Bf? p-::es-lou!-o e ~ambl!ll<>, segun~o r~fere o ci­
«<<_xmomj-a"' {Mni3_ D:.nheiro, mais. Ca-l &itn- é QUe adquire·· setl· "Mtteúd.o' 8 crev~r na cümpeténcla. pr;;·a-1.-1v~ da, t~úo ~rtlgo 29 _do Dccr-e~o~·I~l nQ 4.'7~2~ 
~?~tal, mJ.is Trnb-lho, trad., nrg. pá- Política. Finru.l.ceh·a. q_ur aconselb.a Un1ao a de legisla-c sôbre M rmon-l ~- Tem-se dito~~ c_onglesso. Na.c.o 
oma 13,. J 0,.1 t.a -e- de C'll'á:e .. don~rinárl e ças federal.'>, B~ queJ;tõe:. de moeda~ 1na. que -essa leglSmça-o antet1or !ol 
, f: prech.o, por o~t!'O h.do. nfto pe~-· i·d~n ç~~ldência- ~à· cons~"u<;-'ioo ~de cr-édito, óe bôlsa c de b-anco". rr-vog.a-da. pela atual Cons-tituição. O 

Qe1· d::l v:~~a 3: tra-dição d_o nos.c;o dt-\cf ~?- inqdo ob·etJvos .. .\..--"hu.'inla]. tnrt. 16, VT_)._ nobre SenR-dor Ser~io Ma.r1nho,_ au .. 
:tetto constltuc:onal. Q\.le Só ex~l~:.:\ da\ 1 e;~ü~ ~a ~orpJrwc. 0 -DíreiiO !<'"'!· 7. As emL..c;soe;, atualmen~c fe1Las ~or do projeto, o afmna na sua jus-~ 
tompeténcia do senado a matC'na e.Jn. n _.. ~ ~ -~ cl · n- pelo Gol'ii1110 F~.cterãl fW1dam·se em t-ific.aç§_o seeund-ado pelo e.mtuent• 
.$iva- a impost-as. A C-ans:ituü;;fio doi' ~1a~~e1~0 g~~~· nt1.~1~:caso r::~'a:.o a:s cúp!oma.~ Jeg-a!s anterioroo à. Consti. Senador -·:nan--o5 de carvalho, en1 seu 
Império tart. 261 falava. em tmpos- lU!l_ e ., .as - • ' ' ri1 

• t.ulção de 1946. o último- dos qua"!s é parecer. · 
0·"· a de 1891 'fllt. :J9) usar~~ mes-lativ,1d~d~s f!nancetrrts_ do:Esia-o._ ; o Decl'eto-L-ei n9 í.292, de 2 de teve·; , . . . ·_ 
ln:! expreSóão. qne se ampliou para E md~spe!l-:;{n•el w~:flnto •. a desp~·· t·etr(! de 1945 quf' criou a Superin~ 

1

, E fora._ ~e duv1da, porem, que esse 
j.'nntéria jisca1 e ji'Hmceira na de 1934! to. das fmalldlidCs eJus_~ent_rs. que ~ao tendênci., da· Moeda e do Crédito" s.r,tema. eSt.oá. atnda em. plena vi-én~ 
~art. 43, § 1•-). . _ J :;~ d~ extensao a~ _l!m~t----s _consntu· com 0 objetivo ·imediato d~ exceder 0 ela--. E lSSO porque a. onentaç!lo ness& 
1 E oportuno r.:gistrr~.r t-ambé-m q~e .~! (':Ollals opostos _à u;ncJauv?- no ~ena· contrOle- do merce-do monetário, e sf"ntldo· oQserVa.d~ tem sido a.- que ae 
~xpre.,são atu~l "matéria financeira , 1 d~. no que tnng_e a ftma .. eria- fman~ nrep-a.rfl.r a m·ganizaçáú em l"i 0 pi::-o· ~ncon-u--a _em Pm~tes de Mtranda_, nes..­
!rm ineluid·.l no projeto prl~itiv~ dJ! cf'mo.", que s-e Situa no _cf.!.~po :.st~l· jeto de institulçáó dêsse na;oo cabe, t-es têrD?OS! "Se ~~uma reg~·a' d'& 
C:::nsbtuição ~~m qualquer J~tl~ica-: to do<; tmposlos e da ~1e-nCI.a. das fl- d~nt.r outra~ .ntribui~es a de "re- CCU$!ltuiçã.o 'anter1o-r derrogou1. 011 
t~-o. E<endo ~~~un m.:.nti~ ate fmal,\1 nnnças. . . - _ . quer; emiss:.rlo à~ papei Jnof> ... ta 1.0 rcv<l-gou,_ alguma !e~ra de le1 ordmá­
lco:no se venflca nos Ana1s da Cons- 4-. Se fo:-a de duvida o, desse modo, Teso-u Nacional nté limite ~nãximo rl-a, a que substn:um outra re~rra, 11 
~ituinte. Apenas o De'J~H\t~do aust~vo 1 a it:ticlativa do sen:ldú_ em relação aa de -quro t ta · a;ti ,. 0 

21' do !nc1·et-o-l ~Bsa poderia s~ f~i~a pelo legisladl}r 
:C:tp-- n?ma, na Subconussao, fez a se_. proJeto, cumpre exa.nunar se a co- . '-':e ra 0 p;o. _ d 04_'l" Já sob a COnstztwçao r!ge-nte. entao. 
jgumtf:' ~t'~laraçlio: "~uanto à-. ~P!fi :o.-; missão .de. C01}.Stitu!çoão ~ Justlçn. tem 1(~ t_1 i,; 7~\r de ~ de Ol.ltub.o e 1 

w \a_ regra da. COf!Slitu!ç~o- a_nlerlor .con .. 
1bre- m.ateria f1n:~.uce1r~. a IUl~tatn.:_aic?-mpeleJ.:_cJa para a!lrecU~t· o se_u C"l_lé· pr··,. • 0 8

1
ha · •h . t A ... ~ tinua com.o z_el ordmarm'. (CO!ll-. i. 

d?LL.{; pode caber t1mto ao Pres1den~c nt-0 e na.o apenes a .suR conshtumo- a;~ 0_-me or_ co.'! e-chn-e-n ~ '"'e" .. const., vol: 4". pág. 2291. 
i<!~ P.ep-úblic-1. com-o a qualqurr me-m-] n9.lidade. · · auto. u::açr~o anteiio~~ que é, al á.s, Co!. N"a hlpóte;;ê a Iej que c-oncedeU au-
bro ou Com~ssUo . da_ Câmn.m d('..!'i, Nenhum dispositivo _e..,?e-ciflco se ltll!l·Eiladam~ntf>-. ;lá-,u~~· ~vém d exal~ torizaçã.o pará emitir ~ a de nQ: .(49, 
D puttdo3 ou do S~na.do. volavfl, i enc.ontra no Re'1imento do S<'oodo. mmttr 08 · P~u~ M a1epoo.1 vo.~; 0 c- de 14 de junho de 1937, qmmdo vigo-o 
1a-.~im. pP!u supre~_,ilo do ~ 1° e pc-la rehtiva.mente à Comi"i::,ão c3mpeten- tl-'l.do Decr-e!o·l€-1 ~ 4· 102 · 1'-B.\';l. a- Corutituiçã~ de 1934 q\>e o 
.n;o~lficJ.c:áo Co S 2'-" C>\ nas da ·cons_- te para opinrt· sôbre emi-~õe.:. En· t ...-Art. 21? A partir da v!g-êncl.B. p-e:rmitia. Se se a&nJitesbe- Qua qa,~r 
·t:H'!U!e, P~~- 203;. quanto o art. 86, letm a. 11\1 6, a.Lribui 1 deste. lei tant-O ns emissõts oriun- alteração dessa rena pPla Con$f1tui· 
' A c :mi;.sfio constitucton.:.t.l. poré-m, à ComisSão de Constituiç.:'io e Justiça 1' da~r do rt>de--sccnt<> como .as d<:cor. eão de_ 1i)37, com· b-1.o:e na imprE~Cis~.o 
.no r rt. 67 e ~ ~ do projeto revisto, dar PH:Ccer sôbr~ m.at7rtn. dr direito rentes dos ernprésthnns. s. bancos, do seu texto, que não foi explfcdto a-
'ln_n·rvr a rcda.çJ.o wgerí<la- p:-la Sub- c.'lmerdal. oo artig:1S 91. n~ 5 e !l3, mediante as r€'(1_uisiç-ões. de que re:,peito, entlí.o -cab-eria certamente ti.!> 
<'' mi;dio, srm ::du?ir a meno-r rere_ "!'~tra d, conferPm i\~ C::;mi.J><.õeq _de tr-a.t-p.. o artig-o 2?. da t.ci n? 449.1 !aglsladol- ordinário esclarecer Q ns--
té-<1c . .a à objeçlio do orput2do Gust.a- Ec.onomia -e de Fin~nças. rco::pretiva~ de 14 de Jtmho de 1937 e o a:rt!~o lsunto e iseo teria E-ido- feito pelo D~-

: ,.0 C.lpanemn. mente,. compctênch ~~a op'n.a.r s_O~ 3\1 do D~crrto n\l 21.499, de 9 de creto·1e! n'l 7 .293, de 2 de fevé1·ei:--o 
' f':...'e tlgcho hi.:.:t·Srtco- permite admi- hro "Sl<;tem'3. mon~tã..L·1o·• e "sistema Junho de 1932. ~erão garantidas de- 1945, que. allâ.;;, an::-naq tran$fer1u 
'tir qu"" a e-~P"" '-"~O ''tmttériD. fin:tn-! rr:cnet!irio, bancário e de n1.Mirl.as". pel-a.:; disponibni-d'lde;; do G-o--..·&r·\ à Sl.tpm-intendêacia da Moeda e do 
c ·:r.:-:• t":-i-: -"ído incluída no te~i.o 1 E' evidente q-He ".:dsterna tnoneté.- 110, em ouro P cnmbial:t:, n..1 pro- Cr.{-d1W .a. faculdade de l'eqllisJ!4!..r a 

, coruti!t:~ion~l torm o intui-to de a .. \_\'·:o,_ bancár!o ou de m--e.d"idn.s'- nií.oj porção de 2:vt-. f'mi&são,. manti-da, como foi, em_ ~;e:u 
, p:i..-l.!· a limitação anterlonne~ue Vi- 1 eõmpreende a maWrle. cmi~ -,ion!st-a Art.- 3Q Pica v-edad-O qu-alquer tê.rmos.o a. leglslaçáú ant.erl.ar. o que 
1 g.~n-tr. O que "e f-ez -foi e-penas dar on,. como diz a Constitu!ção, "ul p.roc~so dP. emb:·c;á.o a ·n!!o ~er se--vê. na r-eaUd-t~d~ é que atr3vé8 4il.lt 
i outra redação à. matê.r:a., sob a. emissões de cur.so forçad-o". Não há pe!o_que é indlc.ado riest.e de-creto- várias- aonsutuições: não houve tNl-

preocupru;Ro d:: con.spbSt1ncia.r melhOt• dúvi-da. que o papel moeda t.em su-a l-ei. ocHo l~Jfs. ·per.rrum~cendo a m$-térl& 
cs dOis têrmos dn. frase u<;ada pela circulação vinnüada ao n1ovin'li'n!Al A-rt. 4~ O i>l·Uoel moeda em cir· devld<tm-en~ -regulada em tõdo ~-

. Con.;t!tuiç!io de 1g34 - '·ll'.a~ia !i»- .m_"""tá1·!o e ~jo. Qttf>I!ldo, ~ ~·· nõo o;,~ ilio ...,.;.-. temi)O. 



Têrça-feira 20 Abril de 1965 so·t 
---. ----~=~~~~-

10. A elasticidude da legblação vi-] a br.se de meio por cento W,5% l, 1 zaçâo do Poder aquisitiVo da. moeda, 1 

sente re.su)ta provada na.s várias en· 1 men~.ta1, sóbre o valor e-1n ci!·cuJação 1 nos molde~ das alterações propostas 1 

cam}W.Çôes feitas pelo Tesouro Na cio- j do produto bruto nacional no.s últL! ao _projeto, propiciará se~ dúvida I 
na\ d_e emio::sões desliMdas à Car- 1 mos a.nos. 1 mms conftança e deseJlvolvtmento a~ 
't(!1m de R~:<iesc-onto."' e· à Caixa d~ 1 E' e-vidente que e.s embsões assim 1 relações do intercâmbio comercial' 
Moblllzaçá<l Banf'ár.a. ' ,regU.:.fHi.as atendem à.:; solic.tar;õe.:; do com o eJ.!e:tOl. I Relatm: .sr. NoiHJÇ!m da Pem,· 

Tal.s encamp.tçõn ,llqu:d..l.ndo a po· 'no.::.so dcsenvolvtmento econômtco e, J 16. Vom est.a.s cousldcrações, qne 1 0 resente , 0 eto de lei d,e 
8iç<1o entre é-·,::-.~ órgao,s c 0 Te;.,ou"o tamotm, Ro ritmo re.1l elo crt>scin'lJ!U-Iem JU~H·o (1e 19:>5 j~ serviam de JUS~ 'autÔtia tfo nobre t, 1iactor Ser 1~ 1'v1U­
Nn.Cional, do.:-umentam, tt"~u dt.vtd1,. to dJ popult~çtio, que e da ordem de, tificaça~ aquele projeto .. de .mmlla lnnllo, dispõe sobre" autonzaç:o p~:tr'.a 
excesso anunl do~~ !.:nut.es legais fl!nt- '2.7·;, ao ano. I imcl.atna p.uDli"ado na Càmaia dos cmH;sao de a el-moeda de cur'iJ fol,'-
dos às enus~õe:i. Aliás. o rutigo 41,1 do l Aliás, o Poder Execu tvo dlSpõe ,Deputado;:;, como outro.~; VIsando aos d P P 
D~leto-lei no- 4.'i92 adnnte, tmptlcl·, amdt\ do l:ec.mso às opetaj"Ões de crê-~m.-.smos oh,Jet1vos, ofereço ao pro}e-lc;.a2 o.Na Comissao de Cons•It·ução e 
tamente, ês::.e."> e-xcNso lt<> pt e.;,crever j dtto pot· antecipaçao dtt receita, até to o subslJtutno ane~o -no presente . Justiça tivemos ensejo de ~e~Ir VIS\.P. 
que: êle deverá ser recolhtdo, segundo 20'~ 1>óbre esta, o que llle propiciará, vot? em sepat~t1cto,, cuJa lertura mo~-~ do p;OJclo ~. após detido ~Xll.fH', t.(J 
irutn:uções do Govêrno, o que nem 1 em caso de nec-es)idsde, apreciâvel trat!'l, mars 00

1 
etnamente, a. !:tcgma cmrtn· parecer soble a matertll. te11,-

fc-mprc tem ocorndo. soma par.:~. enfL'en:..at os seus encar-~soluçao que o eleço a matetl.l, sem d ., t d b Ut ti .. ~ • ' pl'ejuizo de 1lt'XIbllidade de açao das o aPH>::oen a o um su s u vo v;s.., o .PTOJe~o a obstar que ron-, g-o..o;. . . 1 Eutrctanto, em vil tade de um lap~ 
tiJ?u~ funcionand~ ê::>se procrsso erni;:;-! 13. Fout d~o Cll-'>Ü;'> Já. prevl.Stos, _n~- Auto.id-at\e::o Jolonetánas. . so, ê-sse nosso trabRlho noa chc:;o~l ~l 
&?J~L:$ta de a.mPJI:IS. ~·álvulas esc(lpa- ,nhwn.a e:nlssa-o sera f~lta .sem pre~at \ Sal~ das Comissões. em 20 de ju- ser examinado por aquela Conus:m.(). 
t<mfts. do ~n.e maxuno estabelecido a~tpr1zaçao do_ ~oder Legl.31ativ~,. m· ~lho de 1961. - .Vogue1ra da Gama. 3. :Einendemos q11e a Comls~âo til! 
em IN, exigmdo, _para. C.lda CaHl, au- \c1dmdo no cnme de responsablllda-t Finanças não deva pronuncra.::.sa 
torir..ação e'-peciat._ de O Mini~>t.t:rio d~ Fazendo._ que des-; SUBSTITUTIVO AO PROJ::!TO D'. r ~ntes _que il -douta Comissão de Con~-

ll. Tendo em viste, de um lado, o respe1tar Os preceltOb da lel. j LE\ N.<t 3 bE 196Õr OFERF_~ciDO tituiçao e Justica se manifeste solne 
e.tual volume do melo circulante e a I Cem êsse objeth·o. e:.tabelecerá o A !:joMISSXo DE cQL~s_t'l'l'UI- ·o substitutivo. · · 
1mpo.ssibi}!dade de se f~zer recolhi· projeto, nAo apenas o contrôle das I CAO E JUSTICA PELO SENA- · 4 . .:Jolicitamos, asslm, o reton:.o do 
Jnt>nt.os prêti.1ment-e ftxndes, e, de t'~nissões, que é de indiscutfvcd neces- D'QB; NOGukiRA DA GAMA. I projeto àquela Com1ssó.o para esse 
CJUl/(0, Rs razões de ordem econõmi~ stdade rnas também um regime mals, I fim - com o que, aliás, encontra-s~ 
co.t1nanceü•us. a5 quais, em Ultima condizente de - re'3ponsAbilidade que' ~ oe- !de inteiro acordo o seu Ilustre Pt·e~ 
t~náU.se. são necessárias -ao descnvol· fica d~vidi~a entre os dois podêres I 1si:denlc, Senador Jefferson de Agutar, 
vimenLo naclono.l. inc::.us1ve quanto ao - Legis)ativo e Executh'o. Revlgura. \, f 11,_le nesEe sentido se dirigiu a esta 
aumento vegetativo populacional - ~se, no me-smo tempo, a alta função o Congresso Nacio:1al decreta: C'omtssão. 
1: d~ tôda a conveniência que o pro- ; do Poder Legis!nlivo, cte direção da I . o . . . 1 Sala das Colllissócs, 15 de agosto 
jeto estabeleça l•esse volume o teto po:ítica financeira do Govêrno, tão Art. 1.- O \Ulot cio papel moena, de 1!165. - Dan:el f(.neger, Presi-
tnáx;imo d.as cn1.i%ões de livre tnic1n-: sn'oestimada Rtualmente, de cu;so ion;actdu, en~ .J'HTumç"lJ na dente. - Nogueira da Gama, Relator. 
tlva do Poder E:xecutívo. 14. Dentre outras, ess-as alterações I data etesta 1 ~ 1 : e. acm 0 . ?0n~- 0 t.>a- ,- Saulo Ramos - Lopes da Costa. 

Dçntro dês.')e teto máximo - e .sem- permitem que o projeto ofereça R l_anç? 0?- c. ~a~xa ue Amm:tlzaçr~o, . se- •- .Fernandes TátiOH}. - Irin~~~ 
pre que houVer recolhimento _ 0 l\:!!·1 grande v.an:ngem, se tr~msforrnado I lá con:.ld .. _t;.<.o co.mo . ~e to ma;Hmo 'Boruhausen - Barros Carvalho __. 
nl~tro da Fazenda. disporá de auto- em lei de fm1.c!onar como instrumen- ~as e~1.1 :s!:to# ppe1un~~lda ... ao. Poder l Ary VIanna. - Gaspar Veltaso. -
r-!zação p-.a.ra emitir, quando nt>ces· t.o de contenç;lo ao arrójo fias inicla· 'd.xec~.Ho ~~t-•a 2· 0 "~m IJleJu .... o. t..o.J.'auslo Cabral- Dix-Htlit Rosado. 
< •• at' d ' I r t'va• Pl'i ··-· d• llCl·~ r· . às lSpO;)I-Ü no .. I . ,· • . J:4~t,., -~::: o correspon en~e va or re~ \ -· < ", ' 'U s ,t 1 v.S _ acelS, I Paré.Q,rato unica. Q.untqucr emissi\o 

('O~~ido; . )av~n~im·as <1w. negoc.~s gerados pe1a dentro desse teto dependera apenas 
E ev.d.e~te ~uc a ·slmples manutCll. • ;u.ot:.a ?n- fl.Ha 0o.s pte~os e das. emis. 1 de autorizaçao elo Ministerio de Es-1 

çfi:O do meio· ct.1·culan~~. ~ ~ata &. pu·~-~es ... ,.alem .de opôr séna~ ~arremts à tado dos Negocias da Fazenda, nâo 
bllCl\çâ.o da lei. con_st~ttU~a providô~- I,Jies~ao ~os ~r,upos: e,cm~l~liCo~ pre~o~ poQendo exceder ao valor dos 1cco-' 
<lias de caráter emm .. nt.e.nente ar1Ü- as an~eclpa~IL~ f.n"'nc.,.llas mspha ihimentos efl!tuattos, a panir da data J 

Nl' 306, DE 1905 

Da Comis~;âo de Conslitufção e .Tustizr sobre o- Pro~eto de Lêída, 
'se na o n9 ~· de 1!!(0. _ ~-• · 

lnfla:clonário. Sobretudo, PQrf.m, ::;erá à& p:1a lllÍH~çt~o. Sobretudo, procura desta lei · 
medi~ que in~uz.lrá. segurança e e.s· (o ?roJe.to, a~;slm. modifi~Rdo . ., for!als· _ Art. 2:" Fle:t _o Poder Executl_vo Rela:o~\ Sr. Jefferson de Aguiar,­
ta-bllHJ~de, _lf"ldl~Jn'nt:âvels .aos ne~o- c~r ~ moe-da nacional, ta.9 d .. precH\~a autoritad.•J, por mLermcdlO do Mims-, O Pr?JC~o ue le1 do Selllido_hUíiiéio 
elos ,e mvestlmentos de tóda a -ordrm . a. ualmente. 11antldo Q 111vel do me10 

1 
t rio d.a l-'azcncla, a ta.r.eL. mr1 ;::::~:~ , 3-G.O _di!-.poe sobre autorlzaçao para. 

aru~\lmente em curso. clr.cli lante no volume .em que se en- mente,- tmJssao _de papel-moeda até erms;;:ao de papel moeda de curso for~ 
Alérn dessas alterações, o pro.ieto contnnn, ~om o objetiVO ~e coop<?nu· 0 valor corrresponclente a um duodC- çaUo. . 

Jm;plra outras, que -vão, a se',;uir, jus .. pel<"\. e::.tabtllzaçáo mone~á:Ht, ao qo- !cimo d~ taxa anual de crescilllento Em pan•cer _de_ 22 de-..fevere1r0 d~ 
ttí!càdas. : \"êr~? • ca!-Jerá. udor-ar a.:; necessó.nas ! do produ Lo bruto nacional sobre 0 19G~, e~ ta Ccnussao opinou pela apro-

12, As ~mi.-..sões, .. ó por si, não· pronde-n~tas . comp'!.emeilta~es, seja saldo em Circu!at:ao no mes imedia- i \'açoo do _Projeto, c~r~1 emendas. 
<Jres!m1am mflaçáo. desde que tenMm quanto a mar9r arrecado.çao, menor l tatl\t;;nte ~\nleri.or. \ A_~ C~m~ssão de r:m~nça~ pede a 
JIOr objetivo atender à economia do lde"pesa, reduç-ao de inYe.stimentos im·r _ . , aud1encm desta Con11ssao sobre su?s-
pais ,e sejam aplicadas sob ci'itédo que proc!utlYDs e adiação. -seleção do cré- § 1<!_ ~ emtssHo. a q~1" ~t: '"efr;·e t..ste tituth.·o do no\.)l·e_ Senador NogUC'lra 
:nli<> e;mcerbe o quadro complexo àos dito bancário e outras medidas de, dtsposltJYu podera se1· Jelta d'! uma d:;t Ga!_na, que_ nao. foi adotada por 
BE>rviços, dos 531,irios e dos bens. :e,s.se equilíbrio flnanceiro. I bÓ. v:ez ou em parce-la~ .• a JU.lZO do Comi.~sa~ e nao f?l apresentado J)a­
err .. Mio deve corre,.ponder às neces· o resgate d-o papel moçda não é 0 , Mtrustro . de Kst.ado dos Nezocws da. tn1.~~taçao do proJeto, em plenário. 
atdac1es da produç-ão de bens_ c.ssen- ünlr.o meio ca.:paz de valorizar o meiü F'a_z:~~a. , .•. . . ..., ,, , Argum-s~, que .. ~presentado nn. C~; 
eiA.-i.s e ao desE"nvoiviment.o da econo- cirçu~ante. D-esde qqe as emi.'lSõe{ nãü \ ~ .... E' P,fri-Hüda a mcm.?o: .. ç .. ?, n~issúo, _em vn~ude qe um lnpro , 
mia naci<m.al, de modo que asse<qn·e onerem 0 Tesouro com Juros on ou- num st> me::o cto mesmo _exeu;lClo fl- nao foi .ele constderado. . _ 
0 p1cno emprêrro c-omo fator da" or· tros encargos c 2::; apontadas· p-:.ori· nance.tro, de un~a o_:.~ m~:s __ quotas de Pre~im.n~_armente, , a ?Omi~Sao de 
-dcm, -da paz, da riqueza e do bem- d0n:ias complementares, poss~m con- unissoes mens:us nao u.tllzaclas. . c.onst.ttmçao ~ . Jl!s.~Jça u:•quer a ~~t~ 
cs:ar social. trib_uir para ~tt2-biliza.ç-ão dos valore-'>, ~ § ::IY c.;abera 110 Cunselno Nacwnal ~~~·~nc~a P~~.!f~m~te~~e~~a:;a~~~~l~t-~1~~' 

C..:mderua .. '>e apenas a em!.<,sJ-o que 1 razao não ha para ~e prescrever o de Economia mct1car ao .i\lm:stério da:., b tlt 11 l1 ' 
d tln d 'reo::rrJ.te _, d - d d • H !> u vo . se p.« a. a p:tgar esp~as,. porque I ·1: . . . I r azen a, em ]anetro e ca a ano, a 1 Sala das Cornissõcs em 5 de junho 

t-:1.11r.enta o volume do dinheiro, sem 1 .... Fost_a e Catcllmgs observam taxa basica a que ~e refere este ar- !de 1964 . _ Nelson Gonculves p1·esi~ 
criar Q.llalqaer lastro eoonômko, de-s· 41fe ·•a soct,xio.de deve procurar me- tigo, para. as cn?-lssoes do respectiVO· dPn(c _ Ú!!eF$On AguitÚ', ReÍat{H' _ 
"Jalo:·:zando, em conseqüência. a moe- d1da'l pa1·<-1. controlar. ? volume . da' ex~rclciO 1muncetro. 'Mene:-c$ Pimentel ~ Beze-rra Neto _ 
da e dando causa aos d('-S:tjnstes entre moe<la~ em ~eu -b_en('.flclo econô~llCO. , § 4 'f. Na falta da indicaçàQ- 'Jl'CVis·- Edm:mdo Led - Josapllat !.Iari;flw 
DE pteços e os salârlos. A q.a:,.,tão não e~ta em saber se~ Jr,-!·. · . . t .1 . . , ·1 .. ·I __ Arnoniro de Figueiredo - Eurico 

D.:ontro dêsse pressuposto, 0 projeto !hor uma moed(l dlrig1d~. Qesae que. t~r~o a;a~~~i1s~~~s a~ e~a~~ P~~1:1~_se;~~~ 1 Rc:('rHle. 
dr~·e C{)ncecte:r. autorização ao Govêr- -ôdr. l'l In?~dn é, n~e.;s~rJ.ame.nte _um~ ·~ente ao ano imediatamente ~ntcrior.l 
no pa.ra em 1ttr mensalmente até 0 mo:da dnigida. A umca qurstao e. . N9 307, DE 1965 
TI!:!or cor!·e.spondente a um .duodéci· se selá dirigida inteligentemente' § 5.<? Enquanto nao houver a ml'li- Da Comissão de Constituição e 
mo da taxa an:1a1 de crescimento do tProfits, pág. 332l. 

1 
cação prescrita no ~ 3.\' dês te- at·tigo, J•tsfwa 7/tJ J5:kf0felo de Lei_ do 

proCUt.cl bruto n.acional sDbre 0 sa.!do A situação econumico-fi~an('fir:>. elo 'as emissões ?erao feitas! menstümen- senado n -60. 
do Yólume em cJrculBção no mês in1e- Brasil está cxigindó essa direção in-~ te. até 0 V2 ... :.r de melf' ~ cent-9 . · . " . 
d!atatnente- anterior poden-dc -ainda t 1. t A U .ã t •. h .. b _ l0,5"!J sobre 0 salcto do mts 1media- Relato~. S~ ~effe1son de A .. ~urar. . . . , : e 1gen e. m o em um eno as ,o t .· . o proJeto e e1 do Senado mune-
ir.c-orpora_:, -yanus P~rC'E't-"9as nut? __ so tan~e em cil·culaç{l.o. O pro!Jlema estâ., tamen e. anteuo1. . ro 3-60, dispõe sõbre nutm·izacão.para 
m~.o; ~e. fot JUlgado .mài~ convetuente. ma1s em be~ aproveita-lo, n~· ~on~' Art. 3.'? Nenhuma eri1h,~ão será fei- emissão de. papel~moeda de curso 
Qe nvJl d~ __ com os ttltel ê~es_ da eco. tatlt? que extstc e (',Qm OS acteS1 -:.mos' ta seHl préVia aut-orização do Poder \1 forçado. com suQstitutívo oferecido 
rwn-.,J: n •. cwnal. . . .ex.lgldos pelo c~·esclmt>.nto da econo~lt.eglSlativo, para cada caso, salvo as nesta comtssâo pe!o.Scnador Nog-uci-
~·i um~ razão ló~IC:::t.· e rae:-IOnallm.ra. O ?rogress~ nacwnal _é o .nols hipóteses previs~as ne.:5ta lei. Ira. da Gama. que não o_ acolheu ou 

p:.ra arl_oça? dessa base. é C'[uc ela ptOm!ssm poss,Ivel dentro de uml- ~ , considerou (parecer de 22 de feverei-
e._..-•_á, em corrcspondê~cia com 0 vo·;quadro inflacionãrio que cresce des-i Paràgra1o u~11c.o. Cono;tderf!--S~ cri· ro de 1962). 
lume dos bem e serviÇos e se· oo:ocn.,de 1940. A Renda Nac10na1. n•.1m pe-,me de respousabilldade a emt::l~o. em! Na comissão de Finanças, o ilustre 
poz- ~ss:o._ num~ índice de equilibrio e_ riodo relativame_ nte curto. ::.e elevou excesso .ou fora dos casos pleVtst~s J autor dn_ emenda su_ bstitutiva, obteve 
de controle em re)açlcr· aos me!os d~ a altos nívens. indo de 573 bilhões, n~sta let, por ele respon~Cl_ldO 0 Ml- ~o- re1ôrno da. matf>ria a esta Comls­
patoa.me-nt.os. · 'em 1955 a 1 btlhao e 30 milhões ~e: ~Jstro de Estaelo d~s Ne~OClOS _da Fa: 1 são pma exame da proposiçí\o que 

Att>ndetJ-do a que e-ssa taxa deve cruzeiros_ etp Hl58. O de que prcc1- · <:enda 9-ue concedci a tespectlYa nu jfóra drsconhedda no ('Xame da ma­
servir de base às emissões, o projeto samos agora P cte parar com as emis- j torl:-.açao. . .. · . téria. sendo afinal pedida a au<1it'ln~ 
com:i:;rnar{i. que no Conse~ho Neclo- sões fáceis, adotando mét-odos se;:;u- A1t. 4.9 Esra I€l cntH.t~ en~ vigot !ela do Ministério do Fazenda (5 de 
naJ <!e l!:conomia caberá indicá-la-s ao ros p(tl'R a circulat;fi.o do dinhetrotna data. de· sua publlcR.çao,. _tevoga· iunho de 19641. ' 
:M!ni1tério da Fa:r,Pnda, ·no ·mª's de I existente se faça. sob torma regular,· das as ttlsposlçDes em contrano. I o MiniMl"rin nãc atrud.:-u ao pe­
jan-eltc de cada ano. E enquanto não teffcfente, intensa e extensamente.\ Sala das Conli.ssões, ~m 20 de .1U- dido e dêlf' s? urrscíndc. nC'~t:l. on..-u-~ 
houyer ~sa 1n~ca.cfi.o. obsel'va;r-st-1 1 PQt Q\1tro ~do, a telat.ivn estabiU- ,IDo de 1001. - NogueJta da G-ama l turiida.de rezlmental. 

-· 
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Prefeitq Mzwjçjpq! dp Guitn"h~ .. O tJrojcto e o substitutivo foram ul­
trapassados e superados pela aprova­
çã~, de projeto do Poder r.:xecutivo, 
reorgurizan~o a Casa da 1\locda, dis­
ciplina:rtcio o meio cü·cubnt~ e esta­
belecendo a reforma •. bancáriR (proje­
t.os ns. lG e 24, de 19~ (C.N.) e pro· 
Jeto .de lri cln Çfm'lra n? :::o7-G1l. 

(de Redeção> pa. Estado de Mato Gro1so. 
ReCqcão fillQl da.LJUu•ndas do Ao art. 59. o Congresso Nacional decreta: 

S.:maag ao Projeto de Lei da Câ-
tdºí"' v~ 1'3? de Jl:lfJ , 11-, 9 illll-B _D_~-se ao ar~. 51 s. .s~uin:e reda- Art. }Q 1!: mantido o ato, de 29 11e 
de 1t:11 na Cqsq de orjqew). e;ue, çao. dezembro de 1953, do Tribunal de 
c-fg, ~e 7Nst~ TFabalho da 1 "Art. 59 Sào criadoJ, no Quadro Contas da União denegatório de re ... 
:J_!l. l?:'f;i!~a. dvas J;mf(ls ele _Çow-i- ~Pessoal da Justiça do Tl'abalho gistro ao contrato celebrado, em. 9 de 
l-rar---?.6 Jt,_!rz. ?mqnto cnw__re~e e li~ ,I Terceira Rc;;"iro, para a lotação dezembro de 1953, entre o D8par.a-
Rras:l:a, Dtstnto f'zckrcl, e da Juntas de conciliação e JttlgLamcen.to 1 mento dos Correios e Telégrdos e 
ov 1rqs prot·tdenc~as. . • mencionadas no art. 19 desta Pedro Ferreira Filho, :Prefeito M'.lni­

cipal de Oulre.tinga, Estado de Ms.to 
Presiclent3. - Jejf_erson dJ Ag~.!ar:, • Hl:ZLin~ NQ 1 I cargos constante!\ do. tabela anexa. Grosso, para construç~o de um pré-

R t 1 
I Pará3rafo ún:c-.. Os cargos criados gráfica daquela cidade. 

21~ or- Ahysio de Corra!i·o - R1•t] (Corre::;p~n,,de ~o e~cn.da n" 3 ·CF) neste artiJO devcrt.o sei' providos po't" 
Canu'iro- llenezes Pimc,1·~t - Ed-, Ao art.. ~·. § .:. , m fm~. ,co'.:'.curso de ti.tu'os e provas". Art. 2º ltste decreto lcgislc.tivo (·a· 
munc!o Lcvi - Be-:.erra Nct'J. ) . Acresc:.nte-se. no § 29 do art. 2.\ in [ trará em vigor na datn. de sua pubU-

/me, 0 SC'•u:n•e: r·.:· ·;Ih\ NQ 4 ca~.ão, reYogadas as disposiç~s f'm 
" ... e 4A:'t9, de 27 d~ outuln·o c!c ccntrário. 

1961". ! º cca:Tc"~ponde à emenda 2 CSPC) 
~:;r~clt55:3.'~~C~~;'',';·~ _: r.::.N!)ll. N 2 :r: 1 (Co"rf: ·nrde à rmendl lC:'"TFJ 

nfJ 1 Ao r;:·,. ~". 

A Tr':.-!a a c.u~ ~.: rcfzre o art. 59. 

I S·l~sta'J::t-r-2 a t~hela. P.11ex<t, a que! 
se r[';?r~ o ~·rt. 3", ;·-:la n:guint<:; F..cla:o~·: Sr. An~tlll~O Jt:.c:l. I Sup•;.,~,.l-t..:' o .·.rt . .;n C:o ~i·o.:~.:~. 

Di:::,Jon::lo s5bre autorlz.."!~Jo para J~.:·~ I tCA n::> Td.AB.-'UlO 
emis~5o de ~ar.d· moeda de c:tno for­
,çado, o pÚ•.srnte pJ'Ojelo foi roprc­
s:~ntr:>C3 em 1!:60, p~lo S"'nar1or G~r~lo 
]..I.arin"to, com just!fic~:ão fH!'ldrrncn­
teda e a'l~')l'l. 

"' Cc·ct: ··:co e .Ju'·.rm:rto rz· ' :·J 
c ~-n E <>U~ no D> -,{J .to I- c:~:::'al 

A Comh-5-"'o de Com!Hu: ão r Ju.o;:;-•- --· 
tlc:a p;·onur.ciou-se sóbrB R. mat:!ria I 
cni fcverejro de 1~6~. r.-con:.ter?ndo-: Número 
lhe o livre tr?nsito, do non~o d" vis- de CARGOS O~ FU~Çu~3 I 

11 

Padrão 
ou 

Símbolo b C':>rutitrc'o.lal e j•n'idic:::-, c of~:-:-- C:trr.;Js 
cendo-lhc l'P:" el!lenda. 

O p"rec~r d:1 Comi.:;~ão ftn T.in~n­
C:>S foi cmi~ido em n~:"to d-? 1~5::!. 
?-et?rmincnG'o o retôrno d'l. pro·r-',..áo. 
a C'o~i~ ·5o de Con<:tilniráo e JusUf'n. 
po~·qt':nto ê:c"e ór:rão, "ror um l"..nf:.n", 
não f"; lU"'"lif:-::;tara sôQ-e o 13.,•,s:•i·,i­
th·o PO p~ojeto, ali aprP;;:;r:t'"dc p:-lo 
Sen~dor- No:;clei:a da G<>r.;r.. 

Em junho de 19ê1., a Cn"1:.,~:n rk 
Constituir~·J e Jusiir1- voL ·w r C:.3.­
.tnin~r a rr.c.téria e dcliiJe .. o' .. 'Jli:::.ar 
a DUdi2nci'l do 1'-/!:inist~rio cl:::. :-'..> ·-nd:-> 
sô'n·e :1 tnf~ma.. 

O :Hini.s!f'!'h d'l F~-":~õld.l :":.-.1 :'!~m­
d:u à soUc~:scão do ~end.., c, r~":1 
dcz:'!m'Jro de 19,4, a Comis.~o c'2 C::m>· 
ti~uiçã.o e Justiça emitiu p~:·~:-~· c-on­
chlsivo sôbre a propcsilu:~. "0 p.,.o­
jeto e o s~!htitutivo" - di'"l aquf·le 
parecer- 1'foram ultrapassado<; c su­
perad:)'i pzla e provará~ c> P".J; ~~'1 :.'n 
Poder E!~ccctiYo, reorgflnh?r(o <\ c· .~. 
da ':"lro•·d>", di~ciTl1innntl,.... o nv',.., cir­
culante e f's+abelecenà'l a rciL .na 
bancár;e.". E, pelos dito's rHl :·.1o.:1. O'"'i­
nou p::-lo arq1'tvrmento do urn:~to. 

Dandfl ·fim ~~ nos3P.s com!d::>'"Fré'e~ 
opinamos, também, pelo an•uivamf'n­
to do Projetd de Lei do Srn':'•lo "D:'r'1.:!· 
ro 3-lf!S!l, tendo em vista as rnr ~...-.1ac: 
ó!lvia.s ra7ões que fund".Pl::>tr.2.'·?rn o 
tJarecer da Comic:.;-ão é'e C:ono:'ihir8.o 
e Jus·i:i~a stibre o as~rJ">ItJ. 

Sala das Comissões, em 7 de [lbril 
d~ 19S:l. - Argemiro Figuei.·cr-'o, Pre.­
.OSJdente - Antônio Jucã, R~lntor -
Eurico Rezem/e - Pessf)a de nuciroz 
- José Ennirio - Eli.gc..>nio BI1TI'OS -
Vlalf;edo Gvrqel - Lobão da Silt·~ira 
- .lifcm de Sá - Lino de ~·,ínttos. 

~arcccr d~ 1965 

Relator: 
A fi-

J:'Is.l das do Senado ao Pro-
jeto de Lei da Câmara n• 169, de 1964 
(n9 2.9!}1-B-61, na Casa. de origem), 
Que cria, na Justiça do Trabalho da 
3~ Região, duas Juntas de Conciliação 

---~·---

1 I 

~ \ gr!~f:~1 d~l'~~r~~!~·~:i~. ::::::::::::::::.:::::::::::::::::I 
s 1 A11:<:i1l !l' Jujk~árb ........•............. · · · ... • · •. •. \ 
2 1 o,;:ic;2l d~ J,,~~ir.J .................................. : 
4 1 J ... u::H...:r Uê r~r;.•ria ................................ ! 

___ I _____ -~------~-----~~-- I 

pJ- 1 
PJ- 7 
PJ- 9 
PJ- 8 
PJ-13 

I 'Tcix~ira d~ Gcmcia. para o desem­
! pênho, na L~\'i!:.~ ele Cr.dasLi'O e E.s­

nec:;zr,~o fi~ c! d') _p-qi,;f1 ri::.. t:l~:~.Ur:t : ,'!('JU;Z!'C~J. da Ir..Unr..a Di-
Dt.crrt,) LÇJL'J.t;r·o n? 131. C: e 1!)5 · · rt<oria, da f .m ;;; :> C:3 op~re.:lo=a. 
c-z!l,.?J·A·'i:!, na cr .. a de ori~emJ. . .. ,. 

!> rt. 29. !'...,~e d :;cr .:-b le-JlS.aClVO (!ll-
Rcl:ll~r: sr. \;alrrzdo c.~cr::,t-1. ti·er:· em '\ri1~:1r t1'1 dn.:.n. de =.u!". n•tbli­
A comisst..o <.!.):-.:::;.::.nta a rednçõo fi- C'l~<·o. 1 e :'J~a ; 1S f'.S ~isço_,iç.õ~ e~n 

nal do P1·ojc~:J c1z Dcueto L~..-;islea-. co~tr:lrio. 
vo nº 131 de 1:€! (n? ;:,g-A -:33; nr 
Ccsa Ge L;~:;r.), que rra:t"b11 o Rto 
do Ttibu·1~l C.e Co:t~:::.3 dJ. l:ni::.o de­
neg·at.óüo éc rcc:r:.~rCI ao ccntratJ ce­
lebrado, em ::'3 dl) ~ar..eiro r\a 
entre a Düctu: 1::~. <~e Fcr~tit::.r·>~JLltC 
EY.::rrito e E:U·:lsL:ia Tei.::eita 
veia. 

Sala das s:;:.:-Je,, 9 de :!.1::r:1 d.= 1SZ5. 
- Sebastf6o Arch·•r, rresi1en'..~. -
Walfr3..::.o Gurgc!, r.:e~ntor. - Ednu·.~t­
:lo Let'Y. 

fu'\j~CO 

Faço sr...ber que o Con~reJso Nacio­
nal aprmcu, nvs t~rmos do art. 17, § 
111 da Conc;tituicfio Federal e eu, Pre~ 
sidcnte do S~nn:!o F~dcral, p!'Omulgo 
o seguinte 

DECRETQ 

Sela das ses.,ê.e.c;, 9 d~ abril Ce IC65. 
S2bastiéto /.rc1zer, Presidente. 

lVaZjrPdfJ Gurtcl, R~lnJ·or. - Ed?rtm­
do Lev.y. 

ANFXO AO FA>l'WER N' 311, 

e Ju13'amento, com sede em Errr'lia, o 
lJistrit-a Wederal, e dá outras provi~ 
dfulcia.s. 

<:;ata das sessões, 9 de abril de 19S5. 
- Sebot::1.i;;'l /1l"Ch"T. Presid~nte. 
l"7rr";·"r?'> Gurgel, Relator. - Edmun­
tfo Leo;,r. 

Fa,·eDer ,,. 312. da 1965 
Rrdação Jin~.! do Pro'ieio d~ De .. 

croto ("qjVo 1"'0 vV if;ç:;Té .Iiã-. 
(u9 163-A-6 1

• na Casa de or;-a.c.u~. 
R3'ator· sr Y{alfreda Qutgel. 
A Comis.s:lo apr€senta e. redaoão fi .. 

nal da Projeto de Dxrcto Legislativo 
nº 154, de 1-C$1 (nQ l63-A·64, nq \rtsa 
de cri~em), que determina o rt-"!í.:rro 
rio contrr..to celebre. do, em 6 dtl · m:1to 
de 19G3, entre a Fazenda Nacionsl e 
Anti.n'io Guilherme de Paula L:!i'.~ s 
outros. 

Sala des- Sesrões, 9 de abril d:;- 10-JS. 
- Sebastião Archer, Presid3Ute. 
Wal/redo G:Lr[1a1. Relator. -&!;r- ·u1 .. 
do 'Let'Y· 

A.Nb·~o AO PARFC'"Pl1. N9 Jl'!, 
DE 19Eii 

Bcda~ão fh•al do Pre ·eto ·1·~ ne .. 
!'reto Le(l .::!alivo n l:H ~ .. -}9õ4. 
('1.9 l€3-A-C , na asa e o .1c-:r:'.-

J;aç.o saber que o Congr~:;so Nn~lo­
nel aprovou, nos t(!nnos do art. 71, 
§ I'? da Constituição Federa.} r -eu, 
PrMidente do Senado Federal, pro--­
mul:;o o 3eguinte 

Dfí''SETQ I ~Ç!"'Sl ATJJT') y•o 

DB 1935 
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tropas e material possam. constUuír- colliiança do homem brasileiro em o Sr. Jefferson de Aguiar - Sena.- O Sr. Heribaldo Viiera - Permite 
ae em alvos vulnerave1s ao;. a .. ttJ- e. mesmo, não perecera. dor Aurélio Viana, à primeira vista, V. Exll- um aparte? 
aére~ Dêste modo, em poucas horas,\ Entretanto, o que me trouxe à trl- V. Ex!!- tem razão porque qualquer de O SR. AURÉLIO VIANNA _ se 
as tmPa.s legalistas poderiam ser dizi-1 buna prOpriamente foi a disposição de teimosos da fé, têm a sensação há aquêles que envergonham o nome 
mad~s por ataques aéreos concentra-

1 
comentarmos a política latino-ameri- num pais de surdos, cegos e do Brasil, também há os que 0 enal-

dos ~tm determinadas vias, sem dúvida! cana, que vem ensejando amplos de- Há, realmente, uma apatia tecern, o elevam e o digni!icam. 
algu(nu. bates e grandes pronunciamentos dos um cepticismo geral; Ora, Sr. Presidente, 0 documento 

Ba. al:5um :empo eu me reter! a es- jornais do nosso l'aís, da imprensa de ninguém acredita em ninguém, nin• de ~ntegração política da América. 
tas circunstâncias e tive ensejo de tôda a América Latina. o Correio da guém mais tem fé. Há como que uma La.tma teve como relator um Senador 
convtrsar com algumas· autoridade' Aanhã, o Globo, o Jornal do Brasil, insensibilidade coletiva. Mas, teimar- da República dêste País; e o documen­
militltres, inclusive· em debates na· a Oltima 1101·a, todos os jornais que mos em restabelecer -as energias e não t? da in~gração econômica da Amé­
Escola Superior de Guerra, que cursei se preocupam com o desenvolvimento pouparmos esforços em favor de uma nca Latma que teve como principal 
em 1957. ia tino-americano, estão preocupados nação ressuscitada, ainda ê um dever autor e como relator um outro se-

Acredito que ésses fatos, êsscs argu- com a situaçâo em que se encontram nosso. Com relação ao Congresso rea.~ nador da República do"' Brasil. 
men~os e eM•- s hipóteses possam lem- os nossos países com a fome que exis~ lizado em Lima, do qual V. Ex!!- par- Senador Heribaldo Viiera, v. Ex• 
brar ao Estado Maior das Fôrças Ar- te e que ameaça, inclusive de tragar ticipou como um dos pontífices, na havia-me pedido um aparte. Dou­
madlts, ao Conselho de Segurança Na .. ' 1.s próprias instituições democráticas desincumbência de encargo de relator l~e ~gora, pedindo desculpas por não 
cion:U. de que é imperioso, premente'! que nos restam. de uma das mais importantes Comis- ja te-lo feito. 
e intldiável que a matéria seja apre· Num artigo de fundo, um dêsses sões, a Delegação do Brasil cumpriu O Sr. Heríbaldo Vieira - Nobre 
ciadà e resolvida pelo Departamento jornais fala da criação do Mercado com seu dever, estêve permanente- Senador Aurélio Viana, também dei 
Nacitmal de Estradas de Rodagem, I comum, que é essencial ao desenvol- mente presente em tOdas as Comis· minha colaboração - embora humil-
que pem poderia ter 11m setor especia- vimento da América Latinã. e do maior e no Plenário, defendendo suas de (não apoiados) à nossa delegação 
li~ado, para o alargamento das faixa.<> I interêsse do Brasil. fazendo com que seus pontos que foi a Lima e posso trazer um 
de ~costamento e para a arborização . . e argumentos fOssem vence- testemunho da. sua vitalidade, !em-
das ~reas de dorn.inio das estradas f e- "O It~maratl - _ dtz o Jon:al Tivemos ensejo de demonstrar, brando o momento em que o Presl-
dera,is. ~o. !Jrc;ml - que n~ao sou~e tei Congresso internacional ousado dente d~ nossa missão teve de tomar 

Sr:. Presidente, com esta digressâo lntctattva de propo-la, nao pode em que muitos não acre- u_ma atitude enérgica e afinal, vito-
sem ·maior responsabilidade, mas lem- nem~ de:e perder a oportunidade. - porque se cogitava da cria- riO~a. na. or~anização das Comissões. 
brando possibilidades que podem sur~ d_e hdera-la. Se para 0 estabele- de um congresso latino~americano Foi o pnme1ro marco da vitalidade 
gir aurpreend.entemente, desejo que as c_tmento ~.0- Merca~o Con,tu~ La- fé e visão coerente e criadora, com com que a nosas Delegação iria se 
autotidades federais, especialmente tmo:Ameucan<;l . ex1st~m mumeros entusiasmo da Jvventude na vida portar naquele conclave, no qual vá· 
aquelas a que aludi, expUcitamente, o~stac~los. pobttcos _mternos, êles do exercicio senatorial. Pu· rios dos nossos companheiros tiveram 
no ;meu discurso, tenham em mira nao sao mtransporuveis, e. con- voltar com a consciência tran- projeção das mais salientes e defen-
atender às recomendações do interêsse fronta~?s com as persp~ctivas q_ue Participamos de um congresso deram teses, 9-ue _foram vitoriosas. 
colet-ivo, realizando obras inadiáveis, se abn;t~m p_ar~ o _qontme~te sao, audâcia e redobrada energia, O Sr. Aurelto Vtanna- Muito cbri ... 
prementes e urgentes. concluindo-sei na pratica, InslgUüicantes • elevar ·o nome de noss~;~o gado. a V·. Exa. Num ambiente de 
e~ preve.Pr.azo, ~ara que, inc~usiye, o Mas, Sr. Presidente e Srs. Sena- exterior. ::r'eito mutuo, fraternidade em qua 
eramo publico nao seja preJUdicado dores,.. na Conferência realizada em A"tJRÉLIO VIANA - Agra- . dava _yalor à cultura, em que as 
com a . destruição rápida daquilo que Lima, de 6 a 11 de dezembro de 19B4, a V. Ex• depoimento que acaba i~tervençoes eram recebidas democ1·á .. 
se realiza em longo tempo, uma vez com a presença de alg\lmas dezenas prestar. Na r:alidade, notava-se lCamente errr que oada qual pro .. 
que as chuvas ~~rrenciais. são abun- de parlamentares latino-americanos, resp~ito_ e admiração Pelo Brasil. c.~ava alcança~, a.trav~ dos pronun• 
dantes na regmo esplnto-santense e que tratou especificamente da inte- cunos1dade imensa revelava cada c ment~. a mtegr.a.çao econômica 
montanhosa. . A graçáo econômica. da América La.tina, quall;do procurava sabe~ do da Aménea L~tina e o bom funcio .. 

St. Presidente, re1tero êste apelo e da sua integração polftica. da ~ma politico e desenvolvimento nomento das ~tituições democráti·• 
espero que as autoridades . federal~ integração cultural, a Del~gação do cas, pa.ises territorialmente pequenos 
a~lpll dia me ouvirão. (Muzto bem. Brasil, presidida pelo Senador Jeffer- Eu também não perdi a fé, nobre t~nha~ representantes ~tivos, que nãO 
M-u~to bem.) son de Aguiar teve papel destacado Senador Jefferson de Aguiar, tanto lllenClavam porque sa.b1am que ali se 

e defendeu não só a criação como ~ que estou nesta tribuna. Não pensei encontravam tratan.to d<>s superiores 
() SR. ~&IDfiNTE: desenvolvimento do Mercado ComUlll tivesse tanta coragem e tnais cora .. inter&s~ das Rept\blieas exploradas 
<Nogueira da Gama) Tem a. Latino ... Americano, apresentando uma gem, ainda, depois de uma semana de do Oo:n1:fnente, dos países esmagQ.dos 

~e.vra 0 nobr~ Seftador. Aurélio tese que serviu de base, senão de descanso que vai se- seguir a outra SOb o peso da inflação e da miséria. 
1fl.na porte para a formulação de um de mals descanso ainda, porque há. .tnoi um prazer a conveniência com 
. . cumento da mais alta um feriado no meio dela. aquêles delegad-os, durante os pouc09i 

() SR AURELIO VIANA: Jque foi aprovado por E' o vinte e um de abril! Dizem dias que ,Paê&a.lllos na Cidade de 

revlS. a-o ào orador) - Senhor· presentes, numa das o vinte e um de abril o feriado Lima. Republlca do Peru. 
no meio da semana - abriu um sulco 

metião memoráveis neste periodo que procede a semana Vimos como se encontrava o nos.sO 
e.lhi!! & m m!ll:i e por ca\16a do vinte e um de Pa's e os r&!Ultados da nossa política 
nru:R. fl -ri: !lCUtÍ muita gente jUStifiCa SUa QU- de eXploraçãO COlll OS países latinOS-

• Como vinte e um de abril 4' americ-anoo. Em cinco anos 1959 a 
tun- 1963, a nossa balança comercial sem• 

pre nos foi deficitária. SOmente em 
1961 h?uve superavit, porque nesse 
ano tivemos que compra.r trigo & 
União Soviética, deixando de adqul ... 
!r-f-Io à Argentina e por Wto o saldo 
da nossa balança comercial nos foi 
tatorável. 
· Em 1959 o f-altlo foi negativo: ma~s 
de 40 milhões de dólares em 1960, 
mais de 20; em 19&2, mais de w em 
1900 mais de 80, preciBamente ..... . 
97.876.000 dólares. E .somos. talvet.:, 
o pais mais industria,livado da Amé ... 
rica La t!Dll. 

Pica-mas .. sabendo que, atravéS de 
operações tri.a.n.gu]a.res, pe..ra com­
J)i'84"ffi06, por exemplo, cobre a utn 
®s países produtores da Amérioo La­
tina, tínhamos que tazê~lo - e cr.eio 
que ainda o fazemos - a tra.vés doa 
EE1tados Unidos da. América do Norte. 

FOmos deficitário..c; com a Argen ... 
tina., com o Chile, com o México, COiDl 
o Peru, cpnr quaoo todo.s os países la. ... 
tino-amerioo.nos. Sofremos a grande 
oon:corrénci,a do mercado expc(taclor 
da. EtU'OPa Ocidental, Mercado co-­
mum Europeu. Sofremos ·a concor ... 
OOnc!a. do g-rande mercado dos Es tn­
dos Uil.idos. 

Não temos ~ências, bancárias ao 
Bra.sil em a1gut1s pa.ises latino_arne­
doa.no.~ e por iS80 aafremos grandes 
restrições no nosso mercado de expor .. 
t&ção. Lutam "" MS506 governos -
.se é que lutam, se é que lutMam -

· repor. - pa.rs. a criação em l;iima. d:' .. UR!"_ 
11)10 aqui deu-~ <19 - do 8"ftsll • nao 11"-
malo ~- t::"m~ .:tJ,:.~~:: 



· T~ . .:,1- ~a1ra ;o 

(_:u!lll:, -~oria prcduzida.s no 
~a.sil. 

Enquanto isto, V]VemOS corno qUe 
10.'1. república doB sonhos da bonança. 
~anto o Preeidente U:cém .. -elett~ 
do Chile explora um(t. tese que pa.reoe 
mova, ma.s já havia Eiido detend1da. 
lne.Q.uela. conferência e os jol'lUl.is, e. 
maioria dêles do B<~'asH, dão ... na como 
t;endo mna novidade, mas., na verdade 
,!XlDVidade eJa é porque encMtra um 
eampeão num p,residente de um pais 

" tmtino-americano, cioso da.s suas prer­
~tivas, dinânrtco, agr&"eivo, que 
~be que a selvaçãD da .sua pátria, no 

·momento, estâ na exp-ortação - o 
f?'r&.idente Frei, d-o Chile - a maior 
r.®úbl!ca la.tllno .. .americana, q"Ue pO­
deria ser o a;rsenal que fQJ.'llece:s.se 
pr-odutos ebaborado.s àS repú:blicM 
irmãs, exportando' o que prodlJ.Z, fruto 
JlO labor dos seus operárloo, queda-se 
.,QID.o que imobilizada, vencida, E no 
gnomento em que os parlamentares 
,da.quel>es pat~€3, que acabei de citar, 
~e preocupam com a integração eoo­
llômica. - somos mai.s de duzentas 
milhões de bõoos que oonsome1n, du~· 
~ntoo milhões de habitantes do con .. 
!f;iÍlente que falam o castelhano e o 
português, cuja esperança está na sua 
;identificação, na sua. UlliãO, para a 
~efesa dos inter&ses comuns -·· 
:quecta-se. repito o nos.so Parle.ment-o 
e nem sequer se inte-rê&& por um dos 
~Msuntos que são motivos de preo­
eupação, de debates, d-e luta intensa 
Jt.té em campanha eleitoral para a 
iéleição de presidente d,a repúbUea. 
inoutr.os países do nosso continente .. 
. Aquel-a. reunião foi tão importante 

que houve um momento de comoção: 
:toi quando uma delegação - a da 
Bolivia - ali compareceu. Não podia 
r.er aceita porque aó ()6 pailles demo­
<rá.tieos pOderiam ali se assentar para 
diScutir aquêles prob1em<as a que me 
!'eferi, aquela. delegação manifesta a 
certeza de que restaurada. a demoore-­
eia. n:1. BOlívia A próXint.a reunião do:s 
!(XU"lamento.s latlno~americaJ?OO c;x>nt• 
parecerão o seu Pais para d.ISCutl[" os 
assuntos de tnterêsse oommn de tO. 
dtils as repúblicas Ia.tíno ... a.roericanos. 

Sr. Presidente, vou ler, para que 
eonste dos A.ltais, o doownento ap1'D­
:vado na reunião dos Parlamentos 16• 
stJno~amer!canoo. 

Preciso fazer, tamb--ém, uma obser. 
'W.çáo: aU só um pa.ts fala.'\'a o po:r ... 
tuguês; os outros, o castelhano. E 
caque1a reunião tp.en10rável,. tomOü· 
Be Ungu.a. oficial do congresso tam .. 
a»m (} Português. . 

o documento aprovado é do se .. 
gu1n te teor : 

(Lendo) • 

"QUe OS parlamentos 01.1. C-on­
gressOS dos pa.i.ses latlno-ameri­
ca.n<>S criem uma. comtssão F.spe .. 
ci-al de Integração, destlnada. e 
aocmpanha-r- a m.a.J:chs. do pro .. 
cesso integracioni.~.ta, estudando 
as medidas internas e extet'IlaB, 
e prcmovendo a formação de u.m.e. 
consiência contl.nental pa.-r.a. al .. 
cançar o objetivo a que se pro~ 
póem". 

. Acredito que o Presidente d:a 11ossa 
Delegação, no momento que JUlgasse 
oportuno, iria pleitear, junto às Me .. 
sas da Câmara dos Deputados e do 
Senado Federal, a constituição dessa 
Comissão para que não faltássemos 
aos comt>romíssos assumido perante os 
outros pa ises. 

<Retomando a leitura) : 

"Que o Parlamento Latino~ 
Americano, quando esteja const1-
t\lido, organize uma Comissão 

. Pennanep.te com representantes 
das CQmissões referidas no pon­
to anterior:. 

Que os govem.OB se esforce~, 
separada ou oonjunt~ente, para 
que ae ~ a me,reh& do pro­
cesso de integração, considerando 

não sOmente os problemas da 
ALALC, senão também as 'oo.ses 
para a gradual irtco.rporaçã.o do 
mercado comum centro-america.­
~o processo geral de integra­
~~ econômica"; 

Então, tratamos ou não do .assunto 
de integração econômica, da crla.ção 
e desenvolvimento do Mercado Co~ 
mum r.a.íiho .. amel'icano ? Isso, em de­
zembro do ano passado. Agora. hou­
ve um Govêrno que levou em consi­
deração o documento - pelo que se 
vê - o do Chile, com apoio, segurido 
11 nos jornais, doutros governos, dou­
tras entidades governamentais Ja.tJ­
na~americanas. 

<Lendo:) 

"Que se crie tun Colégio de re· 
~ presentantes dos países latino~ 

amel'icanos, que funcionará como 
órgã.o supranacional a tim de 
orientar e coordenar uma ação de 
planificação e · desenYolYimento 
comum; 

que se adote wn mécani.smo de 
liberação linear de gravame adua~ 
neiros, com um areserva de rea~ 
juste para. torná·laa prêviamente 
mais harmônicas, e, em casos ex­
cepcionais, para atender às con~ 
dições de cada país, tendo· em 
conta os de Iilenor desenvolvimen· 
to econômico relativo, conforme 
estabelece o art. 32 do Tratado 
de Montevidéu; 

que se adotem medidas com o 
objetivo de assegurar, ao P:lises 
de mercado nacional insuficieate 
oportunidade de produção ~ co~ 
mércio; 

que se ampliem os mercados da 
América Latina para. fomentar o 
comércio inter -latino.americano, 
adotand<? .. se ·as medidas adequa~ 
~as a fim ed suprimir monopó­
lios industriais e comercJais que 
impeçam o seu desenvolvimento." 

~ é um dos problemas dos pc.fses 
latino-tunericanoa. 

Que, além da harmonia da po .. 
litica de práticas aduaneiras, co .. 
merciais e estatisticas, se estabe .. 
Jeçam acordas e programas de 
cooperação, a saber: 

a> Fixa.ç_ão de normas técnicas 
c classificações cQmerc1ais unifor­
mes· 

b/ Política de transportes e co­
municações que sejam decisivas no 

plano de integração; 
c) Oportunidade de inversão e 

comércio no mercado integrado, 
com a colaboração da CEP AL e 
do BID; 

d) Implantação, em cada ór­
gão de planificação nacional, de 
urn departamento destinado espe­
cialmente ao estudo e coordenaR 
ç~o dos ptanos nacionais; 

e) Estimular às inversões dire~ 
-ms de capital estra.ngeb:o, evitan­
do-se distorções, e aplicando~o de 
acôrdo com as conveniênciaS de 
cada país latino-americano". 

Não de acôrdo com as conveniên~ 
cias dos países emprestadores, !l:as 
de acôrdo com as nossas convenlen­
c1as. 

Foi uma clarinada de independên~ 
cta· foi uma clarinada de bom sen~ 
so·) foi uma tomada de posição, e to­
m~da de posição unê.nime, de países 
que querem que a democraci~ nêl~s 
se estabeleça em definitivo, em cara~ 
ter permanente, e que sabem que é 
muito difícil, se não impossível, o bom 
funcionamento de instituições demo­
cráticas em países cuia constante 
seja a fome, a- miséria, a desigual­
dade, a, e:xploração desenfreada.. E 
porque desejam uma democracia de 
fato, como de direito, os parlamenta~ 
res latino-americanos, ali reunidos em 
Lima, debateram e aprovaram do~ 
cumentos como o que acabo de ler 
pare. c conhecimento dos Srs. Sena­
dores e daqueles que, fora do Parla-

.Essa tese foi nossa, dos parlamen- menta Brasileiro, se interessam por 
tares latino~americanos, aprovada en~ êsses tJroblemas. . 
tusiásticame~te po rtodos, sem qual~ o Sr. Jef/erso'l). de Agwar - Per­
quer dJscrepancia. E o Brasil foi o mite V. Ex~J. um aparte? 
re-latot do documento. E a tese que o SR. AURltLIO VIANA - Com 
serviu de base para os debates foi a prazer. · 
a-presentada pelo que fala em nome o Sr. Jefferson de ·Aguiar - Vi~ 
da. delegação do Brasil, cÓm a cola- mos q\te o Brasil tem oportURldades 
bOraçA.o inclusive - reproduzo pala.- admiráveis para uma lideram:~ po1i­
vras anteriormente pronunciadas - tica na. América. Latina. Th·eroos enR 
daquele ex-parlamentar baiano, eco~ seja de presenciar o resp.elto, a admi­
nomista bra.sUeiro, que ah se encon- ração e a fraterna demonstração tie 
trava, Rômu1o de Almeida: amizade de todos os Delegados dos 

países latlno~americanos, e percebe-
(Lendo:) mos que uma ação conjunta do Mi-

~·Que· se estabeleçam compro· nístério das Relkções Exteriores e do 
missos para compensar os dese~ Congresso Nacional poderia permitir 
qulUbrlos inevitáve1e na reciprocl- uma ação dominante na política in­
dade que deve haver mas vanta- ternacional dêste Hemisfério. Deve­
gens derivadas da realização ào riamos utilizar () Senado, especial­
processo de integração econômica. mente at-ravés da Comissão de Reta­
Para tanto, os governos deverão ções Exteriores,. como instrumento de 
tomar providências para que se- ação política .na área internacional. 
jam anuladas as ações de emprê~ E aquêle Congresso latino .. americano, 

t ir que parecera ousado, audacioso e 
as es range as ou nacionais que quase utópico, me pareceu absoluta-
se aproveitem das margens de d d t 
preferência estabelecidas na zona mente possível através o eba e que 

presenciamos e da solidariedade que 
de livre comércio para a imposi~ tivemos ensejo de constatar, para que 
ção de preços acima dos que Pte~ pudéssemos conseguir e conquistar a 
valecem em outras áreas, para a realização do congresos Latino-Ame­
exportação dos mesmos produtos; ricano acima dos Estados, numa for· 

Que, para impulsionar as in- mação daquilo que Wilfred Jenk, há 
versões, se estude a criação de um bem pouco escrevia no livro magnf .. 
organiSmo financeiro de fomento, fico intitulado "Direito, Liberdade e 
dirigido sobretudo para as ope- Bem~E.!itar", isto ê, para criação de 
rações de capital, o qual funcio- uma cammon Jaw da HumanJdade. 
nará de man~h·a cotnplementa1· e Teríamos ensejo de partir, portanto, 
em colaboraçao com o BID;. para a primeira etapa dêsse desejo 

Que, com caráter de priondade magnífica da união da Humanidade 
~ejam executados os projetos de num só Direito, na área internaclo~ 
mfra-estrutura, sob r e tudo de nal através da interdependência para 
transPf!rte, e de energia e fôrça, a Paz, para a sociedade, para a eco· 
de tnugração e de quantos te.. nomia, conseguindo aquilo que todos 
nham caráter multinacionaJ.. de almeiam que é a efetiva paz sWh-e os 
efeito integraclonista; homens.' Senador Aurélio Viana, vol· 

Que os governos promova~ tei entusiasmado do Peru Llma, teve, 
acordos com OB bancos com~roiais para mjm, o efeito de uma !lama 
doi paiaets da América Lattna a capaz de criar no meu espirit.o uma 
ttm de que nêles selam instala~ possibilidade que antes, quando daqui 
das suas agêncht." parti, não acreditei que pudesse ser 
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realizada: era a união dos paYos ]a .. } 
ttnos-e.mericanoa em tôrno dos se11.a j 
direitos na consecução dos seu,s inte­
rêsses comuns. 

O SR. AURSL!O VIANA- Sr. Pre-­
sidente, com os meus agradec.inlentos 
àqueles que me apartearam e àque .. 
!outros que com tanta aten~ão e lta­
neza. ouviram estas nossas pa1avrns. 
quero terminar com um toque de 
sentimental1dade t.ado nossa. roi 
quando ali encontramos, no acropor .. 
ta, aquele que é considerado o Em· 
baixador Extraordinário do Brasil no 
Peru, o ex~Ministro da Justiça, Se· 
nhor Abelardo Jurema. Fomos con­
vidados por aquêle paraibano admi .. 
rável, que recebera de sua terra os in· 
gredientes para uma feijoada -à bra­
sileira, para irmos ao apartamento 
onde éle reside, matando saudades do 
Brasil. E qual não foi tt nussa sur .. 
prêsa quando, em ali cheganrlo, vimos 
um grupo de Parlamentares. Ao.s pou· 
cos vinham chegando outros par1a .. 
mentares. Se a memória não me fa .. 
lha, todos os componentes óli Dele .. 
gação brasileira compareceram ao 
apartamento de Abelardo Jurema. 
Udenistas, pessedistas, partidâdos .in­
condicionais da revolução, elelhentos 
contrários .à revolução, isto é, e.o mo­
vhnento armado que eclodlu ent fíns 
de março ou 19 de abril. Ali .::e en .. 
contravam Senhoras de parlamenta• 
res da situação . .A.li estavam também, 
e num ambiente todo nosso. 

Então ficamos · aquêlcs mOltlentos 
reJembrando a Pátria distante da ma ... 
neira a mais impressionante, e notan· 
do que algUns dos que se encontra .. 
vam fora do Brasil como que morriam 
aos poucos, atacados daquela doença. 
que dizimava atr1canos - o banzo, a 
saudade. Cref0 que foi um d;os mo· 
mentos marcantes da nossa vtsita 
àquele Pais. 

Houve uma espécie de acôvdo tá .. 
cito entre os diversos componentes da. 
Delegação. Ninguém lavou fora do 
Brasil a roupa que deveria . se-r la .. 
vada aqui. Ninguém provocou, tam .. 
bém niguém foi provocado. As~m. ali~ 
em Lima, defendíamos os interêsses 
latino-americanos, conseqüentemente 
os interêsses de nossa Pátria, os inte-
r"êsses do Brasil. · 

Sr. Presidente, se há par lamenta· 
res que saem do Brasil para farras 
internacionais, eu não os · defendo_ 
éles que se defendam. se há. parla­
mentares que vão num avião e vol• 
tam no outro, êleS que se expliquem, 
porque eu não sei explicar nada di!to. 
Sê há parlamentares que vão para 
uma Conferência inteinac1ona.1 c a 
conferência são as bOates, êJes que se 
defendam eu não sei como, nem tenho 
porque me defender. Cada tun res ... 
panda por si perante o povo rptP. o 
elegeu. 

O que eu quero dizer desta tribuna 
é que no Peru, nós cumprimos com 
nosso dever. M·arcamos um pqnto. à 
Congresso Nacional marcou um ponto 
e um ponto alto, nos debates, na.s te .. 
ses, nas teses que ap2·esentou e que 
não foram condenadas, pelo ccntr á­
rio, ratificadas, aplaudidas, apoiada~. 
E que dentro do Brasil nós nas com­
Portemos como no Parú, com(J em 
Lima. 

Sr. Presidente e nobres Seti:- do.res 
da Repúbllca, concluo. 

Não perdi a fé. As instltuiçflrs de­
mocráticas não perecerão neste Pais •. 
Quando se fala que a democrAcia fa· 
Uu e està falida, o povo se i,nscreve 
para votar. O eleitorado cresce. r.u­
:menta; nrto diminui. 

Se fé eu pudesse ter perdidp seria 
- falo em tese - no ·grupo dlrlgen .. 
te - falo do grupo polftico qu~ aind11. 
ndo sentiu, não compreendeu 9. gran• 
de honra que tem de representar o 
:povo do Brasil. Que eu não perdi a 
fé no povo - nAo falo em . massa, 
fa.1o em povo - nAo perdi. RecusQ .. 
lpe a. perder essa fé porque o povo dO 
Brasil é demoorata, ama. a dQtnocra­
ola, quer qtte a. dem._oatzacia fuheioné •. 
1!::, apeear dofJ defeitos dos po1it,icos, 

.. 
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1
..... üputit política deste PaiS, ama: pn·ito Santo, erguem. suas preces e 

a ~emocracia. que não deseja 1 ogo.s ao Altíssimo pela fdm<t daque .. 
o c~ngressa seja elir.ltnado, poifl' le que tão bem so·mp ri&nUr n ;J~~.m 
conrtmde, não vem confundindo ~do homem humilde do Bra!'i1. No 
estd confundindo, graças aos· dia de hoje nasría, no Rio Ora.nde do 
in~t.ituiçóes d. empcrátjcas com· Sul, o t>stadista emmente que a His­

ns Q,'IW, porventura, as a.niqtilhnn. r.órin conhece pelo nomfl de Getülio 
'-iA. és qe seu procecUrnento, IVRrgas. 

Não há nrunero para o votação da 
matéria, que tice adiada paro. a pro~ 
xhna ordem do dia. 

1ten1 2 

Disç1wuw en:L.turno único, do 
Proâeto de Lei. da Oamm 1-t mime­
m 44 de IB640 nY §40.:P.:J~.V, na 1 Casq de oríqem QliC dhpàa .. sôbre-1 
na nra:ws ãc JlQ"Qmeutc, -da bene .. t 

ficiqs ãcriãO& qos UBJlPQUI'JUlD.'t 
aHqctqdq~ e aeua henepctãrios 
pelos Insrttttfos àe l 1rçvtdcnc!a 
SOr:icl/~ lendo PareaeriJ Cov.trã* 
nm, sob 11.$. 129 s 130, dt. 1Õ65

1 
aas 

Comz.soJões: de Lcgüla~ tia sxtal 
e rte Flnanças. 

·- Nlo e•tou condenando nin~·uPm,, Sr. Presidmte, Srs. Senadores, por 
Não sou, Cartão, mM llé. um !Wis_u .certo Getülio Vargas por -n1ultos anoii 
~a tod~s os pol!Ucos tnil1t~ntes: é' e por séculos talvez con.5titulrà mo· 
O:úe o poto está chegando àque-le mo- j fivo ele di~ussõ·-·s, de an:Hi;si.·S ar-: 11l:.üs 
{bento de varrer - nfio com Vf\Ssoura 1 1contrudit.ónas, ma.c; ninguém conse­
:c>orque e~ nPg(}mo âe vasoUill·. . - 1 gum1 ctestl'utr a obt ~ tmortal QllC êle 
(la Vlda úb!wa n-a.cton{ll, o;;· gue nflo pegou rm benencm rtos hunuldes. 
to1em dt noli ct~ represent-ã·lo. ft,quli Getrim Vaigus tew nesh'! -pats a 
esta a te . a tese vJtorlOs:j · lní.egrn-~ coragem de reauzar aquilo que Ruy 
ção rcon uca latmo-pm~r!cann. Pl:U':j, JB(trbosa, como cund1dato a Prer;tden-
sobteVJVêflcta do Oontinf!lnte l~t!nQ-jte q_~ Repú.bllca pregttva em beneficio Em dicllSsfto. (Pausa.) 
amer1ran~. pf!.rn farhtlecU:nento de ifo trabaltiactor brilsileh·o como Ruy Não hav . 
sua~ mstl!uiçof's democrlitica-'i e a in- \Barl:losa, Getuho vorgas t.ambérn tem 1 ;rn di:se;ta~ quem peça a p.alavra. 
tegrQC"ão 1Wlltlca e social como con- ~Htio IHHttematizado, mRs corno disse I ~adn a ClJ&'3ãP, dou·a co:nu eneer-
cansa, ou~ tambén1 como é;tusa 'l"f\ei- Ptõdro II, é\i':íl r~w<wda;n \\ Jll~tl>ya d':! 1\d.Jada a 

t d " 1 1 t • c tl " h 1~ _ vot.aefw. oor .faltA {'11 t> o ~csenvp V mr:n Q ~o on - De11s, 118. voz ua .wtorw.. .oje o run 
nentf l~tjno-nm~ricu.no. . . . ! ErMU sabe que aquele nomem extra- J. 

Er:.t o 1qur. titü).a a. ch~r. f.MIHlo · ordinano, filho dos pampas, deu a 
·bem.J r~tuifo beml CPalmn.s.) 1Aste pais o mawr instrument-o de 

o SR. I I~RESIDENTE: I quf' ê-le cart"<;é!, r.~ ':1, p1;:• n[;o S<:'o;·t.-..s-
semos, dentro de pouco tempo os ca.­

Sõl)re a, minnos de lanLos onr-ros e mergqlliâ.s­
Vfii sr.r lido 1 .sftmos num nwr dA sangue q't1e nQs 

(Noguefra da G(l.mal 
nwp l'flquerím~>ntõ que 
~lo Sr. , 1° $ccreti\rlo. i zlesgraçarip. cotno deagr::u;oll tnntn& 
_ :t: l'irlo 0 .<Jegulnte: jnaç-õen. A tegislaçao social que aqui 

.-- . · e~tá amparando o hmnem do traba-

Rn!:_e!!g!!u!:er!,;i~'m!re~I~Jt~o~n!.".....!1.!.2:::4!:z•....!:!tle~!l ;:96~5~i Iile. regulando o' direitos entre os - - . · nu\iS fracos e o~ m~~s rortes1 Cando. 
Telf'K • ] Ll-ffi estatut~ ao homem que ~·tve do 
D s Qado Federal Rio O:B 56. 256 . tra~aiho, nao poderá 5er negada .~un­

NU el9-~-~5 15:45 Paro.' o Senhor :rre-. C:i- ('uma ~br;i que p•J•le;'ft gl~lnfJea-r 
!lden!r &'-"nado J"e_çl:el'al . ~~a~~~~0~tdadã.o em qlJa}quer parto! 

Senartot Auro Moura Anrtrade O P. T. B. qu.e~ nest·e instante, 
. \fala através de mmha voz, nesta Elll dio.;.::ussõ.o o projet-a em s~guntlo 

:Qrasn~~ casa, por delegação da sua Uust1·~ u .. tt1.tiU. tPdúsa. J 
Nos tt:rmos do artigo 40 do Regi-, derano:-..a. representada, neste mrnm·n- Não havendo quem peça ~ pn.Jn.vra. 

ment...1 r1tterno, solicito autorização rlo 

1
. to, Pelo f'tninente Senador O;;;car Pas- p?.ra a discuss.la, dou .. a como e-ncer­

Sene.do para participar da Delegação sos, vem re_lcmbrar ~o P~-i~ a passa.- raria. 
qu~ irá. jà Repúbliç{! Argentina com gem d E'mats um a.m~ersano d~ na_s~ Não havendo ernenQa~, nem rc-que­
o -ftrn dEt retribuir visita do Ministro I cime.nto daquele em1nente atdadso Yirqemns 1)ara que o p11o\eto saia sub­
das R2Iat;ões E~:teriort?,.; daquelf' Pai~. ~ras1leiro e render-Ih~ o rulr.o tia, sua. metido ·a votos, é o mesffio dado como 

Atf'nctqramente, Senador Gilberto: lOmf'nagem pelo .m~tLo qr.e ~l!-z pela definlt:.ivamente aprovado, indepen-
.Jl.-lurinltol ' wssa gra.ndo Patna. ( MUtto bem. dent.e de votação, nos têrmru cto Ar· 

· ----l·..uutto bem. PalmasJ. tigo 273-A, a"o R-egimento Intemo. 
O SR i PR~rtlDENTE: . O rrojeto irá à. CAmara do-.5 pe-pu-

,..._ cNogudira da Gama.) - De acôrdo COMP.\RECE'll 1\11'\.16 OS iENH04 tn!dr!5_ 
com ó disposto no art. 40 do Regi- -RES SENADORES: ~.: 0 seguinte 0 prOjeto apro.,. 
menta tnter.no, o reqQerimento que Josué d~ Souza. vqa-"l; 
acaba d~ 15er 1iflo vai tt Comissão -de El.Jgênio .aarros. 
Relações· Exteriot'e.,, cujo - part;.Çer serastião J\,rcher. Redacfiq do venctdQ (ju.l?Jt!l.u_ti,.. 
deve ser· emitido 8inQa hoje, pois, de ,Joaqutfn Pflrente. v..o da comUMo de Canstiiuiçãu 
acàrdo ~om o 9l't. 326 da nossa lei~ Sigefredo Po.checo. e JU::YttçaJ, pur-ao aeyu11M W11o 
interna, 'a matéria deverá ser snb- Ilinarte Mari7 • do . FI bJBtd d:V Lt::i ttD Setittt!O 1/ú-
meti~a ~ considél·ação çlo Plf"t1ário. no Wãitfedo d"urgcl. mero 66. ds 1963. 
final da, presente sesa):io. _ JoãO Agripino. Sub.<:tihta-se o Projeto pr.lo ~ 

Sóbre 1·a mesa requ_ e.rimento gue VB-)\ ..,.uint.e: Pessoa de Queiroz. .., ser lido pelo Sr. 1 Q Sect·etArto. A A · 1 rhon '+e Me o. Inclui estrada.~ no Plano Rod.o-
1: ~ido o SPflttillif! JosJ Leitt:. "t'!~'áifrfio~}~Ju!e~i~O:!Jii~a1:!.;:_:::::...;..=..::...::: 

J naul Oiubertt. <;;. 
Rtll!!irimento n' 126. de 1965! Vasconcelos Tórres~ 

I Ltno de Mntt.os. 
O Co-nl!l'eRsO Na~iona.I t.Iecrete: 

Art. l" SãÔ h!cluidas no Plano 

Monteiro, Castelo, Anchie~ 
Alfredo Chaves, Aracruz, lbi­
ras;u, .São Mateus, Nova ve .. 
necla. e Coneeiçlo da narra. 
cnm. a. BR-6; 

Ir - das .sedes dos municfpioa do 
Domingos Ma.l'tins. Ce!'!telo., 
Atvnso CláUdio e Iuna. no~ 
tndo do Espírito JS:mto, e Ma-
nhuaçu e Manhum!Jlm, n\l 
F..at~tdo ó.'e MinRB Geraia, com 
a B;R-31. 

Are, 29 As olwas prevista-s no ar­
ts,o 1 o .serão r.e&.lizada.s com à.oU\çõf".s 

créditos e.speciai3 ou 
reem'20s tinancelroa 

de crédito ou.· 
RQdoviá.rl~ 
do Depar­

de Estr6.das de Ro­
da V1ttcllo e Obraa 

lei entrará. em vigvr 
pabHcaçlo, revogadM 

em contrário. 
SI\. PRESIDENTE: 

da Gama) 

Item 4 

Ern di~;{'u:-siío a redar-ão final. 
(Patlsd.} 

Não havfndo QU(!m peça n palavra. 
encen·p a di<:.{::Us.sáo. 

Ní\o hav~ndo omend(l.<i, nen1 re~ 
rt<laçã.o fi~ 

é a me.s~ 
an:o~ 

nos 

E' a .<?t>OVÜife a· re:J.ar;fío ·tina! 
uprorad.a: 

(de.c;t.aque de Plentfio} 
Ao tlrt.. 411: Elm 19 de abril àe 1065 Mello Braga. 

8d1Cto-r Presidente: l lrineu BorntlauselL Rodoviário Nacional (Lei n9 2.975, de Suprima-. .-..e o tut. 49 do 
27 d~ novembro de l&ófiJ &13 c.<:.tmdas (13). projeto. 

i 
De nc(lrdo t:Otl-1 o cUspostp no J>-l't. O :-;J~. PJWSlltESTF.: 

5~, ~ ;!"'\ do He~tmento. Inte.rno, solí-: (Nogueira da aamal ·_ Estã ter~ 
mto n toSEo J•,xceléncJn seJA. c_once-, minada a hora do ]l::xpediente. 
dlda a ~al;;~.vra, na s~ssfio de hoJe, ao, Passa-se à 
Sr. S.:-qp.dor Edrnunçlo Levi por · · 
le~açõ.o . destp. ~1derança. 

Atfndpsns sauda~ões O.<n~ar l"'Js-
~k~-Uder do~. 

O Slt I';{SSIDENTE: 

rNogukira da Gama) - Tem 
111 }1'!•.;ta o 1 f11'. S...-narlor Edmundo 

por d "l~[!IH'.ão da. Ude-nrançe. d'l 
ti·~') T·-pbo.lht!\ta ..Bt'asilciro. 

' ü .~tL 

ORPF.:jJ llO lHA 

Presentes vinte e oit-O Srs. 
doreJ. 

A d~cu.s-,.M do 
r:JA1a nu cl.~ 9 (Jo 

de rodagPm especificndas nesta lei, O S.R. PREBlDENTEI 
em regime de ur"gêneia e prioridAde, da. Gama) Par(\ 
inc]u~ive Par& os servir;~ de r.:?tifi- 1 aq<>J:;\roi~<tru•t. na Cfi.mara dos Depn..-
caçÃO e ampliação do fra\3-do a".sim e~.tudo das emendas do se ... 
para a implantação a.sf.HHca &·:: pri'- qeshmado o nob"re Senador 
mei:a. c·tte3oria: Ju('A. RP.la-t.or da ma thia n:t. 

Qe Finanças, 
a1 estr(l.da~: · 

I - Itapemirim, Cachoctru tlc It.a- ~ 
P~'mirim, · Alanre, Gu:.1çuf, no 
Estado do Espir 1 to Santo, e 
Carangola, no E::.Ul.do de Mi­
nas Gerais, com :1 IIF·a-<;::.o das 
t·oct.a~tas BR~ô ã. na-·1: 

li - Jvil.o Ndva, Colatinr,, SQo D~>­
min ;cs. Dana dD S§.o r~·an.r 
nl·cõ, ~,rantenópcli:;, Ecopo-
: 1nga, Mucnrici, no f..>~.:ldo d'o 
F.!.:;-;lrito Santo, e Go..-.Ptll!idor 
Valadares e Teófilo Otonl, n-o 

·K..,t'3dO de :Mina~ 0Prai.s. U..­
r>ando as roêlo'\i"a-S rR- 5 à 
BR-4; 
b) k-1s.S<M: 

l - da.s serlt?..s das mumctploa de 
F.áo Josó ão Ca!r.,ldo, -Ap!·~á, 
Iup_.."'-, M1m'}z Frc4·e, Jpj·animo 

Passa·se 9:') ítem 5: 

qu~;m . pt>t;a 
vra, encerro ::t di.c:..cu.ssf,.o \ 

!Não f-evdo h<1y!OO em-enàas, nem 
requerimento.<: no sentido do que 6 
t~ca.-çãQ final .ssja s.u!)-.mçtiê.a a vo­
~. é a ln'''""""l-R d.'irda. OOmo defi.n4td 
r-anre:ntf'; spl·,..··tvb,, !n.."1ep•mdente iN 



wtaçã9, no.s têrmos Qo Art. 316-A, 
do Regimento lnterno . 

. o projeto irá à pr om ulgaçlíc. 

e~ a se(Jttf.nte a red'âç4o fi1ttJ1 
. aprov<t<ln: 

JlfWAÇ4Q prNA r po PRQ WTO DE 
rogsqrrr<•sq No 102 nrr IM1 

· P..ESOLUÇAO . 

N.v , DE 1900 

Art. !S' E' su<:.pensa, .POr ill~on"'tl· 
tucionalida-de, no.s têrmo.s da ded!)ãO 
dr.:flnttiva proferida pelo sup1'em.o 
"1\'itJUnal Irederal, em Eessão de 12 
de novemúro de 1S.S2. na Repre~e_a .. 
tação n.0 5<t5. do E:.tnd.Ç: da Bahta. 
n execução do art, HH. mctw IV da 
constJtu!ção do rete--rido E::>tado. 

Art. 2.0 Esta resOlução entrará em 
vigor na data de sua publicação, re~ 
,;ogt1das a.s díspoo1ç&e.'l em contrâcto. 

O SR. PRESIDE"Tt::: 

(NOgueira da Gamo) - Paa-~a.-ae 
ao ítem 6. 

~~ 

Jf 
1Jlantém a 
de Cont~ dn 
de rfJ(}lltro a 
entre Júlio 
e o Gov~tno 
Bra.nco, para o · 
junc;tío de Administrador 
zenda Bom .. Retiro. 

Em di.':<C"us..~Rq u .rççj'1:r>i!q final. -
f Pausa) 

Não havendo quem peça a pah·. 
Ym. encerro a dhicus .. ão. 

Não havendo enrend~s. nem rcque­
r~mentDlf. no .rentldo de que a. re­
dação final aeja. submetida a votos, 
é a memna dada como de11nitiva­
mente aprovn.<la, independente 
'\:"otação. nos têrmos da Art. 316-A., 
clo Regimento Intem'O. . 

n z:'"G'eto frR à pmmnlgeçép 

· E' c: segufnte a red.afâO 
aprovqda: 

Nacional decret.t: 
Al·t. l_ç E' manUd.o o ato. de 2"1 

dezembro de- 1931, do -'l'rlbunal de 
da União, denegatório de re­
~o térmo de contrato ceie­
em· 29 de· o:ttubro de lPSl, 
Serviço de Ec;tatstica da Pre-

~HW_!!cc~ e Trabalho, do Min:Jtério 
Trs!J-.:-lho. Indústria. e comfrrio e 

Companhia PauUsta de Papéis e 
Artes Gráflca.s S. A., para fomt-::i· 
mento de material de consnmo d~>s­
tiJHtdo aos trabalhos do Abono Fa.­
.m.!Har. instítufdo pelo art. :t9 do 
D~re-to#1ei n.l) 3.200. de J9 de .,.1b:rH 
de 19-11. 

Art. 2.0 1!:.-;.te Decreto Legisht:vo 
entrará em vigor n:t d•.üa de sua pu-

f~~~~~~ffi~~~~~di~~~~bl!c~-:ão. revQg"ada.s as di.o;-·positóes em contrário. · 

O SR .. PlUcSWEXTE: 

Mantt'-m o ato do Tribunal de Con­
ta..s da União dene:tat6-r:o de r.eg~tro 
:=o tf:rmo de cont.-ato C(!/cbrado em 
3l de dezembro de 19G3, entre o Oo­
~-êrno do 'l'errltór!o Fe-deral do Rlo 
B:nnco e Júiio o:iv~o ó.o N'-!tscf­
mento. 

o Congresso Nacor...-:1 decreta; 
Art. 1.9 :E' mnnur;o o ato, de 2.3 

de meTço de 19C4, à..J Tr!bunal de 
Conta;, da União. d~nt·;'J.tór.i:o- de re­
gibt.ro ao têrmo de CO."ltrato cc~t-... 
brado, em 31 de drzemb!'o de 19:>3, 
entre o Governo do- Ttrritó:io Fe· 
deTaf do Rlo Bran-co e JúliG Olívio 
do N·:uc:mento j::art. o­
n~que!e- TcL·ritor:o. à<~ 
A.dmi!ll -trad<or d~'.- •· F 
lntento··. 

Art. 2.'? f:<~ D.:~:-to Leg-:.Slatrvo 
€1ltra.,...á em vi~c.: r""' d:i.:.a de s·u.a 
P'..l:b!ie."::ftO, rc,·c-::r!r'"" :::. dL?';}:;içõ::i 
em c<J;I!::--ário. 

O. SR. PTI-!:8!f:JE::~~~;: 

(NOpz:.Plra da Gtlt.lf i 
ao item. 7: 

CNouue:ra ua Gama) -- Passa-se 
::.o nem 8: 

•n1. 
co .. 

cc•nstitt irão c .1·1 ~ti .. 
ça, tavorát•el com o suO.,flt!<lil.'o 
Que oferece com t'ofo ve:tu ir? o do 
Sr. Senador ArgtJnl-iro cl~ · !puef .. 
tedo; àe Legl.~laçn'J Socipl, reta 
áprovaçao do Subslltutzvo c'~ Co­
mtsstto de ConMUu!~·ao e J:!··'i(a 

com a crnertda QUe ojcrrf':t'. rte T:? 
l-CLS; de Serviço Püb,'~i"O Ci .. 
'Vil; 19 pronunctamcnto: scl:ci .. 
tand.o auàtencia do D/!.,J'; 2'> 
pronunc:amcnto: pela a,-t;,,,.,p :;o 

. do Projeto e rejeição do ,'::·h -/J ... 
tuttvo da Comf:uJo dr Cp·, -lf'u'­
çao e JU!>tiç:a e da emeflrla ~o9' 
1-CLS. 

(Noto. - O ~uUsWuW·o /vi IC­

tellado na ~~s~ão da 7 ao 'un • :~­
teJ . 

a contaur:m de 
~ !f!.r1o::; 

•1 r•cia 

l 
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dada 4omo definitivamente aprovada, 
independente de votação nos térrnos 
tio art, 316·A do Regimento Interno. 

O nl'Oietp· jrá à CâmaTa d~ Depu. 
pctos · 

.zt a seguinte a 
apiovada: 

rc:laç5.o t:-nal 

o don:rresso Nacion::tl decreta: 

Artp 19 o art. 1.9 do Decreto~lei n!'i­
mcro 5S, de 10 de ~ezembro de 1~ .. 7, 
é acrescido do •se;!umte o3rá~rafo . .................................... 

o lAR lO o o co~;cR:::ssc w.ctcr;:,~,- (:Se; ao n 1 
Solicito o Parecer da Comissão de 

Relações Exteriores. Para ésse fim, 
peço ao nobre Senador Pessoa de 
Queiroz, Presidente, em exercicio, da 
Comissão de Relações gxteriore.:;, se 
digne ~ndicar relator, ou pt~ferir S:.1a 
Excelência, :>e at:sim o enLender, o 
parecer sôbre a m4téria 

O SR. J?~SB:)A. I!E C~I::::CZ: 

Abril de 't96.:í 



Têr2a-fej,-!l l!O 
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P\U,nd~~~. porque a vaidade. que ca. .. houve quem se admira.ss.e de se ter 
~ter~o como o câncer dQ espldto, oons1clerado aetúlio um gênio polfti .. 

! sempre deatrutclom na. fa~;e em que oo, mas a criação do P. 'l'. B·. e do 
. . ea, os Césares, se encontram no pe• P. s. O. bem caracterizaln êSse gê ... 

estal, ou quando sA.o derru.Qados pe ... nio polit.ico de Vargas. No P. s. n., 
la voz"i1gem doa tempOs e pela. terr1- êle congregou tõda a burgues:a necio .. 
vel a.mnesta o.a. hum.ant"l.ade, pr1nc1- nal que manipula.va.com capitais na­
P&lmetlte no setor político, onde. nin .. cionais, inclusive os proprietáriOs de 
Buém é lemllrado,. a não ser Quando terras, a.qu?Ies que tinham um .senf;i .. 
ee encontra no fastfgio do poder. mento natívista purQ, 
Hoje, quero prestar minha homena... O Sr. JeffersOn. de Aguiar - sem 
smn a Oetülio Vargas, contra quem vincul.ações. 
comb~'ti durante o período ditatorial, o SR. AU.Rl!:LIO VIANA - Exato. 
porqu~. conlo tenho demonstrado - E, do outro la.do, como barreira 
• v. Exa.. tem sido meu com.panhei~ oposto à rn.archa do P.C .• Cl"iOU êle 
f'O - nao participo de transação al~ o partid.o Trab:alhiSta Brasileiro. 
Suma com relaçã-o· a quJJ.lquer regime Então, oomanda':a ~le e.s fôrças 
e;m que a liberdade dos hJI\ten~ cana.. c'?n.servadora.s, no.clOllB.l!stas ~ sen;t o 
tttus. o preço da con.seqüência. de rotulo, mas em essêncm nac1ona.llsta 
qualc;;uer ação. Getúlio V'9.r;;as ~e ca ... - d!) pais, e que opor!~ uma res~ .. 
tacteriza a meu ver. por aua. sunpa .. tênC1a tremenda à invasao do Brasll, 
tia ctom'mante que é oe.racteristlUu, que já se processava., dos m<mopóUO& 
em r~gra do gattcho brava e faça- interna.clon.a.ts, · do capitalismo inter­
nhud.o nà aparencla' para. esconder nacional - o de ocupação, não o de 
\lllU\ bondade enverS:onnact:<t. Aquele e111préstimo, porque o de emprésti .. 
ilustre homem público patr',cio contra me deu em Volta Re~onda, deu nou .. 
quem lutei na Ditadura. me don:iinou tri?S em.p~eendimentos, coru.o a Fá~ 
em tr~s encontros que con1 el.~ tive bnca Ne.monal de M:otol'es ... 
no E~pirito Santo; boncto:so. sim pá.. O Sr. Jefferson de. Aguiar ~ .A 
ti-co até na voz me,viose, tranqüilo, Companhia Vale do R10 Doce. 
exibindo .. se n&s suas manif~sta.çõea o SR. AURÉLlO VIANA _ ... a 
como um bonus pater Jamuzae dos Companhia Vale do RJo Doce. a Pe­
romanos: su~ve, dominante~ ca:paz de trabrá.s, êsses são bcm,-vln.dos; e. de 
dar o que tinha. para ~onse;jmr um&. outra lado, comanda êle uma fôrça, 
at'elç.áo ou uma. solldarle~ade. A Le· que tiraria, no momento, todo o pro~ 
glslagã.o do Trabalho fol uma con .. veito da indu.s.triaUzação açelerada do 
qutst~ do seu Govêmo e se consubs... Pais, através de manipulações feitas 
tanciou n~ demonstração da.. evolu- com capitais nacionais e capitais de 
ção que v1nha da França, Pi."lUClpa!w empréstimos. E só com dit.culdade.s 
mente através doa traba}hos de Je~n 0s gruPos monoP011Stas internaciona-i-s 
Vlncrnt. D~u ao Brasil t.un~ leg1s- penatrava.m e furava-m a ba.rreira que 
.la.çroo que põ,de levar o operurlo es- êle esbava criando no Brasl!, e, afinal. 
quectdo a st ... u~çt:o de n~mem com usando de cet"ta inteligência, no ca.so 
vid:l condígna, na pt!mál'la fase de nacional, conseguiram cortar -lhe a 
suas conquistas, tazendo com c;lUt o vida, promovendo a atodestruição do 
~rabf\lhador se mtegrasse numa r~a- Presidente vergas. 
lidade que desconlr~cia. F_ut ~d\"ugado T:.nha o apo:o cta.s Fôrças Arma.da.s 
traballlista, defendendo Slild1catos de na sua política, porque sem êsse 
operários durante dezoltn anoe. Co- apoio não terí.a deflagrado 0 móvi.. 
nhec.i bem os problemas tios trata- menta que deu no Estado Nôvo nem 
.ihaaores cc.pixabas que te e:--nb~am se teria ms.ntí.<lo durante a.Q.uêles 
oom(t os de tantos outros, em todo o anos todo.s. No dia em que os condes­
te.~.·ritório nacional, enfr~ntando. capi- tãveis <ia Estado Nôv0 - os Generais 
tal!i!tas quo; não viam no homem um Pedro Aurélio de Góis Monteiro e 
instrumento do seu progre:sso ou um Eurico Ga.sp.a.r Dutra - lhe tiraram 
colatlOrO.dor de sua riqueza, mas ti~ o e,poio, então os seus suportes, em 
nham o tLll.balhador come umJ. mer- desaparecendo. o levaram à queda e 
ce.dorí~. . ao refúgjo em São Borja. 

At:.·2.Yés de.::n a.ção peda.góe1ea. da ore, que era uma inteli3ênda 

tormidável, sem uDJ.a, diga.mes, 1nt..._ o Sr. Mem de U (Com consenU­
ligêncl.:a. eem. uma assessoria.. sem - men-to ao oraàor) O &abinete :francf's 
ia 1JB8r a pala.v.ra colegiado; fal~se chefiado por Olemenceau era. todo dé 
agora que o Partido Trab(l.lhista. vai homens de mais de seasenta anos. 
ser dil1.g1do por um colegiado, mas um repórter americano,· imbuido des• 
jA se fale ~ue não vai ser colegiado sas idéias america.nas de que Bó os 
nenhum - mas por um colegiado que homens jovens é que são capaze3, per .. 
lhe desse um cunho doutvinârio prc- guntava a Clemenceau porque havia 
tunda, uma base filosófica que seria organizatlo o Gabinete com homens 
o. sua sustentação - porque nenhum de mais de 00 anos. A- isto êle res• 
partido sem Uina filosofia se susten .. pondeu: "Porque não Consegui orga­
ta; pode atravessar alguns anos e de-- niznr um com homens de mais de 70 
.saparecer. anos". (Ris9) 

Pois tnuito bem. Sonhando êste /lfl• 0 SR. AUML!O VIANA - Agora, 
nho, êle mat.s de uma vez promovera. há que distinguir o homem precoce­
entendimento, creio que com o ex- mente envelhecido - envelhecido no 
senador oomlngos Velasco e o Pre- sentido de ter perdido 'a sua. vim .. 
sldente dQ meu Partido, Jo~o Mange- lidade - do homem em plena forma. 
beira, para uma fusão da.a duas OT- intelectual e cultural, de espírito Jo­
ganizações, mas morreu antes de con- vem, ae sistema glandular sadio -
clufdo o entendimento. Morte prema- as glândulas de secreção interna íun­
tura, n§.o pela. i-dade, mas porque mu:l- cionando muito bem. Há que distin ... 
to ainda poderia ter feito por éste gUir·se êsses daqueles outros que mui .. 
Pais. Era um homem d'e uma resis.. tas vêzes com vinte anos de idade es­
ténc!a admirável. Djz o 1~udo médiet> tão em plena senectude, não valem. 
que tinha urn coraçlio perfeito. Era nada em qualquer sentido. 
uma. constituição de imp!lessionante 
resistbncla e muito poderia ter feito O Sr. Aloysio de Carvalho - Bãu 
ainda por esta Pátria.. co1sas da supra·rcnal. 

Na nossa opinião, o êrro do pai-tido O SR. AUR:É:LIO VIANA - M~is 
f(li sempre o de, às vésperas das ele!.. ou menos. Ora, esta é que é a. vercta-­
ções, apresentar Q.QUêle Getúlio retra- de. !!intão, o jovem é uma neces.si ... 
te.do com um sorriso admirável, con- dade - o jovem de vinte snos como 
quistaào1', sem a .sua filosofia lJOlitica, o jovem de setenta anos. Os velhos 
:sem 0 seu pensamento doutrináTio, de vinte anos como as \"elhos de se~ 
sem o seu programa. Aquela ce.ri:d., tenta anos podem ser imprestáveis, se 
que seria oondeira para qualquer par- já perderam a confiança em si" moo ... 
tido, em qu'9.lquer parte do mundo, é mo se não têm mais vitalidade, se nii..o 
guardada e. sete chaves. no cofre ror- têm ruais disposição de luta, se nào 
te do esquecimento pro~itado, e só organizam e se as :suas facUldades in. .. 
é apresentada e. alguns iniciados em telectuais não mal;: funcionam. 
alguma. época, e assim mesmo sem · Uma das provas d~ subdesenvolVi ... 
multas comentá.Jios. Ali está um pr{JI.. menta politico e cultma.l esta no des­
grama. penso eu que foi o mais le-- prezo pelos velhos que ainda s&o po­
gitimo nacionalista. com côres bras!~ tentes. E nã.o poderia. ser entendido, 
sileiras da atual hora ã~te Pais. senao como estou sendo entendido por 

Sr. Presidente. eu que estou nesta 
casa I>Or vontade do povo da. Gua­
nabara mas por indicação do po,r~ 
tido sÓclallsta Brosile!ro, do Partido 
T.rab.alh.i.sta. N.aclonai. de correntes de 
&lvel'SOS outros Partidos da Guana· 
bara, cometeria uma feltd conl:l'a a 
minha. própria consciênc1a se, hOje, 
não .reve!a&9e o meu pensamento em 
Wrno da [lgur.n daquele que, se fô~­
se vivo, eate.ria completando os rn 
anos de idade. 

v . .ElcYs. 

n.egis:~çao, os empr~ários ~verificara~ admi.rável, pois não. Qual a sua fi~ 
qus era melhor a :integra-çe.o do cap1.. lo.so!m? Há quem afirme que ele era 
rtll e trab~J.lho, do que a luta e::-Itre os um pOSitivista convicto era da escola E nã() seria motivo para md~o~ea.­
d:o~ el~Ine::1tos c:_ue se dev_c:r~am com.. de Oomte. e reveland~ sUQ. lndepen~ ronnoo um homem de 82 Q.UOS de lda~ 
p~et9.r numa me<-..... -na realld.acfe. ~m dência mental, batis-ara um filho com de e não seria motivo para d'lze'!mos 
dúvida, n~o pOdemos esquecer aqu . ..!e o nome de Lutero e outro com o no- co.uê não estn.\"6 em plena. atividade, 
que fOi ? . fll..ild.ador do Partido ?~,ial me de çalvino, pru-ece-me. No en.. :Porque encontramos. hoje, homens de 
Dcmocr ... .t1~:>, ~.a qual . .eswu f.r...k~to, tant-o, êle não e:rra protestante. Mas idade muito !'.Vanço.da liderando p1.r~ 
Fui ~~-dador do .~art~don '!J:,gbelh.LSta.· & maior prova que êle poderia. dar tidos. o glorioso Partido Libertador 
IU:asüe1ro no Espu·1to so,._,t() - ta.vez da sua indepenCência de ação men- é liderado por um R.au1 Pila, que já 
:rrum~ colegas não conheçam &ta P:~r.. tal era esta. S'ZUS métodos de ação deve estar numa. id,ade bem r:VDnça­
~i,mta:rlda~~ - para trazer o operaria eram da e-scola pasJUvi.sta. que se im~ da; oom.o o meu partido foi llderado 
a O(>mpC!t~ç3.? polltico- partidária, pa- plr.ntara no Rio Grande do Sul e que por um presid!ffite com mais de se~ 
rn. que ê!e t1vesse o ens:jo de partici.. formou nma. geração de milit.ares bra~ tents anos. t.Jden.va em vletra torma 
J.·3i.' eft-tlvame:zl:tB <ira8 tJ.:&nsform,açõe.s slleiros e de políticos gm1Chos. o nosso pnrt;ido, & n6s. que tomos se\.h 
pc.liUc:ts que .se multlp~ctWll.m n"~ue.. Gostaria de ler dos mais intimas fiéis dlscfpulos ainda hoje e.stpmos 
la oportunidade histórwa.. Deixei o dê t al • te d i.s inti tremendamente' sentindo sua falta, de 
P.T.B. em seguida, porque não dese.. le- na !li' I_Uen • os ~ .. um hornem de mais de setenta a.n();!J.. 
ja.va. participar da. vida política na... mos, ma!a mtel1gel!tes e m.Rlb cultos 
c:onal. preferi meu es<:ritótio .de ad~ - uma. mterp1'etaçao do pensamento Adenauer. até há pouco tempo, U­
-vo~c:~. Mais tard-e, por co:c.tingên- tgosóf!co. de Oetúllo. p-m dos seus derava uma gran11e corrente poUtica. 
c!Qa outras, e em virtude ele pr-e.s:.sões fllhQS, conver~ndo com1go, declarou: da Alemanha. 001dento.l. D9 <?'llulle 
fraternais de dois grt;nd.es amí:;os, in... - O .tneu pa.t era, na. vef<1:ade, .. um Udera e. França, que foi rest.auraa""a e 
grea;sei no P. s. n. E aqui estou, no socialista. democrático. A fmalia."J.de impõe sua. vontade até nos Estados 
Senado, trazido pelo pov() esPlrito .. de tôda. sua luta política era esta: unidos de i-gual para i~ua1. E o que 
5an*"ense a quem devo esta oportuni- a impl&ntação de um estado demo~ era a P.ran~-a há algUm te~po? ~ão 
dadé. t.1:inhas homenagens. portanto. crê.ti<:o de cunho soc!a1ista .- sacia.~ concordo muito com aquêTe re.g1me, 
se tranformam também nas homena~ lisnlO demoerát!co. Não sei se em~ como é presidido. MaS e'itamos fa.­
S'fm.S do P. s. D .• nest-e momento de poa;ado com a filosofia do P.T_.B. Iando de hOm.ons que. com ce.,tf ida­
recordn"ão c t~audade de tttn homem mglês, mas o seu pens.ai'nento fmal de, alnd'a se projetam no pod~r. 

sr. Presidente, Getúlio se encou­
trava. naquela idade em que ainda era 
necesJário a êste Pa.ís. Roubou·o u 
grande tl·a.gédia. W..ns, tenho a im­
pressão que ainda é um do.s homens,· 
ainda é daqueles - sem fazermos 
outras análises - que vivem no co~ 
ração e na alma dos humildes deste 
Pais. Não comento mais os êrros de 
Getúlio, depois daquela carta. Vejo: 
aquela carta, vejo aquela alma. 

Dizem que a ditadura brasileira e..-a 
um re;!ime de exceção. O Estado 
Nôvo era um Esta.d.o de e::tceção. Mas 
era Estado de exceção até na exce­
çã-o com que o Brasil se apresentav:l 
no mU!l.dO. • Era uma coisa, diferente. 
era. um estado diferente. N6s, demo­
cratas. néo aceitávamos. E eu c.inda 
hoje lamento - e o têrmo tem que 
ser êste, principalmente agora. quan­
do fnlamos sõbre s. vida désse hO• 
mero aclmiré.vel - lamento ter acon":' 
tecido aquêle fato, naquele momento 
exato em que o mundo marchava para 
a ditadura fascista, particularmente 
fascista. o mundo ocidental quase 
todo êle estava sendo vítima da dita. ... 
dura. 

q'l.l.Q tevê seus erros - e quem não os era. êste. Eu sei, pelo que ouvi do d n 
t~á? - mas que fêz muito pelo B!"a:. velho João Manznbeira, que, no.s úl· No Brasil est!i.~se or!3n o uma me· -
SU principalmente nessa ilitegraçA.o ttmo.s e..nos ãa sua vida, Getúlio ma.is tallda.de contra. os homens que pa-sse.m 
• nessa transfo:rmação de m.entalida- uma. vez se encaminhara para a fu~ dos setenta. anos de idade. Que deve?l 
d.e. Num momento oomo ê.st.e, de são do.s dois Partidos: o P.artido so- ser encostados, que s!io fmpres+.ávets, 
g,runde taxa explosiva. de tts.n.sf-orma... cialista, que àquele tempo tJOssuia UIUQ que sua expe-rlénci& de nada vale. 
ç6es, é preciso que se relembre seu boa. equipe de intelectuais (que seria Isso é prova de subdcsenvolvrmen-.. 
.e«:emplo pa.m que a nossa. ~voluçã.o se assim uma socledn.de fab!ana ingl&a to! (Riso). 

~
ize, tambétn.- cDin ~ c;:: tranqU.i- que MaeSBOrava oti gue deu vid.e. ao is ist~- são ou 
<lc. . Pa:rtldo Trabalhista. daquele Pe.is) . ~té nos pa. ~ oomun I.U.'l "' 

SR. AURJU.JO VIANA - Nobre .sem massa., sem povo, sem eleitora®, vidos oa homepa cala. (Mtper1ênela, 
emador, a.gre.deço M plda.vras de com o Partido Tra.balhf.sta que então ouja Vida. d& l'UU\a pOde eonc~rer 
l!li. lllK". :$. asam. um lllt.lmo _.., _,. um elelto.ado ptltlel><lelss!o, I""" IJOIUQI!t:l • 

. • 

· As:::im, Sr. Presidente, ter.m.illamos 
estas no~sas palavras, pedindo escusas 
à casa por têrmos demorado tanto~ 
Mas, revelando mais uma. vez· a nos .. 
se. admiraç!io pelo homem que dei..; 
xou nquêle test2mento que é uma pe .. 
ç.a que deve estar prese:nte os on;us·. 
principalmente, da. juventude dcsto 
Pais, do oper"aria.do dêste Pais, das 
fôrças vivas dêste País no momento 
mesmo em que o oa.pitalismo ínter­
nactonal, numa voracidade ponta .. 
gruéllca, invade o Pais, joga~se sôbre 
o País tenta. abocanhar os melhores 
pedaçoS do Pais, liquidar com a in ... 
dependência do nosso Pais, aniquilat 
com a indústria nacíonal subordinan ... 
do-a aos seus interêsses ou aniquilan .. 
do~ a pela absorção e, por ''la de con­
sec;.ü.ên.c!a, liquidando com Q opl":ar:.r ... 
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ao, com a sua independência - se j J I , · { trt~.to celebt.:ado, em 31 de (ic:zc·mbl-~ 
tosse posswel fazê-lo t - co ma pe- . _' - . . . de 10S3, entre o OovOrno do TerritQ 
quena burguesia, que inquieta e ntli- • ·~tDlt:..~U."~. e;:; iut~l~ -~n~c~ dft.tr~- Di~u&úo,_ C'.n tuxno único, do Pro- 1 tio l'cd'!?'f'O.l dO Río Bruuco e Júlio OU 
~ assiste ao drama. {9~ en9 5~:A-M e-'J1~::. 

8 C~.rru:t;a; ' ti!! jeto de Dt-<'l":.'tO Legislat1vo n~ 120,. vio do Nascimento; . 
Neste momento, a carta d~ vn~c:as \deterniina 0 l'~!d~tro a de contra lo ~·c-· de 19M on;tnàrio da Câmara· do.;. b) Praj~to . de D-;.>creto .. L~i<atlvc 

é o maior docu~er:to que nos te.nos llativo ao têrmo de esctitura pública n:putr>do..'> cn·• 75-A-61, na. C:Iss. <_le nl' 110, ~G- IMl l'ntl 45:-~·6:.:1 1 na C'Mt 
neste País, o ma1s 1mpressionante do- polra aquisição de imóvel·em dccor- origem) qtte :l!antém o ::to do 'Ii'l- de. orl,.c; .... m_>. qu.J ml\nd"m,~o ~to 4c 
cumento, assinado ~quêle testJtmento rõnciu de desapTc.pYbç"'o por co-n- bunal de ConUls da. Uniao, de-n('fa· 'I'nbuna1 CA.o Cont.::.s da Um.:!o Olll&Q'a· 
co.m o seu próprio sangue. Não es- 1 venção amigável que oui~rga à União I tório de rc<;ist"o a contrato celebro.do tório do rc·1l.:..t!·o ao ttrmo de runtl'a· 
creveu a cart.a para sair temporària- 1 Fedrral a SenhOra Mari-a Imaculada I entr~ ~ Vlacã!> Fél"l:ea Federal I..este to cel<'.brado, em 29 de outubro 4.~ 
me~te do Ptus. Escreyeu-a :para .s~jr / s~n!o.s de Almeida e outros. Pare-! Bra~qlen·o e a. f1rmn. IBM World 19:it, tntr~ o .?.etvlço de ·r tathüm~. 6,1 
dcfmitivamente, porem, de1xnudo o cerc." Fuvoráveis, wb n~. 239 e 240, \ ~rnde Co~po~ation, re~at1vo à loc:tw PrevidUlt'lO. u Trabalho, elo MinJJJW· 
s~u recado, a sua mensagem, a sua! de H'€5. das com !'sõe": de const1- f ça9 d~ m:~.qmnas elétricas de con~- rio dfl TrnQ~lho, _lndú·,tri:· e ccnW· 
alma, o seu pensamento entregue a 'i tuiç-ão e Justiça e de Finanças. 'bll d.ad_e, tcn<io PJreceres F!!vorável ... , 1 -cio c 11 Com.pa'lhir. Panlt.;ta de Pa· 
êste País que ele quis grande-, pode~ · sob ~ump·os 191 e 192 de 1985, d9"i.J p.!Ll o Artn Gr.lfictt:.i s. A.; 
roso, 1menso, feliz, liberto, e, se é ver-~ 6 çomt:..·õ::3: . dr Constftu1Ç[.o e Ju.~.. c> rroJcta:. ae ])~ereto Lflg-t.,latÚ·i 
dade o que o seu filho me disse, num Di:cusrão. em turno linlco, do Pro- t1çn_ e de F~en<.'-:':5. n? 11&, U.3 19V4 (n<l li!l-A-61, hu c~ 
estágio social político dos mais avan- :jt>to-de Decreto Le~lslntivo n9 119 de do otl1cm.), -quo. mnntém o at;) de 
çados, a solução dos problemas ~r~-: ; !964, origtr.ârlo da Camara dO..'l nepu- 8 TribllllUl dO ConUts CIJ. Unil~o dene· 
s.ileiros atravrs de fórmula brasilet·~, te dos· <n9 72-A-61, na c~11 de ori- . _ . gatório de regbtro no tttrmo li e con· 
ra, u:na sociedade feliz, harmoniof'~ .. p;e'm·f· que mantt>m. o ato do rrl!)unal r DISCll6S .. O. em turno tln!CO do Píl~ I tn,to ccl:..:brn.do, Q 1!) de a<;ôsto, di 1953 
n solução dos problemas económicos.tde eonlas, dene~tól'i<> d.e regi:.tro a tece-r da co-mi~ão de Flnan~. nú- erltre a. IlLSJ,K!toria do tml)óst.J 4• 
sem a perda de liberdade. ~ -jcontrnto cel!'brado entn• o Mintr,tério mero 188, d~ 1!165 pela aprova.çuo~ ~s: li.endo. em Nova. 11\'iburr;o, l!!::tado c~ 

1!: a êste Getúlio, que tinha ~st~ da ~viação e Obras Públicas - De- contt•s b:tnc~1·ius da SuperintendrncJAI. Rio de JcncL--o e Jatr So.treli Rtbei~ 
pensamento que eu sempre adrmre1. pa.rtamento Nft<'ional de Pôrt-os, Rios do DC${>DVolv,mento. do . Notde-!!tc ro: e 
que reverencio neste momento, em r e Canais - e a firma STEC<? - (SUDENEJ. co.n a d.~crtnu~u:&.çâo dos,· d) Pl'OJt=lO tle J:).ecreto Le~LúttiV( 
nome do. pequeno part-ido que teuho- Scrvi«:Os Tecn1cos de EngenhiJna e saldo? do.~ recurooa destillfl,dOS ao nQ 1~8. dl! 19e4 (U9 43·A.-()3, o.a ~ 
a honra de presidir, o Partido soc~a-· jComéreio Ltda., para con.<;trução de cus~1o de cad:~. obra ou serv1co. en- de orioz,mn), que tnanté1n 0 ,ato d,( 
li'>ta Brasileiro. Ur'Iuito bem; mwto um muro de protet:ão da margem ?-o cammhl\dS.."> com o Oficio n. 4.858 .. : Tribunal de conl!l.$ da UnH\e) dtme· 
bem. Palmas.) , I Rio Mearim na Cjdnde de Vitór.a, A, de .5. 11.64. , gat6r1o de registro· ao têrmo nditlv< 

.. r.~ , • E.<>tado do. M~ranhao. ~endo Parece- . Está encerrMa a ses.sAo. I a contrnto ·celebrado, nos 23 de f'IJ!" 
O SR. Plt.:.SIDENTE. res FavoravelS, Mb nu_meros 189 e i'eito de 1955, entre o Govêrno d& "1.· 
(Nogueira àa Gama) Não hú l9'0. de 1965, da<;, Coml.s.._"oes: de cons- (U~Fa1lfa.se a s800do às 11 1uJ .. / ptibllca dos Estados Unldos dO Bràft~ 

mais oradores inscritos. tituição e Justir:~1 e de Finança.s. ras e 35 lninut03) · · e Jatme FllbrÍeto da Moraes. 
Nadá. mais havendo que tratar. vm~ - ________ . _ _:___ -------- - ------- -- - -·l Nada mais havendo que tratar, M· 

encerrar a sessão. desi~nando p>.r~ a ATAS DAS CO .MISSõES I se por encerrucla a reunião, l~m.n;Ic 
de amanhã a srguinte eu, Sarah Abralt.Ao, S('cretária' a 1'6.• 

oRnEM no nfA Comissão de Redacão ATA DA tl• REJUNIAO REALIZADA •ente ata, que uma vez aprovada, M· 
AOS 30 DIAS DO Mts DE MA.R~O r!\ Msínnda p.-!lo Senhor P.res1del'lte~ 

&s.."õão de 2-0 de abril de 19-55 · DO ANO DE 1965 _. ) -· -
f i rATA DA 10" REUNIAO REALIUDA I ATA DA 13' RVIDNIAO R.E!AI,IZADA 

(Terça~ era) ~I AOS 26 DIAS no M:&:.s DE MARCO (Extraordinária) I AOS 6 D1:AS DQ 1\.tts. DE ABRIL D4! 
l I DO ANO' DE 1955 AB dezesseis horas do d.in- trinta do1 A...~O DE 1065 

vot:lção. em turno únieo. do Pro- mês de março do ano de mil. nove~~ (El·tmordinUria) , 
jeto Legu;latiyo nQ 157, de 1964. or -~ <E.rtraordinátia) centos e se~,senta e cinco, reune~se. . 
ginário da CaliUlra dos .Deputados . ·extraordinàrütmente, na Sala das ses- 1 • AS deze.-.;scis horas do ~ta Ee1.'!l á(! 
(n9 155-A-64 na casa de ongem) Ql~e 1 As dezesseis horas do d1a vmte e sões a comissão de Radaçti.o sob a! més de abril do ano de rntl noveeen;: 
mantém dechsão denegat?ria. do ~n- seis do mês de março do ano de mil Pre;idCneta eventual do Senhor Se-I t0.5 e se55enta e cl.nco reúne-f.e, • 
bunal de contas da. Uniao ao J!ed,do lnovecentos e sessenta. e cinco, reune- nndor Walfredo Gurgel presentes 0., tra.ordi.nàriamente, a Comissão de R. tit_· • 
de registro de cont~~t? celebra 0 ~n- se, extraordinàr1amente, a Comissão Senhores senáclores Jo'saphnt Mari:: da.dio, sob· a Pres1dllncia eventual do 
tre a Sueperlntendet .. CJ.a do i ~l~dé ~o de Redação, sob a Presidência even· nho e Edmundo Levy 

1 
Sr. Settador Sebnsttão Archet-. -pré-o 

Agrícola e Veteríndr o do M ms rio jtu.al do Senhor Senador Walfredo · sentes os senbores Sencdores \\tr.lfro-
da Agricul:tur.a e Ana Ma-tla de Aze: Gurgel, presentes os senhores sena- Dei:cam de compare~r. por motivo do Qurgel e Josaphat MarinhO. 
vedo C<mhnho, parJl. locação de fmó dores J'osaphat Malinha e Eurico Re- justificado, os Senhotes senadores! Deixrt..m de comparfl'_ N'r. por tnotivo 
Tel. ttndo Pareceres Favoráveis, sob .. ende Dix-Huit Rosado. AntOnio Carlos, Vi-' )ust'l.ficado os Senhores Se-rtadorea 
ns. 140 e 141. de 1965, das Contissõe--.,: " · . ' ce-Presidente e Sebastião Archer. I Dix-Huit Rosado, PrPsidente c Anto .. 
- de Cons!itulção e· Justi~a e de Fi- Denmm de comparecer, por motlVo A Comi-ssão c.prova o parecer em' nio Carlos, Vice-P1·esidente. 
oonç.as. 1 jll;Stific~do, os Senhores Senadores que o Senhor s~nador Josaphat Ma~ { A Comissão aprova os seguint<''.,. ,)z,-

2 , D.Ix-Hmt R os~ do, Presldente; Antô~ 1·inho apresenta, com emenda, a te·. receres de. autoria do senhor ft'l1R-
: - i • • ~ n~o Catlos, VICe-Presidente e Sebas- dação final das emendas do sen'ldO r dor Walfreà.o Our~e1:. ,, 

Discussa.o, em .tmno uruco, do Pio-_~tiao Archer. · ao Projeto de Lei da Câmara n9- 14t.f a) redl'..çáo'f!nãl do Projete de De-
jeto de Le1 da camara n? 21~. de 19B4. A Coni.issão BP,rova os pareceres em de. 19W (n9 .á64~ B--63, na. CaSa de f ereto Le-!ii.Jativo nQ 134. de 164 <nú .. 
n? ~9-R-59, na Ca"a dedongemm, qenue que 0 senhor S""nador Dix-Huit Ro· or1geml, que mclUi no Plano.ROdO\'iâ.- mero 71-A.~tn, na Caf:a de_ orl~eml, 
d'spoe &ôbr-e o...<> P".azo.s e pao-a - " - rio Nacional a 'ftodovi Colo ta so 1 ( to d T "b · 1 :; to d b f" l d ·rt "'s~"""U~ satto apre.":enta as seguintes redr:.- , . · a n . - que m!!n. -rn o &. o n una qe: 

d e rne lC.~s d evi os ao~ l. úCi· cões· mer·Julio de Castllhos, BR-14, no R1o C<mt"3S -,:1~, "Cni<-u df"n~g:Ptótio Çle l,. .. 
ra os ou assoct~ 0

t
5 e S!l~S .. e~e ên ~; · · Grande do Sul. rhtro e. tiTT111J de C'ontreto ce'lcbra-

1'l0s p~los dlnstJtpu.os. de pc,evt.d"rr'~, a) redação final da emenda do se~ Nada mais havendo que trate. r, dá-~ do ao.s- 8 de .St;.;t!!tnbro de- 1ceo cni·-ra 
Social ten o ~'recC're,. on ra .....,, ..J pt i d ' . - '' 
wb nS. 129 e· 1:;o. d::o ÚX'l5. das Co- 1 nado au Projeto de Lei da Càmara se por encena ... ar a reun ~o~ avran o o com:::noo do 2?:' l!i.Jtrito I·!ava,l e a 
missões: de Lt~lr.<'ãO Soc~l e de rn'? 233 de 164 (n~ 288-B-63 na Casa eu, SaTRh Abr?h• O, Secretárltt, a pre- firma B~d:_ ~tale<rlna Ltd!l. :. 
l·ln~n ~s " .' ' sente ata, que. uma vez aprovade.r O> ndat,.t!O final do ProJeto de I.ei 

.. ç · 3 de ·Ofl.~em~, que equipara o~ afletas será ac;slnada pelo Senhor President-e. da climara n? 144,·dC 19c3· rn~unero 
• _ + · • . • ·r profi&:nqnais aos trabalhadores autô- 3.'3i2-B-t1, ll?,. Casa. .de ortg(m).. qao 

D.tsctJI';,t~~. <' m ._urno un co. do P c< 0 : : _nornos para efeito das contribuições ATA DA 12'1' REONIAO R:CALIZADA concede h.~.ttcão ·da.T Impl.~tó de ttn-
jeto de LE'l do. Catr.:ua ruo 7, de L6,)l da Previdência ·Social· I AOS 2 DIAS DO M&5 DE Am,:tTL DO portaçfo e- de coru.um.o. mr:.nt~!'irt ~ 
(n9 2.072-B-64, ~ c_.asa de .. or1~~ml . ._ · . . ANO DE 1S55 taxa.. de degpa-:::ho.~ e.duaneiro, · ph.râ. 
q~e dá a.. ~;nom1n:1c-a-o de . Rodovia~. bJ redaçao final. do Projeto de_ Lei CE.xtta?rdinárla) _ I!CIUI:prtmentos de __ 1Jf_oduçã.o. w~~ê:1.S.l.-
"VIbl ~1·..1sll à DR-32. tendo Pareee1 do Senado n9 37, de 19&1, que auto~ , fênte:fe fcrt'9-m~ntn~ deRtinado.s às- !n-
~vo!avel sob. n9 __ 18?. de 1965, ...,d5l C0-,

1
rtza a em~ssão. de sélos postais co·, ~ dezesse.is horas do dia .dois do d'll!..irt'l.S. de fllnles virgens e ~· rm'l­

ml&'lao de :n~n.-.pOites, comu; !ooções memorativos do l9,centenário. do mu-' mes de- al.ml do anú de mü no:ye- duçflo diT ruatéri~s:.-prirur-s lno!J;Pf'll-
e O'.J!':'S Pub!:··~s. · nkipio de São Miguel dos campos. centos. e. ~S?~nta e cinco, r~ún~-se, SJWis à _!.lfA fabdcaçfo. 

4 ! no Estado de Alagoas; . cxtra?_!dm~n:>mente: . a. Conus .... ã.o-- dt: O Senhor ffio._nàdof. Jót~::>hct ttr.;·i· 
:~., .,_p , . _ ( . . . _ _ Red::l-c;ao sob a. Pre.udencta do Senhorlnho ~r.. -de· a})Tet~ntar. a rC'1r.ç~o 

l n ..... u.::;ao:, Cl~ tur~~· umf0· do Pro t c) redaç&,o Íi.Il!!l do ProJeto ê.e Lei Senadm· Antônio Carlos, Vicc-Prezi- 1 finei í!O Pmjefo. de Resolu~5.o nf:rt!C-
jcto de D~cre .o L .. _,1slaL vo U9 104, j do Senado n9 55, de 19(;4, que acres- dente_ , Pt'Psent~ os Senht>re:. scn2-do- 0 g.f de 1964 tend? em. vibt~ O!f. <"_· 

'· <!e 19&~ \~' 50·.'\-~3. na .c!mnraJ • centa I?arágrafo ao art. 19 dõ De- r~s Yialfredo G~el e Jo.npJ:-2t Ma- -elar~iment,05 ~ preshuio:» _pel~ Il;·~;:-
· que m'"'n.em o. a.o do ~ 11b llill e tcreto~let ll9 58, de 10 de dezetr'.bro de rmho. · dent" c::o Su-:prP-m~:) TriblllH•l Pctlf;t''l 
I Contn ~g. Uman den('!!~1or o de Te• 1 1937· e na· d - f. - . . . '- - . 
. g stro r.o 1f·:ni.o d~ cvntrah; celebin.- t '. - - ~~am e comparecer, pe~ mo n~ em .t.'ill O!'~Hf:ng_l~-P. de 1& de :fr,~n~ 
' rio fntre n n:Yi"ã.o dp Obras do en- i d.J rcilaçiio final do Projeto_ de Rew j~UftcadG.· 03 Senhores, l::t>n~Ofe!i finf'lo-• .OtllJ'!a.~ Em. &11 ptreC.."r, t)e!o 
1 tão 1Ilnio::::!é!·io d-'l. Educação e S::niwJsolu~ão n9 102. de 1_964 •. que suspen..: fo~x·Ruit. R~sado c~·Sebastiik> ·~c_,Mr · {lirquivcmen_t? ~ ero:Jeto um~ V'é2; que 
1 d;o. e a firma A, Pereira Gonçalves de. a execução do art. 104, inclso IV A Conu.o:;.s .. o apro.c _os P~;ee .... -res ~:? nfo ht ~br'e a m~té.r:la dttk:.o d.f:fJ~ 

p:na. obrus de piO-"-rettUimento de ins- da Const!tuiçfio do Estado da Da- yue 0 Se-nhor Senado. \Y3 ··r~-do. Ou::- ruth"'J. do Suprem-O Trlbtmsi reõ,ers., 
' t::'Paç50- df' ht;o r fôrça para o pavl- 1 hia. · · · l 3't'~ f!!J:-e~-e:lt:! as i·e:I:>çof'c; tma,l"; r:e- -ouvid.:t a. Corn~"5.o d~ ConLtit~:ç~o ,, 
I lhão de Addt'-'.ccnte::; (femtntno;_. n~ ) . gmnt(':'":. . . . 3P1tieti.. o ene -é· ap.ro-\T<ICO. 
1 

Colônia .Tu.liano :uor~'r.ft, n:1. c~ade Nada n1a1s havendo qll:e tratar, da-j a) Pn.;E:fo de P~Ccrcto J,tJLl=.'_vo NC!!.7.::.-htaf;; haVehde que !;·r.:z.r. r]{. 
' .. dD Rio de Jsn:·lro, p~rt'ri?H·.S Fti.VO- 1 s.e por. erre. errada a reuruito,. lavrRndo 

1 

n9 1~. de 19f7.+ (n? 16-l .. A.f-4, r..'l Cr-1..2. &e por encblTJ.da n H.•unil.o, kv~nc!u 
:· rávelS. wb n". ?3i e :138, de 1~'":5, dg,s, cu, Srt"ah AbrahC-o, secretMat, a pre- de arig.ttn), tJUe 'inantfm o f.t.o doi eu. sarah Abrahlío. secretaria, e pre ... 
r~t'1is<:f\. o:· r" c;vn.:;.tltnlçãu e Justk:'l ~e!-::.tf" ~4 1"., que, uma vez eprova?n. se- TrtbUn~l de Cant'ls da UnWo deTJc- sente ata. Qlle, umtt vez aprovttda 
r dp. f'tnl'l!lf;•:JS, I li". t!.;.;.nada p::-lo Senbor Pres!dent:l.. 'tJ.t6r!'J de rr:thtrc a.o t..Armo ~~ CO!l .. ,l:;~rá fôb.'S.in:-;.13. pelo ~nt.or rr~·:id~te.' 
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PARECERES PROFERIDOS 

' 
NUMERO E EMENTA R.Er.ATOR \ 

I 
I 

Klaçáo final do PrOJeto de De~re\>, senador 

Walfredo 

Ourgel-

I 
I 
I 
I 
l 

Legis.ativo n'? fl2, de 1964 {núme-~ 
ro 122-A, de 1964. na casa de OrL 
goml que. aprova o Con-vêniG de 
Trân:>ito LlVre firma-do entre O.SI 
'E'l.taôos Dnidos do Bra.sil e a Re-\ 
púllUcn da BoHvia-, em 29 1e mar~ 

1 

CONCLUSAO 

Aprovado 

~:- _____________ j i' 

. ~----------~,~----------
edação final do ProJtto de Drocrcb1 StJnador I 

Legislativo n9 ~~. de 19'64 tnúm~>-/. 
ro HH}~A, de 1964 na casa de Ori. Waltrodo 
gem, que aproYa- a Convenção 'Sô-1 1 
bre AssistênCia. Ju<:Uciária Oratuq Ourgel j 
ta, concluída en ·re o Brasil e a· 
ArgE·~tina, uoS l5 de novem!Jro 1el J. 
l9úl. I! 1. 

I 
~açãa final do Projeto de Decret.1; 

Legi.s.lativ<J n9 91, de 1964 múme~l 
ro 12'1-A, de 1964 na ousa de o.•L

1
1 

gem1 que a.pt·ova o In..tstnnuento: 
de :Elnenda. à 0'::-lSlituição da ')r-. 
ganltação Interr.acional do '1'1 a~! 
balll(l rNllizada em Genebra. aos, 
30 do mês de julho de 1962, · 1 

senadnr 

Walft·edo 

0Ut'llel 

', 

! 
I 

l 

Aprorado 

DCN. 1'·Q.l964 

Aprovado 

I ' -------------=--------
1 I, 

~ed<Ição pà.ra 4ç turno, do Projr!l01 83!lador / 
de Lei do Senado número 21, de 1 
11HH- que dispõe ,.;õbre faltas '1-0 1 Walfredo \' 

Aprovado 

bcN. 26-8.1964 servlç:~ do trniJa l~udor estuda.ntç,; 

--~--- ·-----------------.~----a-u_r_g_•l--:J __________ _ 

R,e<la.ção da eillemh do Senado aof t 
Projeto de Lei d~ ~âmara .númf'~l senador I 
ro 1.29, de 1964- ..nmnero . . . . . . . . . •

1 

2.170-B. de 1964. na Casa de 0::-t- WRlfredo 
gem) que au~odza. o Poder Exe~ 
cut.ivo ~brh· ao Ministério das vrq Gurg~ 
nas e Energia o -Wédito especial\ 
de- Cr$ 30.5€7 300.:}()0,00 (trinta! j 
bilhões quinhentos e sessenta e/ 
sete milhões ~ trezentos mil c_ru- I 

Aprovado 

DCN. 28-8.!164 

zeit"osl pf\l'il. fins que especif!t'a.j I 
! --- ·- --- --·-·----------7-----
i 

Redaç:ão das emendas do Senfldu ao\ 
PnJjet-o Je Lei d& Câmara nún,e­
l'O 121. de 1964 \r.úmero 2 171 B,l 
de 1964, na Casa de Origem) qne' 
autol'iza o finanriamento de n';\-1 
pe] para, in.pre~·.são de jornais, re-! 
vistas e li nos, I 

senador 

Wolfredo 

GUI11el 

Aprovado 

DCN. 28-8-1964 

R.ecbção final do Projeto de Lei da~ 
-------~------~-

\ · Câmara n'? 112, de 1964 (núm<>:.ro, !...obito 
2.140 B, de 1964, na casa de Or"l-1 
gctn} da inJc.lativa. do SenhorJ de 
Presidente da República, que nu~ 
to:riza a socieda.de Brasileira d~~ Silveira. 
E(!ucação a alienar terreno que, 
lt\e foi doado pela União Fede-ral.' 

' 
R.ed<lç-1-a final do Projeto de Lei ·h.j 

Ctlmara número 35, de 1964 <nú~J 
meTO 104-B, de 1963 na Casa ele\ 
Origem) que dã. nova redação ao; 
~ to? do a.rt. 77, da L&!. número . 1 
3.807, ·de 26 de ag6sto de 1900~ 
(t.ei Orgânica da. Previdêncltt Sn-1 

I 
,I 

il 
I 

Aprovado 

25·8.964 DCN. 

-~· ... ----·-

Ap:.·o,r.ado 

DON. ~-8-964 

tit\1. • ! 
---- --------'---------

NÚ~<ERQ E EMENTA I 
I 
! 

lll!JLATOR CONCLUSAO 

--~------------------7'·-- I . l ·-------:-----~---
Redação final <to Projeto de Deér .::tol l! 

Legislativo número 89, de 19b1
1 

, 

número 162-A, de 1964 na Casa de S~nadol 
tre 03 Estados Unidos do Bra.sll ei I' 
Origeh) que aprova o AcóL'do en-l Lobão 
a República Federal da Alemantoa. 'i 
sôbre privilégios aduaneiros ie <b t 
consulados de ca\'reira e funcfo_, ~ 
nários, assinado em Bonn, a 30 Silveira 
de novembro de 1963. 

' 
' ' Redação d<t.i- emendas do Senado tUJI 

Projeto de Lei da Câmara :1üme~~ 
ro 114, de 1964 (número 2 137 B, 
de 1964 na Casr. de Origem) que1 

altera n Lei número 3. 917 de J 4) 
de julho de 1961, reorganizadoral 
<l_o Ministério rias Relações Ext'.!~~ 
rtores. 

Redacão Final do Projeto de Lei da 
Câmara n'?· 110, de 1963 (número 
1.137-B, de 1963 na Casa de Ori­
gem) que altera o art. 189 da Lei 
n'? 1. 711, de 28 de outubro de 1952 
(Estatttto dos Funcionários Púbii~ 

Senador 

5ilveiu 

senador 
LobAo da 

Silveira 

Aprovado 

DCN. 9-9-196{ 

Aprovado 

DCN. 27·8-IaSi 

Aprqvado 
DC" 27.8.961 

cos Civis da União) no tocante ai 
acumulação de cargos, pelos mé~ 
cos, nas autarquias. 

I -----------------:--------c---------
1 

Redação Final do Projeto de Decreto 
Legislativo tW 49, de 1964 (núme-

. ro 100-A, de 1963, na casa de 
Origem l que mantém ato do Tri~ 
bunal de Contas do. União dene­
gatório de registro a contrato de 
constituição de aforamento de um 
lote de terreno de marinha bene­
ficiado coin a Salina '·São Fran­
cisco III-D". 

Redação Final do Projeto de Decreto 
Legislativo 11'? 62, de 1964 mUmero 
131-A. de 1964 na Casa de Ori­
gem) que lhantém ato do Tribu~ 
nal de Contas -da União denega-I 
tório de registro a contrato de! 
empréstimo, no montante de Cr$ 
l.QOO.OQO.OOO,OO (nm bilhão de/ 
cruzeiros\ Celebrado a 19 de julho 
de 1963, entre a União Federal e\ 
o Govérno do Estado do Ceará,j 
c()m recursos prov,enientl:-<s da co-\ 
locação de "Lêtras do Tesouro''. t 

I 

Senador 
Lob!io do. 
Silveira 

~--'-

Senador 
Lobl\o da 

SUveirP 

I 
I 

Aprovado 
DCN 9.9.1964 

----

Aprovado 
DCN 9.9.1964 

------- -----,. 
Redação do Sllbstitutivo do . Senado 

ao Projeto de Lei da Câmara nú-J 
mero 181, de 1962, {n'? 3. 714), de\ 
1953, na Casa de Origem) que criai • 
o Instituto Brasileiro de Turismo 

Senador 
Walfredo 

Gurgel 
Apt·ovado 

(!BRATUR) e dá outras prOYi- 1

1 __ ~ência.s. _ _ _! _________ ---'------

Redação Final do Projeto de Decret-o! I 
LegislativO n"' 28, de 196~ lmímt:ro·) 
107-A, de 1963, na Casa de Ori- . 
gem) que mantém decisão dene- Senador / 
gatória do Tribunal de CQJJ.tas da Waifredo 

tre o .MJnil3térlo da Agricultura e; 
Pedro Machado de Morais e sua 1 -

União de registro a contrato en-] Gurget I 
Mulher. .. I _ ------------

Redaçá.o Final do Projeto de Decreto( I 
Legislativo no? 83, de 1964 (núme-( j 
r o 125-A. de 1964 na Casa de· O ri -I .l 
gCm) qyue mantém ato do Tribu~] 
nal de Contas da União denega-I 
tória de registro ~ contrato ccle-1 .tenador 1 
brado entre_ a Imobill;ría. Cinelli-n-1 Walfredo 
dia Ltda. e a &lpcrintendt!ncial Gui-gel 
das Emprê~as Incorporadas ao Pa-I 
trimônio Nacional de prome~a de 1 

venda de terreno localizados na! 
Fazenda Sertão, MunidpiQ de Vasl 
souras, Estado do Rio de Janeiro.\ 

I 

i 
I 
I 

·I 

J 

Ar:rovado 
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EMENTA Relator Conclusão 

Redação-Final do Projeto de Lei da~--­
Câma.ra n9 137, de 1964 (número 
2.173~B. de 1964, na Casa de Ori­

-------

gem) que autoriza a abertura ao 
Ministél'io da Justiça e Negócios 
Interíores, de crédito especial de 
Cr$ 25.000.000,00 (vinte e cinco. 
milhões de cruzeiros) para () fim 
que especifica. 

Redação Final do P-rojeto de Decreto 
Legislativo n9 46, de 1964 fnúmero 
103-A, de 1964 na Casa de Ori-
gem) que mantém decisão dene­
gatório de registro ao contrato ce­
lebrado entre o Departamento Na­
cional de Obras Contra as Sêcas e 
a Prefeitura. Municipal de Piancó, 
Estado da Paraiba, vara constru~ 
ção sob regime de coperação, do 

Senador 
Sebastião 

Archer 

Senador 
Sebastião 

Archer 

Aprovado 

Apro-rado 

açude "Garrotes". --:-----;-----
Redação Final do Projeto de Decreto 

Legislativo n"' 80, de 1964 (mime~ 
ro 36-A, de 1963, na casa de Ori­
genu que mantém decisão do 
TrilJunal de Contas da União de­
gatório de registro a contrato fir­

. mado entre o Govêrno do Estado 
de São Paulo e o Ministério da 

Senador 
Sebastião 

Archer 
Aprovado 

Agricultura, para o desenvolvi­
mento da cultura do trigo. { 

'------~----

Aprovado 

Rcdaçao das emendas do Senado ao l 
Projeto de Lei da Câmara n'l 138, } 
de 1964 (n9 2. 153-B, de 1964, na I 
Casa de Origem) de iniciativa do Senador 
Senhor Presidente da RepUblica, Sebastião 
que transforma a Escola J?aulista Archer 
de Medicina em estabelecimento j 
tureza autàrquica, e dâ outras pro-
isOlado de ensino superior, ie na-~ ~ 

vi~~ias. ---· ._ ---------''--------

Senador 
Sebastião 
Arch~ r 

Aprovado 

R~daçâo das emendas do Senado ao 
Projeto de Lei da Cãmara n9 139, 
de 1964 (n9 2.173-A, de 1964, na 
Casa de Origenl) que institui o 
saláriO-educação. I }, ____ _!.., ___ ~ 

~d.::ção Final do Projeto de Decreto/ ·I 
Legislativo n9 59, de 1964 (ntimerol 
128-A, de 1964 na Casa de Origem) l 
que mantém decisão do Tl'ibunal 
de Contas da União denegatório de 
Tegistro. ao têrmo de ajuste, entré 
o DCT e a firma Construtora J. 
Patrício Limitada, para ..!onstrução 
de uma linha de dutos, na Aveni-
da Brasil, na. cidade do Rio de Ja-
neiro. · 

Redação Final do Projeto de Decreto 
Legislativo n9 85, de 1964 (núme­
ro 85-A, de 1963 na casa de Ori­
gem> que mantém ató do· Tribu­
nal de Contas da União denegató­
rio a registro do contrato celebra­
do entre a iímla IBM do Brasil 
- Indústria e Máquinas e Servi­
ços Ltda. - e o Ministério da 
Viação e Obras Fúblic2..s. 

:aedação Final do Projeto de Decreto 
Legislativo n9 '73, de 1964 (núme­
ro 145-A~de 1964, na casa de Ori­
gem) que mantém decisão dene­
gatória do Tribunal de Contas da 
União, ao registro de contrato de 
empréstimof no montante de Cr$ 
560.000.000,00 (quinhentos e ses­
senta milhões de cruzeiros) , cele­
brado a 4 de junho de 1963, entre 
a União Federal e o Govêrno do 
Estado do Ceará, oom recursoe 
provenientes da CQloca.çâo de "Le­
tras do Tesouro". 

Senador 
SebastiN... 

Archer 

Senador 
Sebastião 

.Archer 

Senador 
'l!ldutundo 

X..vi 

.aprovado 

EJ..IE~TA 

Redação Fi.J.1a! do Projeto c'~ Decretai 
Legislativo n9 '75, ~de 19.., 1 (núme­
rq 142-A, de 1964 na Casa de Ori~ 
gem) que mantém ato do Tribu­
nal de Contas da União denega­
tório de registro ao contrato de 
empréstimo, no montante de Cr$ 
250.000.000,00 <duzentos e cinco{n­
ta milhões de cruzeiros)· celebra­
do entre a União Federal e o Go-~ 
vêrno do Estado do Rio Grande 
do Norte. 

·= 

Relator 

Senador 
Edmund6 

Levi 

l 
i 
I 

-----...---

Conclu.&âo 

Aprovado 

_L_ ___ ,_! ____ . 

Redaçào Final do Projeto de .. Decretojl 
Legislativo n9 '17. de 1964 (número/ 
139-A, de 1964, na Casa de Ori-
gem> que mantém ato do Tribu- 1 
nal de Contas da União denega- \ 
tório de registro ao contrato cele­
brado entre a União Federal e oi 
Estado de Pernambuco, no mon­
tante de Cr$ 1.000.000.000,00 (wn 
bilhão de cruzeiros) cow recursosj 

tras do Tesouro". · 
provenientes da colocação de "Le- \ 

----~--~-- ...____ 

Redação Final do Projeto de Decreto 
Legislativo n9 '72, de 1964 (número 
147~A. de 1964 na Casa de Origem) 
que mantém ato do Tribunal de 
Contas da União denega.ório de 
registro ao contrato de emprésti­
mo, no montante de Cr$ ..... , ... 
200.000.000,00 (duzentos milhões 
de cruzeiros) celebrado a 7 de 
maio de 1963, entre a I1nião Fe­
deral e o Govêrno do .E..:;tado de 
Sergipe, com recursos provenientes! 
da colocação de "Letras do Te­
souro". 

----··--·· 
I 

Redação das emendas do senado nof 
Projeto de Lei da Câmara n9 19,1 
de 1963 (n9 3.846-B de 1962, naf 
Casa de Origem) que al!tere. pará-} 
grafo único do art.~ 2~ da Lei nú-1 
mero 3 .149, de 21 de maio de 1957,1 
que dispõe sôbre associados obri..) 
gatódos do Serviço de Assistência e\ 
Serviço Social dos Economiários 

I 

Redação da ·emenda do senado aol 
Projeto de .. Lei da. Câmara n9 105,J 
de 1963 <n' 3.617-B, de 1961, na1 
Casa de Origem) que determina aj 
arborização das margens das rodo·! 
vias do Nordeste com árVores !or-1 
rageiras, bem como a construção! 
de aterros-barragem para represa-! 

.mente de águas. 1 

Benadol' 
Edmundo 

Lev1 

ISenaa.or 
Edmundo 

LeVi 

Senador 

Walfredo 

Gurgel 

Senador 

Wa1fredo 

Gurgel 

Aprovado 

Aprovado 

Aprovado 

Aprovado 

. I 
-------- ---;------.;...----
Redação "final do Projeto de Decreto) 1\ 

Legislativo nl1 36, de 1964 (n9 173-A.I 
de 1963, na Casa de Origem) que1 
mantém ato do Tribunal de Conta.sl:l 

11 

da Uniã-o denegatórlo de registro! 
ao contrato celebra.do em 14 de se-/ Senador 
tembro de 1960, entre Arthur E./ 
Schaefer e J. Ata.liba Wolf, co-moi Waliredo 
proprietário locadores e n Superin-1 1 
tendência do Plano de ValorizaQão: Gurgel 1 
Econômica da Regifo da Fronteira\ 1 
Sudoeste do País, para. loca.ção da. J 
sa~ ~q '12, ~o '19 andar, Ó{) Edifi~ioj 1 

- Estado do Rio Grande do SuL l 

Aprovado 

Pame1ras, S!tuado à Rua Sique1ra(l [ 
Campos n9 1. 193, em Pôrto Alegrei 

------- ----;--' -----:-~---
Redação final do Proieto de Lel djl Senador :/ 

Senado no 179, de 11163, QU<t regul<l./ Walfredo 1 
o exeroloio da profissão de Técrtlco Gurgel l 
de Administração. -

1
, i\ 

Aprovado 
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Núm_ero e :mmenta Re3ator Oonolusão 

I 
' 

I 
Redação final do Projeto de Decreto! 

Legislativo n9 'lO, de 1964 (número! 
101.A, de 1963, na Casa de Origem) I Senador \ 

Aprovado 
que mantém ato do Tribunal dej I 
Contas da Un.lão denegatório ·de! Walfredo I 
vo celebrado entre o Mln.lstério da.f Ourgel 
AgricultUl'a e a fitma .Asca Apare .. \ 

registro a9 contrato e têrmo a.diti-1 ~ 

lhos Científicos S.A. I 
--------~--~------~--------~------~--

:Redação final do Projeto de Resolu"l senador I 
ção n9 42, de 1964, que autoriza al I 
Prefeitura Municipal de Pôrto Ale"! Walfredo I 
gre, Rio Grande do Sul, a contra!rj 

1
1 

empréstimo externo cem o Banco\ aurgel 
Interamer:tcano de DesenvoJvimen~l 
to. I 

I 
Red<l.çáo final do Projeto de Decreto( 

Legislativo n9 71, de 1964 (n9 149-A,! 
de 1964 na casa. de Origem) que\ 
mantém Mo do Tribunal de con-1 
tas da união denegatório de re .. J 
gistro a contrato de empréstimo,\ 
celebrado entre a União Federal e) 
o Estado do Piaul, no montante de\ 
Cr$ 500.000.000 (quinhentos mH 
lhões de cruzeiros) , com recursos! 
proveníentes da. colocação de "Le~l 
tras do Te,souro''. 

Redação final do P.foJeto de Decreto\ 
Legislativo n9 56, de 1004 <número] 
134-A, de 1964 na Casa de Clrlgeml I 
que mantém ato do Tribunal de\ 
Contas da União denegatório de re-I 
gistro a contrato de empr€stimo,\ 
no montante de Cr$ 170.000.0001 
(cent.o e setenta milhões de cruzei-! 
ros), celebra <lo entre a União .Fe ... \ 
der.&l e o Govêrno do Estado da·l 
Paraíba, com recursos provenientes 
de. colocação de '1Letras do Tesou~ 
~, I 

. I 
Redação final do Pre>jeto de Decreto! 

Legislativo nil 60, ~e 1964 (número! 
130 .. A, de 1964 na Oa.sa de Origem) 
que mantém at.> do Trll>unal dej 
-Qontas da União denegatório del 
de registro a oontra.to de emprésti-1 
mo, no montante de Cr$ 2iJQ.QOO.QOOj 
{duzentos milhões de cruzeiro.s) ce .. f 
lebrado em 11 de julho de 19631 
entre a União Federal e o Govêrno 
do Estado de Alagoas, com recurso!\ 
provenientes da colocação de "Le~f 
Dras do Tesouro''. I 

I 
I 

Redação final do Projeto de Lei do! 
Senado U9 34, de 1964, que acre.s~l 
cento parágrafo úniçe ao art. 57,\ 
da. Lei no 830, de t3 de .setembro/ 
de 1949, que reorganiza o Tribuool! 
de Contas da Uni~o. I 

I 
Red·ação final do Projeto de Decreto\ 

Legislativo n9 00, de 1964 (n9 133-A,I 
de 1964 na Casa de Or~ml que! 
mantém decisão denegatórJa do! 
Tribunal de contas da União aoj 
registro de contrato de empréstimo/ 
no montante de Or$ 1.000.000.0001 
(um bilhão de cruzeiros) celebra~! 
do a 19 de jonho de 1963, entre •j 
União Federal e o Oovêrno do E.c;­
tado de Pernambuco, com recurso! 
provenientes da co)ocaçã0 de (1Le~( 
tl'.as do 'l'esDuro". I 

I 
Redação final do Projeto de Resolu-1 

ção M 43, de 1964, que autoriza o] 
Pod"" Executivo do Estado da Ba"l 
hia a dar garantias para operações! 
4e empréstimo a ser concedido pelo/ 
Banco InteNtmerica.no de Desen·l 
volvimento (BlDJ à oóELBA -1 
Çompanhia de Eletrleida.de da! 

senador 

Edmundo 

Lovl 

senador 

Edmundo 

Levi 

Senador 

Edmundo 

Levl 

Senador 

Edmundo 

Levl 

senador 

Edmundo 

Levi 

l!lenador 

Walfredo 

Gurge1 

I 

I 
I 
I 
1 

I 

I 
·l 
I 
I 
I 
I 

I 
l 
I 

I 
I 
I 
l 
I 

Aprow.do 

Aprow.do 

Apto '~~«lo 

Aprcm.do 

AptOVQdo 

Número e Ementa. 
) 

Rele.tor ooncl.uslio 
,I 
1 

-----------~--~ _. -·'~----;-------
Redação final do ProjetO de Lei da 

1 

1

1 

Câmara n9 10'7, de 1964 (n9 2.026-A,I 
de 1964, na Casa de Origem) que! Senador 
autoriza a abertura do crédito es-1 I 
pecial de Cr$ 13.500 r treze mil el Walfredo I 
quinhentos cruzeiros) ao TriPAlD.al! I 
Regional Eleitoral do Piaul, parai Gurgel I 
pagamento de divH:la de exercfciosl 

1

1 

findos. · I 
I I 

Redação final do Projeto de Decreto! I 
L•g!slatlvo no 82, de 1964 (no !51.A,j 
de 1964, na Casa de Origem) que\ 
man~m ato do Tribunal de Contas! SenadOI: f 
da. União denegatório de registro! I 
ao contrato de empréstimo no mon·l Walfredo I 
tante de Cr$ 200.000.000 (duzentos! I 
milhões de $.!'Uzeíros) celebrado! 0-urgel 
entre a União FederaJ e o Govêl'nol I 
do Rio Grande do Norte, con. t-e .. r 
cursos provenientes da coloca..ção: 

1

1 

de "Letras do Tesouto''. I 

I 
Redação final do Projeto de Decreto] 

Legislativo n9 WJ, de 1964 (no 158~A,l 
de 1982 na Casa de Origem) que! 
reforma decisão denegatória dql &nador 
Tribunal de ConUzs da União re~l 
ferente ao registro de contrato cewl Walfred.o 
'Iebrado entre o Ministério da Saú-1 
de e o Estrado de Santa catarina,l Gurgel 
para. de.senvolvitnento <la oompa·j 
nha de profilaxia contra a vermi~ 

· no.se. I ---:-,----
Redação final do Projeto de Decreto! 

Legislativo no 76, de 1964 '(no l41"A,I 
de 1964 na· Casa de Origem) que! 
Jrulntém ato do Tribunal de Contasj 
da. Uni§.() denegatório de registro( a,enadot 
de contrato de empréstimo comi I 
recursos provenientes da colocaçfi.ol Walfredo jl 

de "Letras do Tesouro", no mon ... l 
\ante de Cr$ 50.000.000 (c!nquentaj G111l!e! 

entre a União Federal e o Govêrno( 

Aprovado 

Apro"'Ve.do 

Aprovado 

Aptcnado 

milhões de. cruzeiros) celehradof ) 

do E.!;(.ado do Piauí. I 
--~.~-----7-------

Senador 

W~t.Uredo 
O urge! 

Rédação para discussão suplementar! 
do substitutivo <lo Senado ao Pro~1 
jeoo de t.e! da Câmara n• 136, dej 
1964 {n' 2.175-·B, d'e 1964 n a.easa:1 de Origem) de· iniciativa do Se-( 
nhor Presi'àent-e da. Repúbica, queJ 
concede isenção do.s Jmpostos de! 
importação e àe consumo, taxa del 
despacho aduaneiro e de emolu­
ntentos consulares para automóvel 
com transmissão automática, que 1 

tôr adquirido po, ex.fntegrante da 
FOrça Expedicionária Brasilft~ra, 
mutilado em conseqiMncia àe feri~ 
mentos recebidos na Ca.mpanha da 
n~ ' 1 

------~-----~~------
Redação final dp Projeto de Decreto\

1 I 
Legil>Jo.!:l'vo li> ~4, de 1964 (n9 143"A, ) 
de 1964 no. casa de Origem) qc'<'J , 
mantém decísllo denegatória doj 

1

1 

Tribunal d.e Contas da União ao! 
regi'stro de oontrato de empréstimo,! sena.d.OT 1

1 no montante de CrS 400.000.000,()00[ WeJfredo 
. (quatrocentas milhões de eruzeLj Gurgel I 

rosJ celebrado em 19 de abril dej 
1963, entrt?t a União Federal e oJ 
Oo\"'êrno do Estado' do Rio Grande' I 
à-o Norte, com recursos provenren-1 

11 
tes da colocação de "Letras do Te...l 
souro·•. ! 

Redação final do 1?rojeto de Dec~tol 
1

1) 

Legislativo n' 39, de 1964 (n' 106-A,J 
de 1961. n& C .... de Qrlgem) quej 
:rp.a.ntém decisão do Tribuna..! de\ Sen&d.or 1 
ÔO!ltas da Unl~o denegatório de{ J 
reg~tro ao térmo de contrato ce1e. 1 Walfrado ~~,... · 
JJra<jo. entre.() De. pa.rtantento dOS\ Gufgél ·~ mloa t 'Pelclgra!os e a firma I 
U U. W\l"ld Trade 'i!O<J!!>l"atlOn,l 

~Qi\o ~ sel'V!9Qo <lo má" 1 · 
C! ... oonl<>bilidade... r 

iftl!.hia. I 
~---- · _.c:c:_:s;;:~-••n ,:oJt,t::OW.·,< ... ~· 

J ~--· \ ; 
. "'~""-·-"':·=="""=~~==;:--~~~~-.-:'----.....:__ ' ~., ~·- M·-""~--. o • ,J';:., (- . • ' 
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J Relat.or J Nütne!'o e Ementa 

: 

•.·;..._ t:cdo 
ou:gel 

COnclusão 

I 

Redação final uo P.oJe'o d€ Decreto; 
i.,eg!s~ativo no SJ, de 1!>)4 número1 
144-A, de 1964. na CJ sa de Or.gem) 
9'ue m·n+é-m dcc'~ao d~nto:atór.:J 
do Tribunal de- Cont:ls C:'a un:r..o' 
e.o contrato de em o. á;:J..1o uo: 
mon::.a.nte de c.} :c1.t.t:J.cc:; t.i 
<cem m;Ihõ<:s r'~ c·uz:-:ros) ce12.1 
b;:::C!p cnt:c ;:.. u:-; .t) f .'C..:r.Jl e c_ 
Governo d-:J E- :-{'J rio J?a;é., com 
recursos proven C:'.·-~:; d'l e..>:oc.lçao 
d3 "L~~::t.:: do T ~~ouro'. i ----·---

! R~:r,.~o Ln.~l r .1 _,-. J c c :c.:o e to 
L':-~i~!<tÜ'io n/) &3. de 1!1:.:1 (: • .Jmt>~·o' I 
1?J.A, ce u::,;; •. ,, L:t..:a a.J 0,.1_: 1

1 gem~ que m :•L:.~•1 ::::-c;·' 1 úen<:-1 
gató:ia do T<. 1:..:.1~: d:?- Con: s da.-" 1 
un:ão, e.o re2:'tt'O de e:Jlprêstimo.; .e-nr.dor /, 
no montante d~ c~·.;> lDO.úOO.OCJ,CO 
\C3m milhõ::.s de c:uz.~ll'QS) cclo.l Walfredo 

A.;Jrovcdo 

hr.:~do entrf' f! Un~o f';:-d~rnl c o· Gurgel l 
GoYêrno do K,·a:.:.:> do P~sui, cC'm·. 
l"ecursos pr07er·m~e) da colocsç-~o'-

,-~~·~:t-:::_ns_ do T'iOUro''. i t 

Jtzdação final Oo f-;Jvc:~o de Decret}; 1\ 
Leg.l.S:ativo n~ 79, de 1$04 (D0 38-A,J l 
de 1963 na C9::-a tle Org~t:mJ qué 
mantém ato do Tr:bunar de con.1 
tas da União ~"En~gJ.tótio de re-1 
gistro ·a contrafo.eB::ntu~a cte ces./ \ 
são de direito à prome~sa de com.j senodor 
pra e venda, feita por ManDei PJ.B-1 1 
S09 Mâ1a ã ~mprêsa ColoniZadora' Wa Iredo · l 
Madeira Bano~:r,nte Limitada: Gur,ge-1 · 
com a interveniência .:ias e'l)J.P.résai( l 
IncorporadaE 8') PJ!:·mônio NaclO-f 
nal, reiati,vamente à uma. área de\ ) 
36.30D ctrinta e .seis mil e trezen .. 
tos) hectares localizada uo ·Estado.'! I 

: Jl~ed-a-ça--o-fi~.d do·P:Jle~- d~ -~-ecr-:a:!-----'----!,.--------
d:e Srulkl. C~tlu·:na. I ! 

Legislativo nQ 4.8, d\. 1964, llúmCro; 
104-A, de 1963 na casa. de OrLf 
gem) que mantê.rn decisão dO"ne·J Senador 
p üór~& de registro, sob reserva. no{ 
·r··ibunal de Contas• da União' óal Waltredo ~ 
c ~spe.sa para pagamentos' à. Gurgel 
1\;0VAOAP. por sel'viços tele&ôni-eo& 
prestados ao ~.<\SP :.. ________ _;lc_ ______ -4,----------1 

I 
Jtedaçã.o da emenda do Senado ao} 

Proieto de Lto:l d 1 Cfl..ntara n9 84,1 
de 1004 (n' 420-B, de 1963, na cas.,f 
<le Origem) que aUtoíita o Poder) 
Executito a almr, pel-o l\-ílnl'stér6{ 
da. Educaçác. e cultura, o crédito\ 
especial de Cr$ 20.000.000,00 (vinte 
milhões de cruzeir-o~) para. çmtear1 
a edicão das obras completas doi 
Profe.s€or canos campes. l 

senadOr 

Walfredo 
ourgel 

lteüa.ção final d'o Projeto de Lei do1 Senador ~· 
Sena-do n° !3, de 1964, qM in.s-t1tu1 / 
iltêmio para. inventor de m.áquíne.l Walfredo 
desfribradeJra (le sis.::>I. ' ; Gutgel I 

Redação flnal~-~~-- Pro~~t« (ic Pecre~·· __ :::::::!,:;:, __ T.;,/ ___ _;_ ___ _ 

~slalivo no 95, d~ 1964 (ll(U'llero: \ 
176-A, de 1964 na rasa do Origem) 1 Wol!redo 
que aprova o ''Tratado de :Ex:tra-cl!·! l 
ção", assinado entre o BraS!U e ai _w~nrur~~o-l----~---Argentina, ein Buenos Aires, a 15 i u- e-
de novembro de 1961. ~ ... 

\ l 
ae~açâ-o final ào Projeto de Lei da! I 

Câmara no 148 dt 1963 <n9 619-:S,J 
de 1959, na. CMa de. ~tgem) que-; Sen?.c\01' ~ 
lSS<egut.a. aos mensah'sta.s di.ar!dtasj 
e -empregados das entidadeã autâ:r ·I Waltredo-
qu. Icas ou paraestatai~ no m~bnO./ GtitQ-àÍ 1 
oo dJreHQs Driundos l!\\ OonsoUI.la..; · 
ção das Leis do Traüa-lhó. L 

- -- -----'- _ __:.-~~---~-~ --
tteda.ç!iO final <lo PNjet.Q ~~ '!,ei lloj -~ 

· llena<;!o n• 33, de 1964, ~.-. 1111totlznJ 8eru.d~r : 'tJa emf!Sito do si! lo c<~me~t.lvo <!&: 

~··-r_a_J:'_f_.~~ll=a-a_r•_n_d_•·~ .. ~ .,o_®....,,P="'..:..I __ w.:;~:.::r~~··:;:;~ .. o"'·"'··-~-J,'_,.,.-,-----~ 

Número e Ementa conclUSão ___ _.:........:__ ________ , _____ _ 
Redaçf.o final do Projeto de O<::cre~o 

Le;;i.::.l3.tiYO n" 67, de 19M ín'l 140-A · 
·de 1914 na c ... ~a de Orir.errP qur: 
mt!ll~(m dcci.sâo der.c;;r tDda dOI 
Tr.bunal c!.e contas da União ao 
re:,'.:.tro de contrl!to ü~ e.mprés-: 
t.til.J. ·no mo;1tJJ'! .e de c·-s ...... , 

Btntdor 

Walfredo 
Gur~d 

) 

\ 
\ 
I 
I 
' I 

4LJ.CD~.e:o.oo tqt.J:ttrocento,'i mi-l 
lhõ:>-; de Cl'uc:l·c:,J cel':brn.cto €m 
2i tie >:w,1eil·o de 1053, entre a un.t<J 
Fc-d.:-râl e O GOVÊi'llO do F.l-;.~ao C:a' 
p~_-r-\'c), com r:-curso":> p;rn'~nlen­
tes o.t co!0::3L1o de ''Let1.:·s anTe-. 
sou~ o". ---------

I 

3-~:ia~.::o f.na1 L.o Projet-o _de P::-c~;,t,) 
L:Oi~<:l...;tNa n' 35, de 19v<> (J1? 7 .. Jq 
do !Z;:o, na C:!sa de Ori;reni). q,ue! 
apron1 o Act :<:tJ sóbre Prn ilrg_os. 
e Imunidades da Orcianízação dos: 

Sen~or · 

WaUnd.o 
GUlbOl E:=tt!dos AmeliC<lllCS. f1rm:~do pelo~ 

Brrt"'-'l .a. 22 <la set~mb.-o de 19·19. · -- -:- --···-----------(-------

l __ ~..,_ro_-,": __ 

Red::.c:c pna 2? turno, do Frojeto, 
de Lei do Sz:1ad.o nl;l 1&, ele 19ô2,! 
q_ue pro~be a remoçã.o do s_ervidorj 
públ~co clvil úU • autárqwco da] 
un:áo. 

l 

Re-:!.açfi~ t-nal du P_;ojeto de VecreV.1{ 
Leg;slu.tivo n9 7. de 11:-64. (n9' 21-A,! 
dt-•1933, na C.J.sa de Origênt) que1 
aprova. a convenção concernente~ 

Sf'-n!ldoc 

• Lobão 
da Silveira 

l 

\ 
l 

Scrutd<>I t 
. à discriminaçJ.o em ma,téria. dej 

e111p1·êgo e da pro
1
f
9
i
5
ss
8

.ã_o, conclufda( 
~-Genebra e.m ___ ....:-~-----

Lobã-o 

da ~Uv&irá_._f _ ------

RllLA TóRIO eORRESPONDENl'E AO ~m~ D ESETEMl!RO DE f964 

PRESIDENTE: SEKADOR RUY CA.RI'IE:!RO 
secretârlo: Ck>Utiio I. O . .Lc!ii .Neto · 

PARECERES PROFERIDOS 

~úmero e Ementa Relator conclusão 

I 
PLS n"' 35, de l9G4 - Di.Sp5e sóbre; Parecer fa.vctá\'€!1 

a coYreção dos va1ôres dos prêmlost Se-nador oetn emet:u:is. 
concedidos p e 1 a União, para ai Aprov.:u!o em 2 
co11stru~OO de obr% de açuda.gem l StbaJJtiãc de Eetezn.llró do 
e irrigação, em regime de eóope-j Archer 1964. 

raçl\0. ------~---'~'-------'--
Projeto Relata<lo: 1 (um.). 
Reunião Rea:aza<l.-a: 1 (uwa). • 

COMISSÃO DE MINAS E ENERGIA 
RELA'I'ólUO CORRESPONDEN'l'E AO nms D ESETEMBRO DE 1~ 

PRESlD&..,'Í'E: óWAI.lOR J08APJIAT 'MARJNHO 
se-crett.no: Clauêio I. C. Leal Neto 

PARECERES PROFERIDOS 

Número e Etnentn Relator I Con<>lusilo 

PLC nfl 1&6. de 1Ni4 - Cl'ia C? 1m-/ ~- ~,~:ece; -~~vo::v:l 
pôS to único .sõbn mtneraU.. do Pai.S; I 5~ru\ds-r C o lll q,ua.ttorzc 
dLS-põe .sôbre 0 p:roduto do sua. ~..1·- 'i l emenrla.s. Apro-
re'cadação; :institUi o ~<Fundo Na.· .lefterson vadP em 25-9, 
cional de Mineração" e dá outrasl de AgWar de 1954. 

~~dênCias, _________ \ __ 

r DlS'l'RtBU!ÇAO I 
PLS no 45, de 19fH - Dispõe· sGbrvi 

a elaboração de projet O:Plll"'. cons-1 
trução de u.sinn. tmmelétrica not 
Pórto de Tubarão, VtUv:ta, ESt?,do; 
do Espftito Santo. 

· P-i_.C uo 156, de 1964 - 'cl'.:.a o i.rn- { 
p&:;to- tmiéo sôbre mH1era!s da Pa~; · 
diSpõe sóbre o produto de su·a. a:r-1 
recru:h\ção; institui o &}->unt'!o Na~; 
clonal c!e Minera::ão" e dá outi·M: 

Proje-t~ D • .Hrllmidos: 2 !d&ls), 
R~unHio ~ealizo.da: 1 <uma). 
Projc:·o Rel~tado: 1 i.Uffi), 

Ao sen. fo«lot Joá.o! 
Agrip>no, em 2 
de setembro de 
~. 1954. 1 

I 

Ao Bf'1Uldol' Jf!l'­
fers~l de ~'\gui<'l.r 
en1 9~0~G4. ----.------- --
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ÇOMISSõES PERMANENTES 

MESA 

Presidente - Moura Andracle CPBD> 
Vice-Pl·esidente - Nogueira. da Gama CPTB>: 
1• Secretário - D!narte Marls <UDN) 
29 Secretàrio - Gilberto Marlnho <PSD). • 
3• Secretário - A<lalberto Sena <PTBJ 
4' Secreti!J"io - Cattete P!nbeiro <PTN>: 

· 1• Suplente - Joaquim Parente (UDN), 
2• Suplente - Guldo Mondin U'SDl 
39 Suplente - Vasconcellos TOrres <PTB> · 
4' Suplente - Raul Gluberti <PSP-ESl 

REPRESENTAÇÃO PARTIDARIA 

PARTIDO SOCIAL DEMOCRATICO (PSO) - 23 representantes 

1. José Gtomard - Acre 
2. Lobão da Silveira. - Pará. 
$o. Eugênio Barros - Mara:iibão 
4. Sebastlât Archer - Maranhão 
5. V1etor1no Freire - Maranhão 
3. Sigefredo Pacheco - Plaul 
'1. Menezes Pimentel - Ceará. 

· 8. Wilson Gurgel - R. a. Norte 
9. Waltre<lo Gurgel - R. O. Norte 

10. Ruy Carneiro - Paraíba 
. 11. José Leite -, Sergipe 

12. Antônio Balb!no - Bahia . 
13. Jefferson de Aguiar - E. Santo 
14. OUberto Marinho - Guanabara 
15. Moura Andrade - São Paulo 
18. AtUio Fontana - Santa Cata.rlna 
17. Guldo Monod!n -' R G. sul 
18. Benedito Valladares - M. Gerals 
19. Fil!nto · Müller - Mato Grosso 
20. José Feliclano - Goiás 
21. Juscelino Kubitschek - Goiás 
22. Pedro Ludovico- - Goiâs 

PARTIDO TRABALHISTA l3RASILEffiO <P'I'Bl - 17 repre,entantes 

1. Adalberto Sena - Acre 
n. Oscar Passos - Acre 

10. Pessoa de Queiroz - Pernambuco 

3. Vival<lo I.Jma. - Amazonas 
11. José Ernútia - Pernambuco 
12 Silvestre Pérlcles - Alagoas 

4. Edmundo Levi - Amazonas 
li. Arthur VirgU!o - Amazonas 

13. Vasconcelos Tôrres - R. Janeiro 
14. Nelson Maculan - Paraná 

6. Antônio Jucá - Ceará 
7. Dix Hult Rosado - R. a. Norte · 15. Mello BrE.iga - Paraná 
8. Argcmtro de Figueiredo - Paraiba 16. Nogueira da Gama - M. Gerais 
9. Barros Carvalho - Pernambuco 17. Bezerra Neto - Mato. Grosso 

ONIAO DEMOCRATICA NACIONAL <UDN) - 16 representantes 

1. Zacharias de issumpção - Pará 9. Afonso Arinos - Guanabara 
2. Joaquim Parente - Piaui 10. Pa<lre Calazaus - S!lo Paulo 
3. José Cândido - Piaul 11. Adolpbo Franco - Paraná 
~- Dinarte Mariz - R. u. Norte 12. Irineu BornhauSen - S. Catarina 
5. João Agripino - Para!ba 13. Antônio Carlos - S. Catarina 
6. RUI Palmeira - Alagoas 14. Daniel Krieger - R. O. SUl 
7. ·Herlbaldo Vieira - Sergipe 15. Milton Campos - Minas Gerais 
8. Eurico Rezende - E. Santo 16. Lopes da Costa - Mato Grosso 

PARTIDO LIDERTADOR (PL) - 2 representantes 
:J., AloySio dt3 Carvalho - Bahia 
2. Mem de Sá - Rio Grande do Sul 

PARTIDO TilABALHIS'I'A NACIONAL (PTN) - 2 representantes 
l. Catteta Pinheiro - Parã.-
2. Lino de Mattos - S!lo Paulo 

!.'!IR TIDO SOCIAL PROGRESSISTA U'SP) B representantes 
t. ltaul Oluberti - Espírito Santo 
2. Miguel cauto - Rio de Janeiro 

PARTIDO SOCIALISTA BRASILEffiO (PSil) - 1 represontanto 
. 1. Autéllo Viana - Guanabara 

UOVIMENTO TRABALHISTA RENOVADOR <MTR> - 1 repreoontanta 
1. Aarão Ste!nbruch - !J,lo de Janeh·o 

PARTIDO REPUBLICANO <PR) - 1 represent>nto 
1. Júliu Leite - Sergipe 

PARTIDO DEMOCRATA CRISTAO IPDC). - 1 representan\9 
lo Arnon de Melo - Ala.e:oas 

SEM LEGENDA 
1. Josaphat Marinho - Bahia 
2. Heribaldo Vieira _... Sergipo 

RESUMO 
Partido social DemocrAtico (PSD) •••••••• .-. ••••••••• ~: 
Partido Trabalhista. Braslleiro <PTB). •-·~-· ._._o-.:•.• ••. • ••. 
União uem.ocrã.tica Nacional (UDN> .. _ •• _ ... ··~· ü.v·-• ••• _. 
Partido L..ibertador (PL) •••••.•..•• , •• -._.x.•.•.o.•:• . .-. •-•., .; 
Partido rrabalhista. Nacional (P'l'N) •••.• :o .:o:o_o:•.•Cot:•. oll 

Partido SoClat Progressista <PSP) ••• , ••.• ······:•:•=· ••••• •: 
Partido Socta11sta Braslleiro <PSB) •••••••n••.u~•:,..·~ 
Partido Republicano <PR) . o ••••••••••••.• -n•:~o:o:.-..:-.. .. •: 
Partido Democrata. CrlstAo <PDC> • o.,., ..... :.x.::.••• •• 
Movimento Trabalh!sta Renovador <MT:Fb>. .._._. ~ •.••••••• 

Sen1 le::enda • O-O. o ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

22 
11 
16 
3 
a 
I 
l 

l 
65 

1 

66 

BLOCOS PARTIDARIOS 
Bloco Parlamentar Inttependente 

PSP ••. o .................................... ~ ..2 Senadores 
PTN •••• , •••• -•••••• -. ••.• •••• .............. _... 2 Senadores 
PSB ••• , •-•••.••••, •.••••• •••• •• •• , •••••• , • , • • 1 Senador 
PR • o ••••••• -... -••••••• -....................... 1 Senador 
MTR , •• , , •••• -•••••.••••••••••••••••••• , • • • • 1 Senador 
PDC •••••••••• -.-•••• -.-•• -.-•••• -.~....... •• • •• • • • 1 Senador 
Sem legenda • , ••.••••••••••••••.••.••••••• - 9: Senadorea 

LIDERANÇAS 

Líder do Govêrno: 
Daniel Krieger roDN) 

1 Vice·Li~er: 
Mem. de ~â 

BLOCO PARLAMI!NTAR INDEPF,NOENTE 

Ltder: 
Lino de Mattos <PTN>. 

Vice-Lideres: 
Aurélio Vianna <PSB>. 
Júlio Leite <PRJ 

Josaphat Marinho <sem legenda) 
Aarão SteinbruCh <MTR). 
Miguel Couto CPSPl 

. Arnon de Mello U'DC), 
Dllton Costa (PRl 

11 PARTIDOS 
PARTIDO SOCIAL DEMOCRATICO PARTIDO LJ13E!lTADOR IPL) 

Llder: Mem de Ba CPSD) 

Lider: Filinto Milller 

Vice-Liderea: 
Wilson Gonçalves 
Sigefredo Pa-Checo 
Walfredo Gurgel 
Victorlno Freire 

PARTIDO TRABALHISTA 
BRASILEIRO IPTBJ 

Lfder: Barros Carvalho 
Vlco-Llderell: 

Bezerra Neto 
óscar Passos 
Antônio Jucâ 

o 
Vice-Lider: Aloysio de Carvalho 

PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA 
Llder:Miguel COuto 
Vice·Lider: Raul Qluberti 

PARTIDO TRABALIUSTA 
NACIONAL CPTNJ 

Lider: Ltno de Mattos 
Vice·Lider: Cattete Pinheiro 

III - PARTIDOS DE VM M 
REPRESENTANT8 

MOVIMENTO TRABALHISTA 
RENOVADOR <MTRl 

Representantez Aarão. Steinbmeb 
UNIAO DEMOCRATICA NACIONAL 

(UDN) PARTIDO DEMOCRATA CRlSTAO 

Llder: Dante! Krleger 

Vice-Lideres: 
Eurico Rezende -
Adolpbo .Franco 
Padre Calazans 
Lopes da Costa 

'I'rnrt.AliES 
1. Eugênio Barros 
2. José Leito 

1. José Ermirto 
2. Nelson Maculan 

1. Lopes da Costa 
2. Antôllio Carlos 

1. Dylton Costt> 

' 

U'DCl 
Representante: Arnon de MeP.o 
PARTIDO REPUBLICANO CPR) 
Representante: Júlio Leito 

PARTIDO SOCIALISTA 
BRASILEffiO <PSBl 

Represantante: Aurélio Vianna 

AORICUL TURA 
PSD 

SU'PLENTFS 
1. José l?ellclano 
2. Attillo Fontana 

PTB 
1. Dtx-Huit Rosado 
2. Antônio Jucá. 

UDN 
1. Daniel Krieger 
2. João Agripino 

BP.l 
1. Aurél19 Vinnna 

CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 

TITtll.AltES 
1. Jefferson de Aguiar 
2. Antônio Balb!no 
·s. WUson Gonçalves 
4. Ruy Carneiro 

1. Edmundo LeVI 
2.Bezerra Neto 
3. Arthur Virgllio 

1. Afonso Arinos 
$. beribaldo VIeira , 
S. Aloysio de Oarvalllo 

L Josaphat Marinho 

PSD 
SuPLJmTES 

1 . .M!lneZea Pimentel 
a. José Fellciano 
3. FU!nto Müller 
4. BO>ledlcto Vallado.res 

l'TB 
1. Argemlro Figueiredo 
2. Mello Braga 
t' Oscar PasSJS 

UDN 
L Daniel Kr!egar 
2. Eurico Rezende 
s. Jolio Agripino 

BPI 
1. Aorao ste!nbrucb 
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Trruun:rs 

1. Pedro Ludovieo 
: 2. WalfrEdo Gurgd 

1 1. Arthur V1rnmo 
1 3. Meno BrR..,~ 

1. Eurico Rezende 
. 2. Heribaldo Vieira 

1. Aurélio \'ianna. 

Trrut:o.RES 
:1. Attília Fontana 
ilL JOsé Feliciano 
\3. José Leite 
i 

i 

:1. José. Ermirio 
ta. Nelaon Maculn.n 

).. Adolpbo Franco 
:a. LopEs dn Costa. 
S. Irineu Bornhausen 

i 
~- Miguel Couto 

31STRITO FEDERAL 

I'SD 

StrPLElf.!':''S 

l. José Fellci~no 
. 2.. Benedicto Vall!lÕ:!rr.l 

P;rF\': 
... -L Be::.:erra-. Neto 

2.. .Antônio. .Jucâ 

UDN o 

1. Zacaria-~ de A.ssumpção 
"' Lope3 da Cocia. 

BPI 

1. Llno de MJ.ttoo 

ECONOMIA 
PSD 

SUPLENTES 
1. Jefferson de Aguiar 
2. Sigefredo PachecQ 
3. Scb&stiã.o Archer 

PTB 
• 

1 Bez~rrá Neto 
2. Mello Braga 

UDN 

1. Zacarias de ~unedo 
:1. Jos8 Càndido 
3. Mem de Sá 

BPI 

L Auréllo Viannt\ 

EDUCACJ,O E CULTURA 
PSD 

l TtTULAW! 
) •. Menezes Pimr:.:utel 
~ Walrret:lo GurJtl 

1._ Padre calazona 
2 Mem <.leSá 

i Arnon de ~i\ '"io 

Tt:ruLARt::S 

J, Victorino Frelte 
a, Lobão da Silveira. 
31 Sigefredo Pacheco 
4 1 Wilson Gon~alvcs 
5 1 Walfredo Cu~el 

11 .Argcmiru F1~:;uciredo 
2j Bezerra Neto 
3.( Pessoa de Queiroz 
.f~· Antônio Jucá 

I 

1~ Faria. Tavares 
2.: Irineu Bornhaus:ne 
3.\ Eurico Re7-enàe 

1 .. Mem de Sá 
' 

2. Llno de Mattos 
1 .. Josaphat Marinho . 

! 

' 

SUPLEN'I'ES 
1. Benedicto Valladares 
2. Sigefredo Pnche-c-o 

PTB 

1. Edmundo Levl 
2. Melo Bra.ga 

t!DN 

1. AJonso Arinos· 
2. Farta Ta vares 

BPl 

1. Josaphat M:lrlnho 

FINANÇAS 

PSD 
SVPLtN"TES 

1. Attilio Fontana 
2. José Gu1omard 
3 Eug@nfo Barros 
4. Menezes Pimentel 
5. Ped'ro Ludov1co 

PTB 

1. José Ermlrio 
2. Ellnl!llldo Levl 
3 Mello Bra~a. 
4. Oscar Passos 

UDN 

1. João Ag11p1no 
2. Adolpho Froneo 
3. Daniel Krie~er 

PL 

1. Aloysio do C~vnJho 

BPI 

i: 

INDOSTRIA E COMERCIO 

TITULARES 
1. José Feliciano 
2. Attíl!o Fontana 

1. Nelson Maculan 
2. Barros Carvalho 

1. Adolpho Franco 
2. Irineu Bornhau6cn 

1. Dllton Costa 

J?SD 
SVPLFJi'TES 

1. Lobão da Silveira 
2 Sebc.stlão Archer 

l'TB 

1. Vivaldo Lima 
2. 0.5car .Pttsw~ 

tmx 
I, t.opr:s da Costs 
3, Eurico Rezende 

EPl 

1. Aarfio Ste_inbruch 

LEOISLP.ÇM SOCIAL 
J?SD 

l'II'ULARI:~ 
l. Rt1Y Carncuo 
2. Walfredo Gurgel 
3. Att!llo Fonta.no 
4. Eu:rên1o Barroa 

l. Vivaldo Lima 
2. Edmundo Levt 

lo Eurico Rezende 
2. Hertbaido Vieira 

l. Aarão Steinbruch 

Txnn.ARES 
1. Benedicto Valladores 
2. Jefferson de Aguitl.t 

1. José Ermirit.. ~ 
2. Arg.emlro Figueiredo 

1. Jolio AJrlpino 
2. Faria Tavares 

1. Josaphat Marl.nho 

StrPLb...'"il'I:S. 
1. José Gulomnrd 
2. Slgetreda Pacheco 
3. José Leite 
4. Lobão d• SUve!ra 

PTB 
1. Antonio Juoà 
2. Pessoa de Queiroz 

UDN 
1. Lopes d&. Costa 
2. ZaCRl:Í&S de Ass.un~I.G 

EPl 
1, DUto-n Costa 

MINAS E ENERGIA 
PSD 

StrP".LEJrlES 

1. Pedr!) Ltzdovico 
2. F!l!nto Müller 

PTB 
1. Ntmon MaôUlan 
2. Antônio Juca 

UDN 
1. José Cândido 
2 Afonso Ariuos 

BP1 
1. Arnon- de !I.ello 

POLIQONO DAS SliCAS 
PSD 

TITULARE& 
1. Ruy Carneiro 
2. Sebastião ArcheJ 

1. Argfllllro Figueiredo· 
a. Dix-Huit Rosado 

João Agripino·­
Rerib::o ldo Vieirn. 

Aurélio Vianna 

S:tTPL.EU'l'ES 
l. Slgefredo Pacheco 
2. Josó Leite 

PTB 

1. Josd Ermftlo 
?. . Antônio J:ucfl. 

UDN 
1. Lopes da Costa 

2. Antilnlo C<>rloo 
BPI 

1. D1lton Costa 

['R0JilT08 DO EXECUTIVO 
PSD 

Trrl:JLARES 

1. Wilson Gonçalves 
2. Josfl Gvlomard . 
a. Jefferson .de. /l,:;<du 

· 1. João AgriPino::·' 
2. AntónJo. C?rlos . 

t. IJno de Matto• 

1. Mem de SA 

SVPI.tmEB 

1. Wal!redo Ourgel 
:l. Josá Fellclano 
3. Ruy Carneiro 

PTB 

1. ME-llo Bra::ra. 
2. Edmundo .I.evl 

tiDN 

I. Denlel KrltlJEl' 
2. Moi! o Prnnoo 

BPI 

• 1 • Aurélio V.lt!.nns. 
l'L 

1. Aloyeio Oe CarvalhQ 

" 
·' 

:;; 
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'J;l"rtll.AAlES 
1 .. Wattredo Gurgel 
i. Sebastião Archer 

1. Dtt.-Huit Rosado 

1. Ant.ônio Carlos 

1. Josaphat Marinho 

REDAÇÃO 
PSD 

SUPLENTES 
1. Lobão da Sllvelra 
2. Jo~é Feliclano 

PTB . 
L Edmundo Levl 

UDN 
1. Eurico Rezende 

BP1 
1. Dilton Costa. 

RELAÇõES EXT~RIORES 
PSD 

TrrULARES 

i. :&ened.lct.o Valladares 
• tninto Müller 
• Menezes Pimentel 

4.. José Gufomard 

" 

i. :rc.ssoa de QueirOz 
• Vivaldo Lima 
• 10a:car Passos 

t-~ntõn!o Carlo.t C 
. osá Cândido 
• ul Palmeira 

1. Aarão Steinbruch 

TG'Vt.4.RES 
1 ."BiJe!t'edo Pacheco 
i., ~edro Ludo\'ico 

J. D1x~HuJt· Ro.:;ndc. 

1. José Cândido 

"1. Mlo:uel Couto 

SUPLENTES 
1. Ruy Ca,rnetro 
2. Vlctorlno Freire 
3. Wilson Gonçalves 
4. José Leite· 

PTB 

1 . Nelson Macuian 
2. Antônio Jucá 
3, 11-Icllo Braga 

UDN 
1. P:::tdre Cala.zana 
2. João Agripino 
3. Mem de Sá 

BP1 
1 . Arnon de Mello 

SAúDE 
PS!J 

SUPLilliTES 
1. Walfredo Ourgel 
2. Eugênio Barros 

PTB 
1. Antônio Juc:'i. , 

UDN 
1. Lopes da Costa 

BPI 

1. Lino de Mattos 

SEQURANÇA NACIONAL 

TITULARES 
t. José Guiomard 
.t. Vlctorlno Freire 

1. QtJCar Passos 
t. SUYestre Péricles 

. , 
1. z:acarlas de AssuntAo 
li. frineu Bornhausen 

~. Aatiío Strinbr~ch 

PSD 
SuPLlrnTES 

1. Ruy Carneiro 
2 At.tilio Fontana 

PTB 
l. Dix~Hn1t Rosado 
2. Ja~é Ermirio 

UDN 
1. Adolpho Franco 
2. Eurico Rezende 

BPI 
1. Josaphat :Marinho 

SERVIÇO PúBLICO CIVIL 

;\TrtJl.ARL!J 
1~ · 81gefredc. Pacheco 
~~ Victorino Freire 

1. Mellc Braga 
. Silvestre P~r1ales 

1 .. Pndre. Calazans 
,fl .. Aloysio do Carvalho 

1. Aurélio Vianna 

PSD 
SUPLENTES 

1. José Fellciano 
2. Filinto Mliller 

PTB 
1. Antônio Jucá 
2. Dix-Hutt Rosado 

VDN 
1. Antônio carl01 
2. Mem de Sá. ' 

BPl 
1. Miguel · Couto 

TRANSPORTES, COMUNICAÇõES E OBRAS POBLICAS 
PSD 

TnvLARt:S 

1. Su~êUiO Barros 
ü. José LCit<> 

1. Mello Braga 

1, Lopes da costa 

SUPLI"..."'lTES 

1. J efterson de Aguiar 
2. José Guiomard 

PTB 
1 Bezerra· Neto 

VDN 
I. Josaphat Marinho 

BPl 
1. Idnu-u Bo1'nha1DOO 

COMISSõES ESPECIAJS 

Criada em vtrtuóo do ReQuenment.o 
n> .00-62. do Sr. s.Dador Wlton 
CJo.mpoo. aprovado om 20 de ,.....,.., 
de 1962. 

Dealpada em 22 dt DOnD.bro dfJ 
1863. 

Prorr</ia<la até lli de dtuml>n> de 
11163 om Vlrtuae do ReQueriDmlto rm.. 
""""" 193-6~. aprovado em 12 do 1»­
.. mbro de 196~. 

Para eàtudo das causas ~ 
dificultam a PRODUQAQ 
AGRO PECUARIA e suaa ~ 
percussões negativas na elÇ4 
1n"'3tção 

011a4a em VU'1iucie do ReQuOl'lllu!Doi 
to n• ~. do Br. Bellador JiJIUí 
ll:l'lnirlO, apr<>vodo na se&1Qo ele 110 441 
o.g(loro do l96i. 'l 

Destgnacla em 22 de agOSto de ttt11~ 1 
i'rorrotladll por 1 lliO, em nnuae 

do Requerllnellto !19 1.18'1~ <lo S...\ 
Dl>or Bellado: Slsefrodo p~j 
a.provado em lD" ele deeulbiG • 
1963. . _.__J Oomptet&Ua om ' 111 Jallelnl oe 

11163, ooln a Oeslgnaçâo liGo eeruwr .. 
SenllllOrea V asconceloa Torr• e 
·~- do • ·vJ Joo6 Fei!CiaoG - PI!D. 
~Ull . ~ . ~-~ Paelle<>o <VleePI'.) ... ~ 

Prol'l'Oia<la att ~ de dooeml>ro ele t'SD. 1 
!IIIH em VIrtude CIO ReqUetlmOJlto n~. JOSé Ermlrlo U'resldentel _ P'J'B • 
....., 1.188-63 elo Sr. SesW!m lil..,._ Lapa <la 00o1a _ OPN. • 
zoa Pllnentel. aprovado em 1B "<< Oe· huréllo Vll.llDA <Relator) _ PSO,I 
zembro de 1963, soorelá110: AWdllar Leglal&súelii 

Membroa l1l - Part.l4<ll E'l.-10. Aleaanclre Ma.rqu.. de Alb"" 
Gilberto Ma.rUUlo _ PSD.. querque Mello. Jl 
Msnezes PLmentel - PSD. ~:. 2.. e ,.. lelru u IA 
B'B11biJdo Vt01re - 0DN. horaL , 
Mllt<m Campoo -' UD!il, 
Vuoonc&os l'orres - PTS. 
l!!dmund<l LeVl - PTB. 
Al<>.rsio de CaMTalbo - PL. 

B) Para estudar a situa~lio da 
CASA DA MOEDA 

Criad.a em vtrtuae c1o R.eQuerunen~ 
to n• 061-63. do Sr. Sellador Je!tor­
.., de A&Ula.I. ~Provado tm tt de 
AgOsto Cio 1963. o.. 'gnada em 28 do 
agOsto de 1963. 

Pronogaaa at6 14 do ma.rço Qe 100. 
filO dlos 1em vtrtude do Reqummen­
to J>Qmaro 1.160-63. do Sr, Stnaelor 
loffaraon de Aguiar a=.odo em lO 
do dezembro de 196:1. 

Membros. 171 - Pllltt<loa 

Jefferson <le Agul"'f· !Pres!Cente 
I?IStl. . 

WtlloD Gonçalves - PSD. 

Artlllll VJrrWo - P'l'll, 
l!ldmunclo iÃVI - PTB. 
Aekllpllo l"ranco - UD!il. 
Surloo Rezenae rvtce.Presclente) 

CDN. 

Joos,phat Martnho - S/lOgenlla. 

8eOI'otarlo: ono1a1 t.eglalatlvo, 
E'L-6, J. s. o .. teJon Br&rlOO. 

C) Para o e-studo dos efeltoll 

E) Para efetuar o levantamen.; 
to da PRODUÇAO MINERAL! 
00 PAIS e estudar os melotl 
capazea de poeslbllitnr 11 
eua lndustrlalizaçl!o ;· 

Orlacta em VIrtude Ckl llOquetlmeDo 
to n' 66i-63, do Sr. senador • ..; 
ll:nn!riO. apr<>v84o na sesa&o de 11 cli 
-Jetcmbro de 1003. 1 

Dea11Plllll• em 10 de S&tembro dt 
1963. 

Prottosada em vtrtude do aeq­
rUDento n• l.ltl9-tlil, do sr. 6ena4<Jir 
Milton campos, aprovado na 80SSiii 
de w do dezembro de 1963. , • 

Membro> lD) - l'art!clo:l 
JOSé l!'eJIO!ano - PSD. 
htl!ilo Fontana - PSD. 
Eugêlllc 8arroo - P5D. 
JOSé ll!rm1rlo (Relator) -
Bezena Neto - PTB. 

' 111'11.1 

Melo Braia - PTB. 
t.opeo 4e COSta - ODN. 
1>1ilton Campoo a>re&tdentel ...-

UDN. 
Júlio Leite IVlcePr .I - PR, 
Secretarlo: Allldltar l.eglSaJI!I .. 

E'l.-10 Alexandre Mal'qu.. ele .\lbu• 
querque Mello, ' 

~an!lles: ii>e' lelr.. ás lO ll<>raa. 

da INFLAÇAO E DA POLITI. F) Para estudar a situa9ão dc)a 
CA TRIBUTARIA E CAIV31AL TRANSPORTES MARI'A.. 
SOBRE AS EMPRtSAS PRI. MOS E FERROVIARIOS 
VADAS Orlada em VIrtude 11o ReQueruneA,o 

Orlacta e.tn vu-tude do Requerl.mcn ... 
to n• &31·63, do Sr. S<nado: Go;Jv<a 
V'tolra, aprovado na ~ do o do 

te n' 752·63, do ar. senadm J.aj 
Enntrto. aprovado aa ·~ do 13 1111 
novembro de 19113. i• 

~OSto de 1963. Oe::s!gnnda em 13 · de novem.bro da 

Dealgnada em 8 Co •g<~>to da lVC3. ' 963• ,. 
o.-.-.--aaa em vtrrud.o do P..C'"'en-. J?rorrO.:Iaàa até 15 d.e dez.embro cJo 
··-·"" •• 19111, em vlrtUae do R.equer!menta 

men~ n• 1.161 de 1963 do I:Jenllol u• 1.16:!-68, do sr. senador JQlto 
S<nador Attfilo I"'ntiLIIa., aprovo.tlo [.Cito, aprova&> em 10 de dozembrO 
em lO de dezembro d~ 2983. de lC62. " 

Membroo IGI - Partldoo Meml>r<>:r 15) - Pntldoo 
Attruo Fontan~ - li'resldento Aotfilo li'O.IItann - t'SD. 

PSD. S~t-.tredo i'c.che<:o - !'e:D, 
Jesâ l"'Uctano lVI .. -~ l - i~-Ermlno - P'I'B. ~· 

li'® - ~n. ~=w B<mlhallllen - ~w-.. 
' ' Jüllo t.el"..a - PR. 1' 
JOSé Ermlr!O - Relator - P'I'li!, S~t OllClal LcyClOtl'OO,' · 
AdOIJlhO FrrulOQ - Qli>ll, 
A~ V't"""" - HQ, ~' Ausllta.r LoglBiatl .. 

_PL-S. .IÚHeta iW>et>o ~-~ -~11!, ~ M. <!é A. Mello, !j 



Q1S Têrça-faira ~10 OIARIO DO CONORESSO NACIONAL IS~ção 11) Abril de 1965 
___.;;~~~~===" =~~~ 

!O) Para o estudo da situação 
do CENTRO TaCNICO DE 
AERONAUliCA E DA ESCO­
LA DE ENOENHARI/'. DE 
AERONAUliCA, DE $ . JO­
S!l DOS CAMPOS 

- &I<! 15 de dezeml>To de 1964 pele L) Projeto de Emenda à Cons- N) Projeto de Emenda à Cons-
~i:,':n~~!"~~8·63• apr. em 16 à• tituição n9 8/61 tituição n9 10/61 

Crla.aa em v1rtucle ao Requer:men-
4- •' 168-63. do Sr. sena<lm ~-· 
Ca.tazam. a.provactt~ na sess.ã.c de L3 
de novembro de 1963. 

DeSlglUlda em 13 de novembro dt 
lb63 

completada em 29 de outubro de 
1962, 13 de ma.io de 1963 e 23 de abril 
de 1963. 

Membros U~) - PartJdoa 

Je!lerson <1e AgoJ!ar - PSil. 

Lobllo da Bl!Veira 123 de abri! ele 
<9631 - 1.'80. 

Ruy Carneiro - PSD. 

aenedlctc Valladaree -
Wusoo Oon9aJvea 123 de 

19631 - PBD. 

DllJ!leJ Krleger - UDN, 

PSD, 

cSOBRJ! t::XONERAÇAO POR PRQ. 
POSTA DO SENADO, Dll CHEFE 
DR &llSSAO OIPLOMA'IIOA DE 
CARATEII PUtMANENTEI. 

l!:lelta em ó cte a:1tubro <Se 1961. 
Prorrogada: 

- até 15 de Clez.embro d.e 1962. oe1o 
Requerimento 608-61, e.prova.d.o em 14 

;de tanelro de 1961; 

- ate ló as J!lOCll'O lie 1963, pelo 
.tequeriroento 781·6-2 aprovado em 12 
de dezembro de 1932; 

tAPWVAÇAO DAS COTAS OI! 1~1' 
POSTOS, DESTlNAIIAS AOS 111"0., 
NIOII'lOSl . 
Eleita em 26 de dezembro éle lllô2. 
Proroga<!a: 
- ate •b de dezembro de 1963 prlo 

Req. 783-63 aprovado em 12 de l!e­
tembro de 196Z. 

- ate 15 ae aezembro de 1964 pi!lO 
Req. 1.142·63 aprovado em 10 de GU• 
tubro de 1963. 

Completacta em so da março de 
1962. 29 de outubro de 1963 e 3 «e 
abrU de 1963 

Membroo U6) - Partldoa 
Jefterson o.e AgU1&.T - PSD. 
Wilson Oonçalvea !211 de abril de 

Prorrogada até. 16 de dezembro óE-
1$64 em Virtude do Requerunen~o ~"~1l· 
.tnero 1 158-63 do Sr. Senador Anr.o. 
n.to, Juea aprovado em 10 de jezem· 
bto de 1963. 

~1embros {5) - Partidos 

1Jose Fehc1ano - PSD~ 

. Lopeo aa ~ta !211 ào outuoro 4e I :95~, _ UDN. 

MlltoD Campos IVlce-Preslàen<e) 
Henbaldo Vtelra - UDN. 

- até ló de dezembro de 1964. pelo 
Requerimento l.l4D-63 .aprovaãc em 
19 de dezeru~ro de 1963. 

OGmpll!taoo em 50 de ma.rço de 
1962, 29 de outubro de 1~ 2S de 
abril de 1963. 

1963) - PSD. 
Ruy Carneiro - PSil. 
Lobãc de suvetra - PSD. 

Ruy carneiro - PSU. 
An~nio JUCá - P'I'B. 
:Padre Calazans - UDN. 

1-1) Para o estudo das Mensa­
gens do Poder Executivo re· 
ferentes à REFORMA AD-
1\'liNISTRAliVA 

Crlaaa por I.Illctauva dà Càma.re 
d<Js Deputados aprovada pelo SenadCl 
•II> 1. 12 1963. 

Membl-os UBI Partidos 
1Sena.aurea: 
~~n GmlÇalV~ - PSD. 
1-""te Neto - PSD. 
Slgetrect<l Pacneoo - PSD. 
~Ugemlro de Figueiredo - PTB. 
~UI3dQ t..eVl - lrl'B. 
:AC!o1pb<> Franco - ODN. 
~oãc Agriplllc - ODN. 
Auréllo VlaJUia - PSB. 
~oaapb&t Marinho - sem legenaa. 
beputsdos: 
bus.tavo capa.nema <Presidente) -

P$0 
Merbal Jurema - PSil. 
Í:...,.te V!o::ra - ODN !SUbsti!;Uido 

pe!o eputac:IQ Arnaldo Noguei.!a) • 
lleltor DI.. - qDN, 
poute! dB Andrade - P'>1... 
ArnaldO Oer<1elra - PSP. 
quaret rãvora - PDC. 
);;waldo Pinto - MT&. 

I) Para, no prazo de três (3) 
meses, proceder a.1. estudo 
das proposições que digam 

1 respeito à participação dos 
trabalhadores nos lucros 
das emprêsas. 

MEMBROS 
Senadores: 

Bezerra 1'1 eto - Ji'resldente 

tlon.so Arblos - Vlee-Presldente 
fterson de Aguia.r - Rcla.tor. 
lte Neto 

Nel.soD MaoUIBD 
lturloc Rezende 
Aurélio Vlamla 
Secretária: A.racy O'!tellly de SOUZB 

COMISSõES ESPECIAIS 
PARA O ESTUDO DE 
PROJETOS DE EMEN 
DAS A CONSTITU!CÃO 

RW PaJJnOlfa - ODN. 

SUv .. tte rerttleo 123 Ge aOrll O. 
19631 

Bezerra Neto f23 de abril de 1983) 
- P'1"B. 

AfotlS<> Celso - PTB. 

.Nogueira da Qama - P'l"B. 

sarro.os Carvalho - PTB. 

AJoysto de oarvalllo 
- Ji'X.. 

Mem do 84 - Pt.. 
Josaphat ~lnllo - Si1ew>da. 

'<) Projeto de Emenda à Cons· 
tituição n9 7/61 

MemorOE 116) - Partldoe 
Menez.ea ~tmentel - PSD. 
RUi oarnOll'o <1!3 da abril ele ~> 

- !?residente - PSD. 

LobãO de SUveira - PSil. 
JelletSOD <lO AgUiar 123 de aboli de 

19631 - i'SD. 
GuldO Mondln !29 de outubN de 

lll631 - PBD. 
0a.n1e! Kr1eger - UDN. 
EUrloo Rezende 123 de abrll dB 

l963l - ODN. 
MUton campos - UD.'I. 
Her!baldo Vieira cVlce-Presld6ntcl 

- UDN.• 

Guldo Mondlll !211 de autubro de 
1962) - PSD . 

MUton Campos - UDN. 
Herlbalde yleira - UDN, 
Lopeo da costa - ODN, , 
Jollo Açlp!rul !23 de abrU de 1$1): 

- UDN. 
EUr100 Rezen<ftl 123 ele &brll cr. 

19631 - Ul)N, . 
snv .. tre pertcles 123 do abrll .. 

1963) - l'TB. 
oNguen da Gama - PTB. 
Barros Oarvalro - PTB. 
Josapbat Marinho <23 de abrU. "-

1963) - s. leg. 
Aloysio de carvalho - PL. 
LlnO dB Mato. - P'TN. 

Lopeo <la COSta - UDN. 0) 
Vaga <10 senador Pinto Fe:'relra 

Projeto de Emenda à Cont.­
tituigão n9 11/61 123 de abril de 19112 - Relator -

PTB. 
Bezerra Neto f23 d.t abrlJ de 1008) 

- PTB. 
Amalll'J Silv• 123 de abril de 11Ml3) 

- PTB-
VtvaJdo Llma ·- PTB. 
A!oyelo de Carva.lllo - PL. 

· Llno de Matoo - PTN 

CORlAÇAO DE NOVOS 
MVNICU'lOSl 

Eleita em 211 do 111Br90 de l9Vi!, 
ProUOiJ&ÇI.Ol 
- até 13 ele dezembro de 1963 pola 

R.eq, 794-62, aprovado em 12 dB elo· 
zembro de 1002. 
_ - a.!Jol 13 de llezembro da 1964, P".l!> 
R.eq. 1.143-113, aprovado em !O Óll 
dezembro da 1963. . 

!QUE DlSl'OII SOJJRI! AS JliATli­
RlAS DA COMl'li:'I'IINOIA l'RlVA· 
l'IVA UO ~ENAUO, il'IOLIJlNIIO 
Ali DK fROPOR A IJ:XONEIIAÇAO 
110~ cHEFES DK Ml~SAO DI· 
l'LOMA1'lCA l'lôRMA.NE..'I:l'l! J,. 
IU'ROV Ali O ES'l'AliELEI.:llllEN· 
1'0 O ltOliU'llllENTO I! O BEA· 
TAMENTO DB RELAQOES DI· 
PLOMA:riOAS COM PAJSES EB· 
TRANGEIROSI. 

M) projeto de Emenda à Cons- 196~~1eJ:I~JJmda2910:; ."':~;:. 
tituição n9 9/61 lho "do ID63. . . 

Elelta em 4 ela outul>r 0<1o 1961. 
Prorro11ada: 

!QUI! MOU1FICA O IUIOIME DE Meml>r06 - Parlldoo . 
DlBCRlMlNAÇAO DAS RENDAS) JeffersoD ele Agu18r - PSD. ._ 

- atol 1D de dezeml>ro <lo 1962 oel<l 
Requerimento 30'1·61. apr. em 14 de 
dezeDlbro àe 1961• 

- ate 15 11e dezembro de 1963 pelo 
'-'q. 1.139-63, apr. em 10 de dezem· 
bro de 1963. 

comple&ll<la em 211 ele outUbro de 
1962 e 24 de abril do 19112. 

MembrQo 1181 - P&rtldoa 
Meneoeo p1Jnente1 - Ji'Sil, 

wu.on Qonçalfea 123 ele abl-11 de 
19631 - Fre.sldente - PSil. 

Lol>llo da SllVelra - pSD, 

RUi Carneiro (23 de al>rU ele 19\>3) 
- Ji'SD. 

Eleita em 211 .do novembrO de 1961. 
Prorrosall&: 

- atol 15 da de>eml>ro ao ID6a. pelo 
a.equer1111ento 696·61 a.l>l"OVado 1111 14 
de dezembro de 1961: 

- ate 15 do a .. embro de 1963, pelo 
aequerlmento m-112 aprovado 1111 li 
de dezembrO de lllll2: 

- atb lD ele dezembro de ~4, pelo 
R.eQuerimento 1.141·63 ,aprovado em 
10 da dezembro de ID63. 

Membros 1161 - Partldoo 
Jel:terson <te j\gUiar 123 de abril 

de 19631 - PSD. 

Menezeo ~1JIIente1 - PSil 
l"!llnto Muller - pSD. 

Guldo MoDdlll c.. ele outubro de Guldo Mondlll 129 de outu:.ro 
ID64l - PBD. 19621 - PSD. 

de 

EUrico Rezende 123 de abrU de Ruy Carneiro 123 de abzll de 1863 
lll63) - UDN. - PSD. 

Daniel ltrleger - ODN. Da.nlel ltrleser IRelatar) ·- DDN. 

wu.on Qonoa!vea 123 de abrU .. 
1963) - pSD, 

RUi Oartlelro - PSD. 
Lobllo da Sllveira - L'SD •. 
GUldo Mondln 129 de · outubro dl 

196'1) - pSJ). 
Mll!Aln campos - utm. 
Herlbaldo Vieira - UDN, 
Lopeo da costa .., utm. 
Jollo Agripino 123 de abril "- ~a). 

- UDN 
li:Urloo Rezende 123 de abll1l de 

19631 - ODN. 
suvestre Pértcle.s <23 de abril ~ 

1963) - PI'B· 
Nogueira da Gama - PTa. 
Bar111S carvalho· - i'TB. 
Aloysio de Ca.rva.!ho - PL. 
MII!Uel OC>Ilto - PSP. 
oattete Pinheiro <23 de abril <=a 

1963) - Pl'N· 

I 

P) Projeto de Emenda à Cone• 
tituigão n9 1/62 ( 

MUton campos 1Vtce·Pre31<1ontel ll:urlOO Rezende !23 de abrll de 
I) Projeto de Emenda à Cona- - IJDN. 19e.ll - ODN. · 

titulção n9 4/61 Bel.1balde VIeira - ODN. =al~vr.r:.. ":_ ~-

(OBRIGATORIEDADE OE CON011R< 
SO PARA INVESTIDURA Elll 
O.II.RGO lNlCIAL Dl! CARREIRA 
E PROIBlQiiO DB NOI\Il!AÇOE~ 
lNTERlNASl. (@B OISPOI! SOBRI! IIJ':NCI!IlEN· Lopeo da CaBia - ODN. . RUI Palmeira -UDN. . 

Tos DOS IIIAGJSTRADOSl SliVesllre li'érlClea "'""" '".) - P'l'B ama.n- SUva - l1a de abzll do 
. Vlva.ldo Uma - i'TB. -• 

$1etr.. em 2'1 de JUDbo de 1961. Amaucy Sllva !24 de abrU da !863) 1963) - PTB. 
l'rolTOIIe.da: - PTB. BBtrOli Oarv~ -~· 
- ate tD do dezembro de 19112 pelo V84!8 c1o Bena®l" Plllto FerriiA Argemtro de Flinl ., P'A8 

JloQUerlmento 609·61 apr. em 16 elo caa de abzll de létS> - ltelat<iw B~ Neto 1911 iibllll di! iees 
deoemb<O de 11181. · PTB. - l"l'B· 

- atAI 1& do d~ 1111 11181 Pt!<l 
~Wquorlmento 1'1HII, i&lw. ... U dl AIGiolla dl ~ 1i'L. 
~bro ele lt62~ ..,. · LB le lltMte - P ~ 

Eleita em 10 de maio de 1962. ·1 
Prorrogall&: 
- ate 111 de dezellll>ro de 196:!. &>e.ló 

Req. 7811-62 aprovada em a de 1111< 
zembro de 11Ml3. 

- att I& dt llezomoro 4e ID63 ~~ 
R•q 1.144-63. aprovado em 10 c!,. ll-:í'! 
Z<l!II.IIN "" wea. . 
,OG p'$111 e 11 lle ~ ilil :.,: 



.. ·;,:'l!:;;,r,<;ça:;,-;,:te;;;ir,;;a:,;;2;::0;....,===~-~;;;,Dh\"". ·=R;,:IO;,_ .. oo ~ ~1!AL =_,;(.;;S;;;,•P~i;;;o_M;;,)~----..:;;~:!::,ril;;::'~de;;;_1;,;;@~6~~--=&;.:.1;;g_. 
llembroe - Pani<loo 

~etlorson Qe .AgUiar - li'BJ;I. 
Wll&on OOD9&lves 123 de a1>r11 

lMlll - PSD. 
•E1111 Oarnetro - PS. 
Menezes PlmenteJ - P5D. 
MUIOII Oampoe - UDN. 
Herlba.ldo VIeira - tiDN. 

\ 

Bt.ml& Co.rv&lbo - Pl'IJ 
.llúmdeBII-PL., .. 

S} Projeto de Emenda k flone­
tltuiçlio n9 5/62 

EUr!<:o Rezende 123 lle abril de 
1963) - UDN. 

Jol.o AgrlplllO 123 <te abrll de 1953 
- Vtce-PresJdente - Ol>N. 

Danlel Krleger - UDN. 
suvestn Pértcl.. 123 de abrU de 

19631 - PTB. 
Nogueira ela Gama - PrB. 
Ba.rroa O&rvalho - PTB. 
Aloysio de Carvalho - PL. 
A uréllo VIIIDlla 123 de abril de 

lll63l - aelator - PSB. 

Cl) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 2/62 

(INS'rtTUI NOVA DISCRUUNAÇAO 
DB RENDAS EM FAVOR DOS 
~IUNICIPI081. 

Eleita em :aa ae m&Jo de 1962. 
Prorrogaçáo: 

· - ate lti ae dezembro de 1963 pelo 
~uerunento 186·62, aprovado em 12 
de dezembro C1e 1962; 

- att 18 de dezamoro de 1964 ?'lO 
ltequerlmenw l.l4õ-63 aprovado ., 
10 de dezembrCI de 1963. 

Completada em 23 de a~>rU de 
liHI3. 

Membros - paztldocs 
JeUerson ae Aguiar - PSD. 
WUson oonçaJves t23 <te a.b!'ll tlt-

19631 - PSD. 
Ruy Carnetro - E'I!O. 
Lobl.o da Silvelra - PBD. 
Lelle Neto •23 de abrU de 1953) 

- E'I!O. 

<DISPOE SOllltE A EN'rREGA AOS 
llflJNlCIPIOS DE 3&% DA All.BÍI• 
0AD4ÇAO DOS ESTADOS Qll.\N· 
DO EXCEDER AS RENDAS ~ 
NIOIPAISI. 

Eleita am 13 de settmbrg de ÃHJ. 
Prorrogoda: 
- até 16 ae aezembro de 1933 peJO 

Requerimento "" 1 .147•6:1 aprotado 
em ~ elo d.ezembro de 1962; 

- ate 1• ae dezembro de 1964 oe1t 
Requerimento 1.147-6 8aprovado .,. 
i. O de dezembrc c1e 1963. 

OOinpJetaa em 33 de abrU <!e 1863 

Jetrerson ae Agu.uu: - PSD. .1í 
RUy C&nlel'Q - PSD. • ·~(i 
L.obào à&. Slvera - pSD. 
WllsoJl Gon9&l•.., <23 de abrll ,.. 

1963> - PSIJ 
L.elr..t Nekl ~~3 t 63) - PSD. 
M.ennea PtmenteJ - Pre.sJdente. 
MIIIA>D Camp<» - Ol>N. 
Her!ba.l"c Vtelra - DD!I. 
rosaphat Marinll<l - <23. 1.63) -

;:ce-Preslden<.e - DDN . 
Da.nle.. K.rteget - UDN, 
Va.ga d.o senn01 Pl.Dto P'erreira. 
Eurlcc Rezende t23.t 63) - UDN. 

26.4.63> - P'fB 
Noguetra da Gama - PTB. 
Barros oa.rva,ho - P'l'B. 
Mem de Sà - PL 
M.íguei Couto 123.4.631. - PBP. 

MUton Campos - UDN. 
E!er!baJdo VIeira VIce-Presidente - T) Projeto de Emenda à Cons-

UDN. tituição· n9 6/62 
Menez.. Pimentel - pSl). 

Mem.brot - Paitldoa 
Ruy Carneiro - ~ 
Pedro Ludovtco - PSD 
W!lson Gonçalves (~8~63) - PSD 
Benedito vanadares - PSD 
MUton C"mP<>B - UDN 
Heriba.ldo Vleira - tlDN 
Eurico Rezende 123-4-63) - -:!!ON 
De.ntel Kr1eger - UDN 
J04o Agrlpmo <23·4-68) - UDN 
Amaury Silva (28.4.63) - PrB 
Nogueira da Gama - PTB 
Barros Canalha - PI'B 
Mem de Sá - PL 
Raul Giubertt - PSP . 

V) Projeto de Emenda à Vons­
tituição n9 1/63 

Lelle lleto - PIID 
AmaUlJ SO.a - -!'Til 
Deaerra Nm.. - li"n) 
V •!!.• do- &"enador Plnlcl !'erre Ira 

- PTB 
V~a do senador Ed~o Catalão 

- VIce-Presidente - PTil 
Vada do , senador Eduardo As .. 
EUrico Etezende - Presidente 
MUton ·campes - tJPN 
Daniel B:rieger - DDN 
Aloysio de carvauw - I'L 

·Josaphat Marinho - ftelator 
Em Legenda 

Y) Proj&to de Emenda à Conp. 
tituição n9 4/63 

(CONCEDE l31UNIDADES .tOS 
VEREADOREI!J 

!TRABALHO llE MULHERES I! ME· """'-·'· 
NORES E TRAB.ALIIO EM IN- - ..... - em 10.0.1!3 
DUSTRlAS lNSALUBRESI. Pl'orrogaóa &16 15 JJ. 64 !>Olo R.e· 
Dealgnada ern 23 .1•68 quertme:oto Dt\mlro 1.153~83. a.prova. 
Prorrogada até 18.12.114 pelo R.e· do em 10.12 63-

quertmento 1 lSD-63, agravado em 10 . MembrOi - Paru<Soa 
de de .. mbro de 1983. JellerGOD de Agua.r _ li'SD 

Mernaros - Partldos Ruy Carneiro - PSD 
Jel!erson oe Aguiar - I'BD Lobão <la suvw. _ PSD • 
~"&., 0~"lu".ei;a ~PSD IVUeon Gonçalv.. - 1'.!2.. 
Wilson Gonca.Ives - Rela·ar .Meneze$ P1men~ - c-o"' 

?SI) Leito New - PSD 
Meneze-s PLmentel - pSJ) Ama.urt SUva - PTB 
Lélte Neto - PSD s...,.... Neto - PTB 
Amaury Silva _ PTB ..... ~'tf• do Senador ?tnto .......,.. 
Bezerr,. Neto - Vice-Presidente -Silvestre Pértcles - PTll 

PrB ACialberto Sena - Pl'll Vaga de Senador Pinto ~rreln Eurloo Rezende l23.t.1111l _ O»!f 
- PTB Mllton campaa - UDN , 
!AUTONOMIA DOS llllJNICIPIOS! Aloysio de carvalhO - PL 

at!vestre Pérlcles - PTB 
Argemtto de Ftguetreuo - PrB 
Eurk)c Rezende (li8.1.63J - DDN 
Mllton campos - IJDN 
Danlel B:rtege1 - UDN 
Joaaphat Martnho - Bem Legenâa 
Aloysio de Carv&lbo - PL 

Joeapbat Marinho - Sem Logen~• 
Jollo Agripino - UDN 

Z) Projeto de Emenda à Con•·· 
tituição nq 5/63 

tDIS'POI! SOBRE O IMPOSTO Dll 
. Vl!NDAS B CONSfGNA()(I•s 

BJur!CD Rezende 128 de abrJ UI< IAUMEN'l'A ~ARA QUATRO O NO· 
1963) - Relator - or.N. MERO DE REPRESENTANtJIS à Deslgnacla em 81.6.63 

SUveostre Pér!Cles 123 de abr!l "' DOS ESTADOS B DO DISTRITO W) Projeto de Emenda Con$. Prorrogada ate 15 U.fl4 pelo ao-
19631 - l?resldente - PTB. . FEDERAl NO SENADO) • tituição n9 2/63 quorlmenlo· ollDlero l.IS.-63, lplO-

Noguelra <la Gamo - Pl'B. B:le1ta em 13 9 6~ (DIREITO DE PROPBIEDADEI vado em 10.12. 63 
Ba.rroa Oarvatho - PTB. 
Aloysio de carvalho '- PL. j Pron~gal~;~ 6J I R --·~---~ De.slgnaao. em 23.1.53 Mambroo - Part.ldol . 
LlDD de Matos - PTN. - a · pe 0 • eq.,.._ ?rorroga<la: Jettor$(J!J Qe .\i'Ular - PSO 
Jol.o AgriiJino 123 de abrU de 196311 190·62. aprovado em 12.12.112: - até 1~ 12.64 p&Jo Requerimento Ru, Oarnelto - PSD 

- UDN. • - ate 10 u 64 peJo Requerimento t 151 •• v d em 111 •• - LOilAo <la suveira - PSO 
DanteJ K..neger - UDN. ;1.14.8-63 a.p:ondo em 18.12.83., • ·vo a.prc 8 0 ·-·\N· Wilson GonqaJr01 - P8D 

Compfetad,. em ~3 t.83. M~mbros - Pattldol Man .... Pimentel - PSJ) 

li!) Projeto de Emenda à Cons- Mem~r<» - ParU<>aa Jeetersoo 4e AiUlar - I'IID :....';·~.-; ~ 
titui~ão n9 3/62 Je!!ersoo ae AgUJ&I - PSD RUJ C&rneu:o - l?resldOilte - PSD Be ...... a Neto _ PrB 

r ,Ruy carneiro - PSD LObAo da Sllve)(la - PEID w Ele BdOr JfltDll>lrio 
!AUTOIUZA o fRWUNAL SUl'E• Lobli.o ela suvelra - R.OlatAI< - Wl!IOD Gooc;aJves - li'SD NÓdor ·!_li·~ n 

RIOB ELEITORAL A FIXAR DA• PSD ~ Pimentel - PEID 1"\iUálredo PTII 
TA PARA & REALIZAÇAO DO IV!Ison Gonçalves 123.t.631. H.nbaldo Vieira - Vlce-Pr<Olden- =""~• _ s· -
PLEBISCITO PREVISTO NA PSD to - PSD MUIOII 0am 
EDENDA CONSTITUCIONAL N' Menezeo Pimentel - I'IID Amaury SUva - I"1'B Danlet K:tl: :: 1 
6 - &TO ADICIONAL). MUIOll Campaa -UDN Bezerra Net<> - Pl'll AIOJIIO de O&rvalbo - PL 
l!l!Ólta em 10 <lo IUlhG <te Ul62. ~!..':'~1° ~~.,- -1]~~3.4-111! _ ~----· ~~do SeaadGr P'..t>lo hr· Joeàl>hat Mar!nho - Ele ml,.oDdl 
;>...,-ogaçào: ODN • eetre Per1Giea - l'TII 
- ate 16 ele dezembrO de 1963 pelO Dllll!Ol ltrleger - UDN -: r· V1rglllo - fTN Z-1) Projeto de ll:_,da 6. 

Requerimento 11rl·E; aprovado om U E\11100 Rezende - <23-•.en - Yl- co Rezende <J11,,.53l - UI)N tltul§lio n9 6/63 
de dezembro de 1w•. ae-Pl'eo!dente - UDN li!IIOII Qampoe - Relatar - UI)N 

- ate 15 ele dezembro de 1964 pelO .. • V116e do SenadOt Pinto. ~rrelnl ~Agripino - 11DN (INELiiGIBILIDADII) 
Requerimento 1.146, aprovado tm UI 123.4.631 - Presidente - PTB · hat Marinho - ~ t.egonda Deelllnacla tm 8. 10.63 de deaembro de 1963. Nogueira <la Gamo - PTB oyõlo de Cano.lho - PL 

Oompletada em " de al>rl1 de Barrao Ce.rv&lbo - PrB Prorn>ga4o ate u;.l;l!,fM pe\<1 IM-
1963. .M"" de Sá - PL ---:- . querlmelilo o(lmero 1.1le-88. oprot"' 

Membr"" - Partldoe JdUo Leite t23 • 631 - Pi' X) Proj'eto de Emenda à C.'ons- do em 10.lll as. · 
Je!!er&oD ae Agul&J: - PS. brOB p t14o.s 
wuaon Gon9&lves 123 ele a~rll de tituição n9. 3/63 Jetz..-.!0:. ~ ~ li'SI 

l96,l\!. Õ~~ _ PSD. U) Projeto tle Emenda à Cena- (DlSPOil SOBRa A ADl\IINISTBA• ~~ OMnelrc - P6D 
t;;ba., de suvelra - PSD. titulção n9 7/62 QAO DO DISTBlTO I!'EDEB&i. E Wllson GonçaJvee - !'llP 
Men•••· ~-en••J _ PSD. MATII:RIA DA COMPiiTtNClA J(ISê ~o G.'?[o. 

0
-
1
· _I?SD....._ 

~ <~ ~ tliEVOGA A O:MENIJA CONSTITV· PRÍVATIV& DO SENADO). 8 \Valtr~ ~u 
t.elte Neto <23 de abl1l de 1963) ClONAL N' 1. QUI! lNSTITUitJ 0 Arl!éDIIro de guelrodo - l'TII 

.?SU. SIStEMA PARLAMENTAR Qll DeslgDA<Ia em a.D.83 . Bezemt Neto - PTB 
Mllton Campos - CDN. G()VJtRNO E G ART 61 DA 00148· Pnriogade •te 1&.11.64 pelo !te- $Uveatre Pêrlcl .. - l'TII 
Her!baldo Vlelra - UDN. ' TITVIÇAO FEDERAL DE H Dll ·tUer!mentc I 152·63, aprovado em W E<lmUildo Le"n. _ PTB 
JoAO Agripino <23 de abrU de 1958) SETEMBRO OE 1946). , <!e dezembro de !qlllJ. I!JU1'Ico R.-de - Ol)N. 

- ~- Rezende IJI3 de abrll de l!llalta em 6.12.n · ··, •.. •,,,. Membros - Pattldol 

1

. Ml!tonAI_, 'l""'e. 'paaalh-oUDN ~ 
i'l'<llTOtl&d&: ' ·· JOU<m!OD de Aau:la,r - Pm v>o•O ~ e&rv - "un 

J 9~nl-l !!:!N· ~ - atol 18.12.63 pelo ~ . ""'- ~e!ro ..; li'SD in. -~-- UDNEI Lop-· ~ e ~.eger- .,_,_ d 11 ~ 80!811'& .. ~ -. . ..... t 114 o - em envestre Péricles <211 ele abril <lo 791·112. &J>rova o em • . • .' CIQDot,Wfl · - P!!P 
19881 - !'TB. ..~ - r,.lt lt.ll-8t pelo Plmtlllel : Lelté - PR 
Noguelnl ela Clilma - PTB. '1.140-81 aprovacla 11111 

I 
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:;f-2) Projeto a. Emenda 
· Constituição nf 7/.63 
~Tl!tANS>'Ellll:NC!A l'AR/1. 1! Bfl-

llEI<I' A 00 Ml!.ITAS O,<!. 1\TlVA 
"U~ SE CANOIDAT.!.R /!. CARGO 
t::LETIVO). 

IY-...a::;naaa em 3.10.f3 
1 Prorroga.da Bt.6 15-.l:;J.M '}X:~ Ita~ 

.qperwento aúme:ro J..lM-63. a;~::ove .. 
àb em !O 12 63 

Membroo - EJ~t!C:c .. 

1Jeueroon d.e ASU1?r - I?SP 
'H .1y Uarnclro - t-ED 
lWW>on üont J1ve..~ - r-'ED 
\J JSi' 6 euc1ano ... PSD 
"A' t- tre.í:!1.1 Gurgel - ~.!-JD 
(lJ·gemJJ'" ds Fi6Uc!rc::!o - PTB 
13-ezentl N&~ - l.?TD 
$Uvestrt Pértclea - r.""ru 
.t,dnn.:.dc ~ - l"'r-.6 
l".ITtCD Rezends - VDN 
i\1i!t.oy, Campos - UDl~ 
-t;ovslc . de oa.rvelho - P.L 
Jl!nmo Arinos - UON 

Josaphat Mn.ripho - fez.A L:ze:c.~a 
J)lJo r..eae - PU 

Z-$) Projeto de !:!:manda 
Constituição n9 8/63 

e-.1~~na<.1f. em 22.19. ü3 

Ptorrogada até lS. la ll4 ~o RO­
tfletimenta número 1.157·&3. n.pro-;A .. 
lo trn 10· la 63. 

J:Iembros - Pe.rt!doa 
.Je~ferson cl~ AgU1e.t - P2'0 

R'lv camel.ro - PSD 

Z-4) ?r~j~·:o · do Emenda 
:O:on:rlltt·)gãa n9 1/54 

<.El~lC:c. t.:.t':,on·~tl~ t. V'~~-Prf-c .. 
Stdf'.ll:.tl CC . .:J. O Pre.;l<l.:nt.Q da ~v';.jJU .. 
baca> 

.:.Je.:J.u.>..!.Q.J em 2&.2.~ 

. Jeitel·zy~ Ull ê.~~ut..aJ; f.PSC). 
RU}' ..: . .<..n:.,. .c c. 1.J:'b!J ... 
Lol;tc ·}..:.. :,.:..:;lll..-a tPSDJ • 
Wt.L.Wn U.:::.::":t.i.Ve:; :ilSD>.• 
Jmt, FcV ·!~ ntt .l?BlJJ. 
.I::W6...i:ç f'~Ç'(, f-'!.!:11 
ertl:!·.u. \1'rç,111:. ·?'1'1:5).· 
A!lt6::.:-. -i'Uc! rPTBJ ... 
c.sc.s.r "-~SO;J 1PTJ:H, 
Antônio CM:c tCUN), 
AlO)'slo do Carvr.lnc \PLf, 
!urt<"t f'_c·.;>ndr iUl>NJ, 
M!lton Campoz !UllNJ. 
Jos~p!:l.a-. Marinho íBPD. 
l~l!o Le!'e •lli'Il 
.t ... uré11c VU!t:na 1BPI> . 

.:>C>!'lgnada em 25.5 .lg8t 
J•Uexson de Ag:lia~ (Pil07,. 
Alltôn!o !lalblno U'&l). 
WUSon oonçalvea IPSDL 
SUy Carneiro (PSDJ'. 
Menezes ~irnentel \Pim), 
li:dmundo Levl C'TB), 
Bezerra Neto rP'l'B,. 
A.rthut V\!'<J.ilt.«l 1\:0'I'El. 
()Seu Pastos IP"l'B J 
Afonso ArinoJ u!JN), 
Mllton Ciimpos fO'DN}. 
Eurlco Rezende (ODNl • 
.t\Joys!.o c;, Clrva:llo cPLf, 
Josapha.t Uarlnhc O?Pl). 
Aurélio Viannn flJPll . . 
Aarão St.rinbru.,..~ rBP!L 

Z-5) Pro1·<'l'co de Emenda ~ Orlada peJa Pfisoluç!c nlll:lleo 11 
de 1963. aBS~naaa pelo Sen.hot M<k<>D 

Constituição n9 2[64 Maeulan a mala 26 senhllr<!! Sena-
(Dá n:ava tccta t\o à aunea a do dores (a-presentada em 30 de mak de 

"' .Ç .~\ d 1963) . 
art. l"t o Rl !tem l..'t 110 art. ,.. a Designada em SI de ma.!o do 1903 
co~'Wlçõ<> li'<'aal. a fim 4• tBt'l- - E'rá1.c - 120 dia.s, até 28 de se· 
bel~~ (jl."l) s•Jam orooe.m><~os e jU!• lembro de 1983. 
~ados nOJ.'l orúnel! comuns~ PrOlTOgada.: Jo~é FeUo1ano - PeD 

W1Json GOD9alVM - I?® 
Be7-erra Neto - PTB 

li:drn undc Lofl - P'I'B 
t.r~•mJro F!gUtlledo - P'I'B 

- os. m~.br<lO do oongrmo 1'1.... - Por mala 120 dlüs sm vl.rtud< 
c!onal, pet,, SuJ)remo Trii!UllAl i'e- da aprovação do nequOrlmeJ>I<> 1111• 
<l<>ral: msro 1!56-63. !lo Senhor s.nadc;r J<Jl< 

I - Jv membros das Assembl~:l,{l- ~- Agrlp1no, n~ sessão <i9 18 de &ei$.n~ 
gls!•tlm, pe\oa Trlbunata ã• ~> .. 1m! de ·1003 <.111 borasl, 

• 

PHEÇO Dt::STE NúMtRO CR$ 1 

• 


